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Disputa por uma 
vaga na Câmara 
Municipal de Natal 
deve ser acirrada 


Além dos muitos candidatos à 
reeleição, convenções partidárias 
oficializaram chapas com vários 
nomes conhecidos da sociedade 
natalense que estão em busca de 
uma vaga na futura formação da 
Câmara Municipal de Natal, a 
partir de 2025. Campanha 
começa dia 16. 


Maior empresa do 
ramo de ovos do 
país quer triplicar 
produção no RN 


Com um investimento de R$ 100 
milhões no Estado, a maior 
produtora de ovos do Brasil quer 
triplicar a produção de ovos no 
Rio Grande do Norte. CEO do 
grupo, o empresário Ricardo 
Faria, detalha o planejamento da 
companhia e as expectativas para 
o Estado. 


Dois A Engenharia 
doa cadeiras de 
rodas adaptadas a 
ONG Casa do Bem 


Empresa aposta em iniciativas 
que promovam transformação 
social e melhorem a vida das 
comunidades em que atua. 
Objetivo é dar mais 
visibilidade aos projetos atuais 
e inspirar ações semelhantes 
de ajuda e solidariedade ao 
próximo. 


Um destaque para o livro 
de Manoel Onofre Jr e seus 
escritos. 


Eleitores também faltaram 


So 45 cidades do RN 
fazem destinação 
correta do lixo 


GETTY IMAGES COB 


ADEUS 
PARIS 


Os Jogos Olímpicos de Paris 
terminam neste domingo 
(11). Competição eternizou 
a brasileira Rebeca 
Andrade, a maior 
medalhista do Brasil. Festa 
de encerramento será no 
Stade de France. Los 
Angeles recebe o torneio 
em 2028. 


ADRIANO ABREU 


No RN, apenas 45 dos 167 municípios fazem a destinação dos 


resíduos sólidos em aterros sanitários e 122 cidades continuam fazendo o 
descarte em lixões a céu aberto. Os dados mostram que a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, que fixou o último dia 2 de agosto como prazo limite 
para a extinção do lixões no País, não foi cumprida. 
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Por trás do sucesso, uma família empreendedora. Há 40 anos, Antônio Gentil (direita) 


Aumenta o 
número de 
empresas sob 
comando de 
idosos no RN 
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ABC entra em 
campo nesta 
segunda para 


fugir do 
rebaixamento 


Desempenho 
ruim coloca 
futebolem 

A segundo plano 
na Arena 


construía o grupo empresarial que hoje é liderado pelo filho Glauber Gentil (esquerda). 


RN é o quarto Estado do 
país a contratar mais 
pesquisas. 


TV continua um campo de 


Lei de Ney Jr evitaria morte 
do vigilante após assalto 
em Natal. 


O estádio Juvenal 


Vendas de veículos no 
Estado crescem 25% 


No acumulado de janeiro a julho deste ano, foram comercializadas 
30.536 unidades no RN, um aumento de 25% em relação ao mesmo 


ao debate por causa do luta de muita intensidade Lamartine está renovado período de 2023, quando foram vendidos 24.415 veículos. Resultado é 
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WODEN MADRUGA [ woden(mtribunadonorte.com.br] 


Sábado e domingo, 10 e 11 agosto de 2024 


Subindo a serra 


Das minhas leituras deste começo de agosto um destaque especial 
paraolivro de Manoel OnofreJr, “Martins — a Cidadee a Serra”, quar- 
taedição, revistaeampliada, lançado agorapelo Sebo Vermelho. A pri- 
meira edição é de 2000. O escritor, seridoense de Santana do Matos, 
chega à casa de seus trinta e tantos livros. O primeiro foi “Serra Nova” 
(crônicas e contos), publicado em 1964, o autor andava pelos 21 anos. 


Imortal da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras, ocu- 
pando a cadeira 5, fundada por 
Edgar Barbosa, Manoel Onofre 
Jr. começou no jornalismo nas 
páginas desta Tribuna do Norte. 
Foirepórter ecronista. Magistra- 
doaposentado (desembargador), 
dedica hoje o seu tempo à litera- 
tura e ás boas conversas. É o di- 
retor da revista da Academia 
Norte-Rio-Grandense Letras. 

Nas páginas do livro o mes- 
tre Luís da Câmara Cascudo 
passeia pelas ruas de Martins: 

“Martins a cidade acolhedo- 
ra, alta e viva como uma alme- 
nara plantada no cimo da ser- 
ra, é uma das minhas saudades. 
Recordo-a sempre, com as suas 
ruas limpas, suas festas sono- 
ras, a radiosa alegria de seus ha- 
bitantes, a delícia de suas frutas, 
clima e ares, fundamentos de 
minha saúde menina. Cidade 
em que aprendi a dançar o 
schottisch e passei montado 
num boi. Saúdo-a, instintiva- 
mente, com versos de Olavo Bi- 
lac: “Ultima a receber o adeus 
do (dia, / Primeira a ter a ben- 
ção das estrelas! ...” (De “O Li- 
vro das Velhas Figuras”, vol.1). 

Tem mais Cascudo na Serra. 
Estevepor láacompanhando Má- 
rio de Andrade. Foi nos idos de 
1929. Manoel Onofre Jr. conta: 

“Câmara Cascudo acompa- 
nhou Mário de Andrade nessa 
viagem. Numa entrevista que 
nos concedeu (“Tribuna do Nor- 


te”, Natal, 11-09-1967), Cascu- 
do relembrou alguns momen- 
tos da longajornada. Dentre os 
lugares mais visitados, o que 
mais agradou ao paulista foi a 
cidade de Martins. Chegandolá, 
depois de subir a serra, mara- 
vilhado com a beleza da paisa- 
gem eo clima, disse Mário: 

- Oh! Isto é Teresópolis! 

- Não. Teresópolis é que é 
Martins, rebateu Cascudo. 

Demoraram cinco horas na 
serra, tomaram uma fartada de 
mangas e laranjas (“são óti- 
mas”) e almoçaram na casa do 
Prefeito. (...) Ás12 e20 partiram 
“pra vencer a penúltima etapa 
da viagem: Caicó”. 

Manoel Onofre acrescenta: 

“O escritor Luís da Câmara 
Cascudo, considerado o maior 
folclorista brasileiro, não apenas 
visitou Martins em companhia 
do seu amigo Mário de Andra- 
de, comoficou visto, mas chegou 
a morar lá, ainda adolescente. 
No prefácio ao livro “Martins — 
Sua Terra, Sua Gente”, de nos- 
sa autoria, Mestre Cascudo deu 
um interessante depoimento, 
que convém transcrever: 

- “Quando o jovem Manoel 
Onofre Júnior, autor deste en- 
saio, girava pelas galáxias, à vol- 
ta de 1912 morei na cidade do 
Martins. Tinha 14 anos. Come- 
cei aprendendo a dançar e ain- 
da continuo ensaiando. A profes- 
sora, mais mocinha ainda e lin- 
da, foi o meu primeiro amor.” 


Livro Anote em sua agenda: dia 15, quinta-feira que vem, tem 
o lançamento do livro de Adriano de Souza: “O Mais Querido, 
uma história do ABC Futebol Clube”. Será no Bar 294, avenida 
Deodoro, a partir das 17 horas. Albano e Jorginho confirma- 


ram presença. 


Bienal A 272 Bienal Internacional do Livro de São Paulo começa 
no dia 7 de setembro e vai até o dia 15. Tema: “Quem lê faz gran- 
des amigos”. Está confirmada a presença de mais de 700 autores: 


683 brasileiros e 33 estrangeiros. 


Ziraldo Deu na coluna de Ancelmo Gois, de O Globo: 

- À Rua Ulysses Guimarães, na Cidade Nova, ganhará um painel 
em homenagem ao escritor, cartunista e gênio da literatura brasi- 
leira Ziraldo. A iniciativa é do Centro de Operações da Prefeitura do 
Rio (COR) e está sendo desenvolvido pelo artista Bruno Schilling. 

- A obra será composta por murais com grandes personagens 
eternizados por Ziraldo, entre eles o mais conhecido pelo público 


infantil: o Menino Maluquinho” 


Filosofia A filósofa Marilene Chauí foi premiada, duas vezes, 
como Jabuti Acadêmico, (categorias: Filosofia e Divulgação Cien- 
tífica), evento realizado terça-feira no Teatro Sérgio Cardoso, em 
São Paulo. Título da obra: “Introdução à História da Filosofia, Vol. 
3: a Patrística - Introdução ao Nascimento da Filosofia Cristã”. 


Mangueiras Agosto começa com afloração das mangueiras. Bas- 
ta caminhar, manhã cedo, pelo Barro Vermelho, Alecrim, Lagoa 
Seca. E, adiante, seguir os caminhos que vão às ribeiras do Poten- 
gi: Parnamirim, Macaíba, Reta Tabajara, Cajazeiras, São Pedro, 
Cabaço, São Paulo do Potengi, Arisco, Lagoa de Velhos. 


Direito Internacional. Natal vai sediar, entre os dias 21 e 26 
deste mês, o Congresso Brasileiro de Direito Internacional, com 
mais de 100 palestras programadas. O evento acontecerá no Ho- 
tel Praiamar e será coordenado pelo professor Wagner Menezes, 
da USP, presidente da Academia Brasileira de Direito Internacio- 
nal. Uma das presenças confirmadas é a da professora Patrícia Gal- 
vão Telles, da Universidade Autônoma de Lisboa. 


Eleição Confira o calendário eleitoral de 2024: o registro de can- 
didaturas a prefeito e vereador na Justiça Eleitoral vai até o dia 15 
deste agosto, quinta-feira que vem, lua em quarto crescente. A pro- 
paganda eleitoral começa no dia seguinte, 16. A propaganda gra- 
tuita, no rádio e tevê, vai de 30 de agosto a 3 outubro. 


Chuva Segunda semana de agosto com poucas chuvas nosterrei- 
ros potiguares. No mapa da Emparn, o acumulado, de segunda- 
feira, 5, a quinta, 9, deu Parelhas com 17,8 milímetros, Parnami- 
rim, 12, Vila-Flor, 9, Canguaretama, 7, Natal, 5. A chuva de Pare- 
lhas, de uma tacada só, foi na sexta-feira. 

No Ceará nada de chuva. A última ocorreu no dia 21 de julho. 
Foi em Fortaleza: só 1 milímetro. É o começo da estação seca. 


TRIBUNA DO NORTE 


Eufrázio 
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Sete pecados capitais dos governantes 


GAUDÊNCIO TORQUATO 
Escritor, jornalista, professor titular 
da USP e consultor político 
s governantes não gostam 
de ver seus retratos em 
preto e branco. Só a cores. 
Alguns até olham para o espelho, 
como a madrasta da Branca de 
Neve, e fazem a pergunta: “espe- 
lho, espelho meu, háalguém mais 
competente do que eu”? O delei- 
te que desfrutam na cama do po- 
der acaba desenvolvendo neles 
uma cultura de fruição, que lhes 
enfraquecea capacidade dever as 
coisas com isenção, acuidade e ob- 
jetividade. Tornam-se imunes à 
realidade. Cobrem-se com um 
manto que os deixam em estado 
contínuo de dormência. 

O poder provoca delírios e, as- 
sim, com o porre que lhes adorme- 
ceas mentes, os governantes come- 
tem seu primeiro pecado capital. É 
opecadodainsensibilidade. Fecham 
olhos e tampam os ouvidos para as 
demandassociais. Epassamaaten- 
der aos pedidos de seus parceiros. 

De tanto ver de perto, eles se 
desacostumam a ver de longe. Da 
tênue autoconfiança do início do 
governo, passam a maximizar es- 
sa qualidade, após alguns anos com 


a caneta na mão. Transformam- 
seem imperadores, donos do mun- 
do, senhores de capitanias here- 
ditárias. Incorporam o Complexo 
de Olimpo, com toda sua aura di- 
vina. Olimpianos, garantem queas 
realizações e programas, tanto no 
Governo do Estado quanto nas pre- 
feituras, se devem à magnanimi- 
dade de sua índole, e não às obri- 
gações e funções inerentes às ati- 
vidades governativas. Mostram-se 
bondosos e generosos. 

Ou seja, o povo (um mero de- 
talhe) é inoculado com a injeção 
mistificadora que sobrepõe aiden- 
tidade física do governante sobre 
o conceito jurídico do Governo. Pi- 
or: acabam se achando orepresen- 
tante de Deus em seu espaço go- 
vernativo. Registra-se, aqui, o se- 
gundo pecado capital, o pecado do 
sentimento da onipotência. 

Omandonismoimperial está as- 
sentadonopoder do dinheiro. Osgo- 
vernantes decidem o quê, ondeeco- 
mofazer. O planejamento orçamen- 
táriocontemplaráobrasfundamen- 
tais, porém não deixará de atender 
ao varejo eleitoral. Paraeles,o metal 
(vil?) compra tudo. Com muito di- 
nheiro,nãoperderãoaeleição. Eaqui 
está seu terceiro pecado capital: a 
crença na força absoluta da grana. 


Real, 30 anos 


ROBERTO SERQUIZ 
Industrial, presidente do Sistema 


ireto ao ponto: devemos 

festejar o Plano Realeseus 

30 anos de inflação sob 
controle e consequente estabili- 
dade econômica. Parabéns aos 
que apoiaram a iniciativa em 
1994! Lembremo-nos, dentre ou- 
tros, de Itamar Franco, Fernan- 
do HenriqueCardoso, Pérsio Ári- 
da, Pedro Malan, Gustavo Fran- 
co, Lara Rezende, Edmar Bacha, 
Rubens Ricupero, Ciro Gomes, 
além daslideranças parlamenta- 
res que subscreveram, no Con- 
gresso Nacional, o arcabouço ne- 
cessário de medidas para que, de- 
pois devários insucessos, um pla- 
no econômico fosse vitorioso. 


el 


Aliás, como consequência di- 
reta da boa aceitação do Plano 
Real, o ex-ministro Fernando 
Henrique Cardoso (FHC) se ele- 
geu Presidente da República, no 
primeiro turno da eleição, em 
1994. Assumiu, consolidou o 
Plano, adotou medidas comple- 
mentares, manteve a inflação 
sobcontrole, aprovou a possibi- 
lidade dereeleição e foi o primei- 
ro Presidente reeleito (democra- 
ticamente) em 1998. 

Um dos eixos do Plano Re- 
al, ainda muito necessário para 
a continuidade da desejada es- 
tabilidade, é o equilíbrio das 
contas públicas. Tanto é que, 
neste período, surgiu a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, uma 
das mais importantes do acer- 
vo de normas brasileiras. Ade- 


Depois de meses de incessan- 
tes atividades administrativas e 
políticas, os governantes amole- 
cem a musculatura e começam a 
padecer de rotinite aguda. Esta- 
dos e Municípios comem apenas 
ofeijão e o arroz necessário à ma- 
gra existência. Não há nenhuma 
criatividade, não se buscam so- 
luções inteligentes e inovadoras. 
Ouracionais. O caldoinsosso aca- 
ba produzindo o quarto pecado 
capital dos governantes, a rotini- 
te, o pecado da rotina. 

Daí parao quinto, o salto é pe- 
queno. Pois os governantes já não 
obedecem a uma agenda plane- 
jada. Não administram seus tem- 
pos de acordo com um sentido de 
prioridades e lógica. Tudo ocorre 
ao bel-prazer. A desorganização 
grassa por todos os lados, princi- 
palmente em ano eleitoral, bagun- 
cando as malhas burocráticas e 
gerando improvisação. 

Mas tudo caminha às mil ma- 
ravilhas, porqueos assessores mais 
próximos capricham no puxa- 
saquismo. Vivem fazendo elogios, 
escondem as coisas malfeitas, so- 
brevalorizam os feitos positivos e 
puxam para baixo do tapete os atos 
inescrupulosos. Assessorias des- 
qualificadas e grupinhos que, em 


mais, aimportância das privati- 
zações, proporcionando ao Es- 
tado atuar menos naquilo que 
não fosse essencial, consequen- 
temente, permitindo à iniciati- 
vaprivadatrabalhar commelhor 
performanceem empresas esta- 
tais que, até então, eram defici- 
tárias ou não prestavam bons 
serviços à população. 

O Plano Real veio para ficar. 
Ainda bem! A inflação descon- 
trolada é algo muito grave. Mui- 
tos(dehoje) que estão em cargos 
de gerência ou planejamento no 
serviço público ena iniciativa pri- 
vada não viveram os dias som- 
briosdos planos econômicos que 
pouco ounadaresolveram emre- 
lação a inflação, a insegurança 
jurídica eao completo desânimo 
diante de sucessivos insucessos 


[ nlGneylopes.com.br ] 


Lei de Ney Jr evitaria 
a morte do vigilante 


anielson Carvalho Correia, 42 

anos, vigilante, poderia não 

ter falecido, se alei municipal 
de Natal 0279/09fosse cumprida, 
a rigor. Ele morreu na última se- 
gunda feira, durante assalto, em 
plena luz do dia, a um carro forte 
no estacionamento de um super- 
mercado na Zona Sul. 

Em 2009, entrou em vigor no 
município de Natal, aleio279/09, 
legado do falecido vereador, Ney 
Lopes Júnior, que“determina ho- 
rários diferenciados para circula- 
ção de carros-fortes em horário co- 
mercial e próximo às escolas”. 


Pressão 

Áépoca, aCâmara Municipalde 
Natal sofreu fortes pressões e pro- 
testosdeempresas de segurança pri- 
vadade Natal, alegando aumentode 
custos para aimplementação danor- 
ma. Paraatender esseacréscimo, se- 
ria instituído subsídio específico. O 
autor persistiu e conseguiu a apro- 
vação da sua proposta, visando à 
proteção e segurança do cidadão. 

Osmunicípios podem e devem 
atuar na segurança pública, atra- 
vésdaimposição de restrições ad- 


ministrativas a direitos e liberda- 
des. Esse foi o propósito da lei 
0279/09, considerando o risco 
iminente causado por carros for- 
tes circulando, sem controle, mis- 
turando-se aostranseuntes. O mu- 
nicípio tem o dever de fixar nor- 
mas em horários nos quais seja 
menor a aglomeração de pessoas. 


Horário de circulação 

O Código Nacional de Trânsi- 
to atribui ao município a compe- 
tência para legislar a respeito do 
trânsito de veículos. Logo, a lei 
municipal de Natal não vislumbra 
qualquer ilegalidade, porquanto 
tão somente permitiu o horário de 
circulação de veículos de carga e 
suas operações nos períodos com- 
preendidos entre 06 horas às 10 
horas e das 17 horas às 22 horas. 

É inquestionável a eficácia da 
leio279/09, do vereador Ney Lo- 
pes Jr. O que faltou foi a fiscaliza- 
ção rígida, para evitar situações 
trágicas como a do supermerca- 
do na Zona Sul. 

Não se justifica que prevale- 
ça o “jeitinho brasileiro” da “lei 
que não pega”. Agora é esperar 


que a PMN assuma oseu papel de 
fiscalizar o cumprimento com ri- 
gor sobre o que dispõe a lei mu- 
nicipal número 0279/09. Note- 
sequea proteção preventiva atri- 
buída pelo vereador Ney Lopes Jr 
alcança também às escolas. Sem 
dúvida, instrumento legal útil pa- 
raa segurança pública, na cidade 
de Natal. 


Hoje na história 
Dia dos Pais (segundo domin- 
go do mês). 


No dia 11 de agosto, o Dia do 
Estudante. 


1827 — Dia do advogado. Insta- 
lação dos primeiros cursos jurídicos 
no Brasil pelo imperador Pedro I, 
quando foram abertas as faculdades 
de Direito de São Paulo e de Olinda. 


Anúncios ilegais em 
publicidade digital: 
monopólio do Google 

Um juiz federal dos EUA de- 
cidiu que o Google gastou bilhões 
de dólares em acordos exclusivos 
para manter monopólio ilegal na 
busca da Internet. 

O Google lida com mais de 
90% das consultas on-line e o no- 
mesetornou sinônimo de pesqui- 
sa. O processo acusa o Google de 
monopolizar o mercado de publi- 
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temposidos, ganhavam o apelido 
de “luas-pretas”, formam um dos 
maiores danos à imagem eàeficá- 
ciados Governos. Descortina-se o 
pano de fundo do sexto pecado ca- 
pital, a bajulação consentida. 

Elásevão os governantes des- 
filando suas glórias, feitos e emo- 
ções à imagem e semelhança do 
Criador. Suas carruagens de fogo 
e seus cometas planetários trafe- 
gam pelos céus, deixando rastros 
denuvenscoloridas que se esvaem 
nos ventos do tempo. Gastam o 
que podemeo quenão podem em 
publicidade. Detanto andarem de 
sapato de salto alto, os governan- 
tes, insensíveis, pisam nos pés do 
povo. Têm respostas prontas pa- 
ra perguntas que não são feitas. 
“Osr. acreditaem Deus”? Respos- 
ta: “se ele existir, sim, acredito”. 

Procuram, todo tempo, de- 
monstrarqueomelhor paraasmas- 
sas desprovidas e incultas é aquilo 
queeles, governantes, acham quee- 
las merecem. Temem pesquisas de 
opiniãopública, garantindo quees- 
tão erradas quando não trazem re- 
sultados que lhes sejam favoráveis. 
São feitas por institutos picaretas. 
Nesse ponto, os governantesabrem 
as portas do seu inferno para co- 
memorar o sétimo pecado capital, 
o desprezo ao senso comum. No fi- 
naldascontas, esses perfis não me- 
recem um Pai-Nosso. 


para melhorarmos a economia 
nacional. Façamos tudopara que 
a inflação continue contida. 

Daí, em síntese, anecessida- 
de de que os princípios do Plano 
Real sejam sempre lembrados e 
revigorados. A estabilidade eco- 
nômica depende de alguns dife- 
rentes fatores, mas há um núcleo 
essencial onde estão os primados 
do equilíbrio das contas públicas, 
alivreiniciativa, o controle dain- 
flação, asprivatizações, a desbu- 
rocratização, o apoio em geral ao 
empreendedorismo. 

Não esqueçamos de que par- 
te de nossa agenda de 2024 co- 
meçou, com sucesso, em 1994 e 
assim deve continuar a bem da 
qualidade de vida da grande 
maioria dos brasileiros ena cons- 
trução- a partirdeum sólido ali- 
cerce-deumfuturo sempre mais 
cheio de esperanças, desenvolvi- 
mento e sustentabilidade. 


cidade digital e minar a concorrên- 
cia. Nos últimos quatro anos, os 
reguladores federais antitruste 
também processaram a Meta Plat- 
forms, a Amazon.come Apple, ale- 
gando que as empresas mantive- 
ram monopólios ilegalmente. 

O tribunal chega à conclusão 
de que o Google é um monopolis- 
taeagiucomotal para manter seu 
monopólio. 


Dia dos Pais: origem 

A americana Sonora Louise S- 
mart Dodd.em 1909 teria tido a 
ideia de homenagear o seu pai, 
William Jackson Smart, um vete- 
rano da Guerra Civil Americana. 
Sonora o admirava muito por ele 
ter criado sozinho ela e seus cinco 
irmãos, após a morte de sua mãe 
e propôs a ideia ao governo. 

Em 19 de junho de 1910 foi o 
primeiro Dia dos Pais da América. 
Há quem diga que o Dia dos Pais 
nasceu bem antes disso, há mais 
de quatro milanos. Elmesu, filho 
do rei Nabucodonosor, teria mol- 
dado o primeiro “cartão do Diados 
Pais”, ainda na antiga Babilônia. 

No Brasil, aconteceu, em 16 de 
agosto 1953, pensado pelo publi- 
citário Sylvio Bhering.. Depois de 
algum tempo, foi decidido que o 
Dia dos Pais deveria ser celebrado 
no segundo domingo de agosto. E 
é assim que funciona até hoje! 
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Abismos... 


Era umatardinha de um o sol já cansado que se escondia devagar 
pelo verde calmo dos morros, quando veio a lembrança de Sanderson 
Negreiros. Numa das poucas vezes em que visitou nossa casa, hoje es- 
sa caverna de livros velhos, olhou os morros que já cochilavam e disse 
mais ou menos assim, com a certeza íntima, apenas dele e de mais 
ninguém, diante da beleza da velha crítica literária que já temia triste- 
mente esquecida: a literatura brasileira tem dois belos abismos. 

Sanderson não dizia as coisas para testar o conhecimento de nin- 
guém. Para nós, os mais jovens, foi sempre um semeador de ideias eli- 
vros. Era impaciente com a crítica universitária, não por ser incapaz de 
compreendê-la. Sanderson tinha uma sólida formação cristã, literária 
efilosófica de um quase padre. Ele não entendia que se desprezasse os 
nomesquefizeramagrandecríticaimpressionista- Houaiss, Carpeaux, 
Tristão de Athaíde, para citar os mais lembrados bem agora. 


Naquela tarde, por algum 
motivo que não precisou reve- 
lar, vinha dereleituras de dois dos 
muitoslivros querevistava de vez 
em quando. Um deles, não esque- 
ço: ‘Dança sobre o Abismo”, de 
Gilberto Amado, que conhecia 
profundamente, a começar de 
suas memórias. Por influência 
dele, procurei e encontrei a pri- 
meira edição, Ariel, Rio, 1932. 
Não perguntem arazão do encan- 
to. O detalhe fugiu da memória e 
desconfio - como negar? - a fuga 
perfeita para onunca mais voltar. 

Ooutro abismonãoreúneen- 
saioscríticos. Éoromance'Lições 
de Abismo”, de Gustavo Corção, 
e que encontrei na edição Agir, 
Rio, 1968. Lembram aquela tar- 
de. Sanderson chegou atomar al- 
guns poucos goles de um único 
uísque. Parecia melancólico. Co- 
mo se desejasse repetir o narra- 
dor do abismo de Corção, quan- 
do confessa o desejo deterum na- 
vio para viajar, eirmorrendo-um 
pouco em Paris, depois Viena, ou 
entre as penedias escuras de um 
Adriático feito de sonhos. 


BATALHA- Pelosmurmúriosque 
escapam aos poucos das salas de 
comando, não será pequena a ba- 
talha nas redes sociais. Mas, a te- 
vê continua um campo de luta de 
muita intensidade e desaforo. 


VITRINE - Competente a jogada 
da gestão anterior na cultura mu- 
nicipal, antesdelargaropoder:to- 
dos os editais ficaram assinados. 
O sucessor, nos seus cinco meses, 
será um manequim de vitrine. 


DEBATE - É possível que o can- 
didato Paulinho Freiretivessein- 
formações para expor ideias nas 
perguntaserespostas, masfoicla- 
ra a dificuldade ao formular. Ao 
contrário de Natália Bonavides. 


APOSTA - Uma fotoda governa- 
dora Fátima Bezerra ao lado da 
deputada Natália Bonavides na 
matéria da Carta Capital e como 
uma das apostas do PT para con- 
quistar uma capital do Nordeste. 


Não diria que Sanderson era 
inconformado. Elenão aceitavaa 
injustiça. Pareciater aquela mes- 
ma sensação de Gilberto Amado 
quando escreve sobre Anatole 
France. O próprio Sanderson ci- 
tava com muito gosto, e grifei o 
trechonomeuvelho exemplar: “O 
talentoéacoisaquemenosseper- 
doa. Desculpa-se facilmente nas 
pessoasa baixeza daalmaea per- 
fídiado coração”. Edepois: “Mas, 
hánotalento umainsolência, que 
seexpiapelos ódiossurdoseasca- 
lúnias profundas...” 

Aolembrar de Anatole, flutuou 
no mar da memória o detalhe, 
pouco lembrado nesta aldeia de 
caciques intelectuais tão Je) unos 
danossanhistória literária. Ede Ma- 
caíba, um dos anatolinos que fi- 
zeram, no Brasil, o culto ao gran- 
de autor francês: Octacílio Ale- 
crim. Foi o conferencistanos cem 
anos de Anatole France, 1944, tex- 
to publicado em forma de sepa- 
rata, em edição especial de cem 
exemplares, numerados eassina- 
dos pelo editor. Aqui, e se é útil 
saber, vive o exemplar 57. 


LIÇÃO - Do cientista político 
Fernando Schüler sobre a festa 
de Paris: “A modernidade éfilha 
dos pecados de Giordano Bruno, 
dairreverência de Voltaireenão 
dos queimadores de hereges”. 


MESA - O restaurante Jesuíno 
Brilhante, comseu maitre dobom 
gosto,ojornalistaseridoense Ro- 
drigo Levino, outra vez é elogia- 
do na lista dos melhores lugares 
para comer em São Paulo. E é. 


POESIA - De Camus a Casarès, 
aepígrafe do prefácio escrito pe- 
lafilha, Catherine Camus, assim: 
“Vai chegar o momento em que, 
apesar das dores, vamos nossen- 
tir leves, alegres e verdadeiros”. 


AVISO - De Nino, o filósofo me- 
lancólico do Beco da Lama, quan- 
dofalou-se desolidão nasua me- 
sa depois de uma vida longa nu- 
matardeaindaúmida deuísque: 
“Ninguém é feliz por capricho”. 


AVISO - A editora Global incluiu a 12? edição do ‘Dicionário do 
Folclore Brasileiro’ na sua lista de promoções. Dos R$ 179, 
agora por R$ 131. Quem sabe, alguém ainda não tem e precisa 
saber. Ainda este ano vai lançar a edição especial dos setenta 
anos da obra magna de Câmara Cascudo. 


CARTAS - Nas livrarias brasileiras, a tradução - mais de 1.200 
páginas - da correspondência ativa e passiva de Albert Camus e 
Maria Casarês. É considerada uma das mais extensas, 
apaixonadas e belas cartas de amor daquela que pode ter sido a 
paixão mais avassaladora da literatura francesa. 


AMOR - Camus, Nobel de Literatura, e Maria Casarés, atriz 
parisiense, se olharam pela primeira vez a 19 de março de 1944. 
Até 1959 mantiveram longa conversa que a filha de Camus, do 
primeiro casamento, Catherine, escolheu como título revelador 
dessa paixão: “Escreva muito e sem medo”. 


Eufrázio 


iferentemente da eleição 

de prefeito — vence o can- 

didato que obtiver mais 
votos - para vereador nem sem- 
pre os candidatos mais votados 
garantem cadeiras na Câmara 
Municipal. Dai que cada partido 
político tende a arregimentar 
candidatos com potencial de vo- 
tos e ocupar todas as vagas a dis- 
putar disponíveis, a fim de con- 
seguir a conta suficiente de vo- 
tos no pleito proporcional, que 
passa porcálculo influenciado pe- 
la abstenção e comparecimento 
de eleitores às urnas, número de 
votos válidos e número de vagas 
em disputa para o Legislativo. 

Em Natal, há de se conside- 
rar que nas eleições deste ano, o 
bolo devotos será disputado por 
24 partidos, número inferior a 
2020, quando 28 partidos lança- 
ram 766 candidatos a vereador 
eem 2016, último ano em que foi 
permitida coligação partidária 
para o pleito proporcional, com 
31 partidos e 609 pedidos de re- 
gistros de candidaturas a verea- 
dor. Como nemtodos os partidos 
vão preencher as 30 vagas de 
candidatos, o número de concor- 
rentes à Câmara Municipal em 
2024 não deve passar de 620. 

Partidos comassentosna Câ- 
mara Municipal e mais estrutu- 
ra financeira, tempo de TV, lar- 
gam na frente em busca dos vo- 
tos de 575 mil natalenses, caso 
do União Brasil, quelançouo de- 
putado federal Paulinho Freire 
para prefeito e formou um “cha- 
pão” com oito candidatos à ree- 
leição — os vereadores Aroldo Al- 
ves, Camila Araújo, Felipe Alves, 
Nina Souza, Nivaldo Bacurau, 
Raniere Barbosa, Robson Car- 
valho e Tércio Tinoco. 

Partidos aliado do União Bra- 
silna campanha de prefeito, PS- 
DBeCidadania, quetambém for- 
mam uma federação, aparece 
com quatro postulantes à ree- 
leição — Aldo Clemente, Ander- 
son Lopes, Hermes Câmara e K- 
laus Araújo. 

O Republicanos, partido do 
prefeito Álvaro Dias, conta com os 


Natal - Rio Grande do Norte 


Sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 


e Disputa por vaga na Câmara 
Municipal deve ser acirrada 


« RENOVAÇÃO » Ao todo, 24 partidos estão da disputa por vagas para 
compor a nova formação do Legislativo natalense a partir de 2025 


ELPIDIO JÚNIOR 


ram 


cu MUNICIPAL DO, DO Nara] 
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Estão em jogo 29 vagas de vereador na Câmara Municipal de Natal 


vereadores BispoAssis, Kleber Fer- 
nandes, Margarete Régiae Peixoto. 
O partido terá a candidata à vice- 
prefeita, a ex-secretária Joanna 
Guerra (Planejamento) em alian- 
ça com União Brasil. 

Partidos da Federação Bra- 
sil da Esperança que apoiam a 
deputada federal petista Natália 
Bonavides para prefeita de Na- 
tal, também terão quatro can- 
didatos à reeleição, os vereado- 
res Brisa Bracchie Daniel Valen- 
ça (PT), Herberth Sena (PV) e 
Júlia Arruda (PCdoB). O verea- 
dor Milklei Leite (PV) é candida- 
to a vice de Natália Bonavides. 

Afederação formada por RE- 
DE e PSOL conta, respectiva- 
mente, com dois candidatos à 


reeleição — vereadores Eribaldo 
Medeiros e Robério Paulino. Ou- 
tros candidatos à reeleição são os 
vereadores Ériko Jácome (PP), 
que preside a Câmara, e Preto 
Aquino (Podemos). Já o verea- 
dor Luciano Nascimento (PSD) 
é o único a postular reeleição a 
apoiar a volta do ex-prefeito Car- 
los Eduardo Alves (PSD) ao Exe- 
cutivo municipal. 

Avereadora Ana Paula Araú- 
jo (MDB) não voltará à Câmara, 
porque o marido Julio Protásio 
(MDB) voltará a disputar um 
mandato na Casa. O vereador 
Dickson Júnior (PSDB) desistiu 
da eleição e vai apoiar seu ex- 
chefe de gabinete, Daniel San- 
tiago, do PP. 


Veja como é a eleição proporcional 


O histórico das eleições mu- 
nicipais mostra que vem caindo o 
quocienteeleitoral para vereador 
em Natal. Nas eleições de 2020, 
o quociente foi de 12.440 votos, 
segundo dados da Justiça Elei- 
toral. Em 2002, quando havia 21 
cadeiras em disputa, esse núme- 
ro era de 15.188 votos, subiu pa- 
ra 17.919 quatro anos depois, em 
2004 e posteriormente, foi a 
18.433 sufrágios em 2008. Em 
2012 voltou a cair, foi de 13.170 
votos, depois que a Câmara pas- 
sou a ter 29 cadeiras, caindo pa- 
ra 12.684 nas eleições de 2016. 

O presidente municipal do 
partido Solidariedade, Janiel 
Hercilio, diz, por exemplo, que 
“não dá pra dizer com precisão”, 
porque só dá para calcular no dia 
daeleição, primeiro pelo cresci- 
mento do eleitorado. 

Depois, Janiel Hercilio acha 
que a tendência “é de puxar pra 
cima”, pelo número de candida- 
tos a vereador e influência acir- 
rada da eleição de prefeito, ao 
contrário de anos anteriores. 

Também é preciso considerar 
queos índices deabstenção, aque- 
les eleitores que deixam de votar, 
vemcrescendoa cada eleiçãoe que 
juntamente com o número de vo- 
tosem branco enulo, influenciam 
navotação válida, queservede cál- 
culona eleição de vereador. A abs- 
tenção que foi de 14,42% - a me- 
nor, em 2000, chegou a 28,16% 
nas eleições de 2020 em Natal. 

Para a eleição dos vereado- 
res, o sistema adotado éo propor- 
cional, que considera os quocien- 


teseleitorale partidário, além de 
sobras e médias. O cálculo para 
encontrar os eleitos em eleições 
proporcionais é feito a partir dos 
chamados quocientes eleitoral 
(QE) e partidário (QP). 

Quociente eleitoral: é obtido 
pelasoma donúmero devotos vá- 
lidos dividida pelo número deca- 
deiras em disputa. Para o cálcu- 
lo, despreza-se a fração, se igual 
ou inferior a 0,5 (meio), ou 
arredonda-se para 1, se su-peri- 
or. Quociente partidário: é o re- 
sultado do número de votos vá- 
lidos obtidos pelo partido dividi- 
do pelo quociente eleitoral (des- 
prezada afração). O total corres- 
ponderá ao número de cadeiras 
a serem ocupadas pela legenda. 

Mais votados nominalmen- 
te - A partir dos cálculos, o par- 
tidoou federação verifica os can- 
didatos mais votados nominal- 
mente. Serão eleitas e eleitos so- 
mente aqueles que obtiverem vo- 
tosemnúmeroigualou superior 
a 10% do QE. Esses são os elei- 
tos que vão ocupar as cadeiras a 
queorespectivo partido ou fede- 
ração tem direito. 


Sobras 

Após conhecer a quantidade 
devagas a que cada legenda tem 
direito com a aplicação do QP e 
a exigência de votação nominal 
mínima, no caso de sobras de va- 
gas, elas serão distribuídas pelo 
cálculo da média de cada parti- 
do ou federação. 

Média de cada partido ou fe- 
deração - Essa média é determi- 


nada pela quantidade de votos 
válidos recebidos pela legenda 
dividida pelo QP acrescido de 1. 
Ao partido ou federação que 
apresentar a maior média cabe- 
rá uma das vagas a preencher, 
desde que tenha atingido 80% 
do QE e que tenha em sua lista 
candidata ou candidato que 
atenda à exigência de votação 
nominal mínima de 20% do QE. 

Essa operação deverá ser re- 
petida para a distribuição de ca- 
daumadasvagasrestantes e, pa- 
ra o cálculo das médias, serão 
consideradas, além das vagas ob- 
tidas por QP, as sobras de vagas 
quejátenham sido obtidas pelo 
partido ou pela federação em cál- 
culos anteriores, ainda que não 
preenchidas. 

Em caso de empate de mé- 
dias, considera-se o partido ou 
federação com maior votação. Se 
ainda ocorrer empate, será con- 
siderado o número de votos no- 
minais recebidos por quem dis- 
puta a vaga. Se ainda assim fi- 
car empatado, deverá ser eleita 
a pessoa com maior idade. 

Maiores médias entre todos 
- Quando não houver mais par- 
tidos ou federações que tenham 
alcançado votação de 80% do QE 
equetenhamem suaslistas can- 
didatas ou candidatos com vota- 
ção mínima de 20% desse quo- 
ciente, todas as legendas, fede- 
rações, candidatas e candidatos 
participarão da distribuição das 
cadeiras remanescentes, apli- 
cando-se o critério das maiores 
médias. 


Registros de 
candidatos 
chegam à Justiça 


Asatas das convenções par- 
tidárias com pedidos de regis- 
tros de candidatos aos cargos 
eletivos devem seguir Justiça 
Eleitoral até o dia 15, com no- 
mes que eram guardados a sete 
chaves para inibir o assédio de 
outros partidos. A partir do dia 
seguinte, iniciam-se as campa- 
nhas de ruas e propaganda elei- 
torais, propriamente ditas, in- 
clusive por meio da internet. A 
propaganda de rádio e TV só co- 
meça dia 30. 

O Partido Progressista (PP) 
montou uma chapa que inclui 
os ex-vereadores Cicero Mar- 
tins, Emanoel do Cação, além de 
César Andrade, filho do ex- 
vereador Adão Eridan; o mé- 
dico Geraldo Pinho, que foi can- 
didato em 2022 eex-candidatos 
bemvotados emoutras eleições 
— Cláudio Custódio, Márcio Go- 
mes, Flauber Soares, Pedro 
Henrique Alves. 

Além de Julio Protásio, o 
MDB apostano potencialeleito- 
ral do ex-vereador Carlos San- 
tos, o advogado Araken Farias e 
Sargento Wellington, quejá dis- 
putaram eleições proporcionais. 

O Podemos aposta nos pu- 
xadores de votos, o próprio ve- 
reador Preto Aquino, o radialis- 
ta Jackson Capixaba e Breno 
Queiroga, que foi prefeito de Ol- 
ho d'Água dos Borges e quase 
saiu candidato a governador em 
2022, quando era filiado ao So- 
lidariedade, tendo cedido o pos- 
toao ex-deputado estaduale ex- 
vice-governador Fábio Dantas. 

“Nós lançamos 11 mulheres 
e 19 homens, somos o partido 
que tem mais mulheres candi- 
datas”, disse o presidente do Po- 
demos, Preto Aquino, que tem 
a expectativa que o quociente 
eleitoral — o número mínimo 
exigido de votos para um parti- 
do eleger pelo menos um verea- 
dor, chegue a 13 mil sufrágios: 
“A meta é eleger dois vereado- 
res”, mas todos da nossa chapa 
estão no páreo”. 

Já o Solidariedade aposta 
em veteranos de campanha, 
mastambém emnovatos, como 
Anne Lagartixa, filha de Wen- 
dell Lagartixa, que segundo o 
presidente municipal do parti- 
do, Janiel Hercílio, pode chegar 
a15 mil votos “e ajudar a eleger 
de três a quatro vereadores, a 
gente acha queela vai estourar”. 

OSDDestimachegara 40 mil 
votos, segundo Hercílio, puxados 
poroutros candidatos, como ain- 
fluencer Leila Maia ea sindicalis- 
ta Vilma Batista, dentre outros. O 
Partido Liberal (PL) conta com 
nomes como o ex-vereador Ade- 
núbio Melo e o ex-deputado es- 
tadual Subtenente Eliabe. 


candidatos 
por eleições 


1996 184 
2000 247 
2004 374 
2008 299 
2012 500 
2016 609 
2020 766 

Fonte — TSE 
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Venezuela se tornou dor de cabeça 


para o governo do presidente Lula 


«< DIPLOMACIA » Em posição delicada após reeleição contestada de Nicolás Maduro, Brasil insiste em cobrar 
atas e pedir por diálogo, mas chavismo não abre espaço para saída negociada e resiste a pressão externa 


MARCELO CAMARGO-AGÊNCIA BRASIL 


O presidente da República, Lula da Silva, recebe o presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, em Brasília 


presidente Luiz Inácio Lu- 

la da Silva voltou a defen- 

der na quinta-feira, 8, 
uma solução pacífica para Vene- 
zuela após a reeleição de Nicolás 
Maduro, denunciada pela oposi- 
ção comofraude. O chavismo, no 
entanto, não abre espaço para 
uma saída negociada e resiste à 
pressão internacional para com- 
provar a sua alegada vitória. 

O governo foca em cobrar as 
atas das urnas, que até agora não 
foramtornadas públicas pelo Con- 
selho Nacional Eleitoral, institui- 
ção cooptada pelo chavismo que 
declarou a vitória do ditador. A re- 
sistência complicaa posição de Lu- 
la, quetenta liderar o diálogo com 
apoio de Gustavo Petro e Andrés 
Manuel LópezObrador, presiden- 
tes da Colômbia e do México, res- 
pectivamente. Todossão deesquer- 
da e próximos a Nicolás Maduro. 

A posição oficial do governo 
de pedir por transparência e es- 
perar as instituições venezuela- 
nasantesdereconhecer qualquer 
um dosresultados divide analis- 
tas ouvidos pelo Estadão. Há 
quem defenda que a cautela está 
correta e quem diga queo País de- 
veria ser mais firme com a dita- 
dura chavista, quenão deu sinais 
de colaboração ou abertura. 

“A postura do Itamaraty até 
agoratem sido correta. Há muitos 
indícios de fraude, mas a postura 
de um País que respeita a sobera- 
niaédeesperar queas provasapa- 


reçam para se posicionar”, avalia 
o doutor em Relações Internacio- 
nais Daniel Buarque, editor-ex- 
ecutivo do Interesse Nacional. Ele 
pondera, no entanto, que o Brasil 
precisa impor limites. 

Lula já disse que, apresenta- 
das as atas, a oposição deve con- 
testar os resultados na Justiça 
(que nunca emite opiniões con- 
trárias ao chavismo) e que a de- 
cisão deverá ser acatada. “Essa 
atitude de Lula criou uma arma- 
dilha contra o próprio governo. 
E se as atas não forem apresen- 
tadas”, aponta o ex-embaixador 
Rubens Barbosa em artigo publi- 
cado no Estadão. 

“Está claro que Maduro não 
vai apresentar atas contra si mes- 
mo, seincriminando ou dizendo 
que ele perdeu”, afirma Hussein 
Kalout, cientista político, profes- 
sor de Relações Internacionais e 
ex-secretário especial de Assun- 
tos Estratégicos da Presidência 
da República. 

“Ainda que apresente essas 
atas, elas já perderam credibili- 
dade. Quemgarantequenão serão 
falsificadasou fraudadas? E quem 
vai auditar essas atas é o próprio 
governo”, continua. Ele reconhe- 
ceo quão delicada é a posição bra- 
sileira neste momento, mas afir- 
maqueo País deveriater se prepa- 
rado para o cenário de convulsão 
social e política da Venezuela. 

Desde que voltou ao Palácio 
do Planalto, Lula demonstrou di- 


ficuldade em criticar o seu alia- 
do de longa data. Na mesma en- 
trevista em que defendeu a saí- 
da pela Justiça, ele disse quenão 
vianada “grave” ou “anormal” no 
processo venezuelano. O Parti- 
do dos Trabalhadores (PT) foi 
além e reconheceu a vitória de 
Nicolás Maduro. 

“Existe essa proximidade his- 
tórica eideológica”, afirma Buar- 
que aotraçar paralelos como ca- 
so da Nicarágua. “Lulaeo PT têm 
dificuldade (em romper com an- 
tigasalianças). Vimos no caso do 
reconhecimento do partido à 
eleição de Nicolás Maduro que 
tem claros problemas. É uma vi- 
são de mundo antiga, desconec- 
tada da realidade atual.” 

Essa proximidade foi vista 
várias vezes desde o ano passa- 
do, quando Lula voltou à presi- 
dência. O petistatentouresgatar 
o aliado chavista do isolamento 
internacional queseintensificou 
sobre a Venezuela depois das 
eleições de 2018, também con- 
testadas. O Brasil participou das 
discussões dos acordos de Bar- 
bados, que deveriam garantir a 
lisura do processo este ano, mas 
quetêm sido desrespeitados por 
Nicolás Maduro desde o início. 

De saída, o regimeinabilitou 
a líder opositora María Corina 
Machado e impediu o registro da 
candidatura de Corina Yoris, op- 
çãoinicial da Plataforma Unitá- 
ria para substituí-la. 
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A CADA HORA, UM MOTOCICLISTA 
ACIDENTADO NO WALFREDO. 


GANHAR TEMPO NA RUA 
E PERDER TEMPO NA VIDA. 


A cada hora, um motociclista dá entrada no Hospital Walfredo 


Gurgel. Agora, a escolha onde você quer estar na próxima hora é 
unicamente sua. 


Pense em você, pense na sua família. 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, Wen dea 


6 


gosto de 2024 


Eufrázio 


Dia dos Pais: c compras de última 
hora movimentam o Alecrim 


«< PRESENTES » Opções mais procuradas foram calçados, roupas 
e as famosas “lembracinhas”, com preços mais acessíveis 


+ consumidor que foi às 
compras na véspera do 
* Diados Pais em Natal, op- 
tou pelo tradicional e acessível. 
É o que demonstrou omovimen- 
to na manha deste sábado (10), 
no bairro do Alecrim, um dos 
maiores centros comerciais da 
capital. Praticamentetodas aslo- 
jas de roupas e calçados estavam 
cheias, diferente dos estabele- 
cimentos de outros produtos. 
Leandro Silveira, gerente de 
umaloja de calçados, afirma que 


este é o melhor Dia dos Pais em 
muito tempo. “Já tinha gente na 
porta às 7h da manhã”, diz. Se- 
gundo ele, os segmentos de chi- 
nelos, sapatênis e tênis esporti- 
vos foram os mais procurados. 
Justamenteo que compraram os 
primos Amanda Riscelly e Lucas 
Oliveira. “É o presente de sempre, 
mas sempre agrada”, disseram. 


Filas Longas 
Em uma das lojas com preço 
único a R$20, atual febre do co- 


mércio local, asfilas estavam lon- 
gas. Segundo a vendedora Raís- 
sa Mayara, os itens mais procu- 
rados foram bermudas jeans, 
caixinhas de som, shorts espor- 


tivos, e máquinas debarbear. “A 


gente já esperava que seria as- 


sim”, comemora. 


Já Val Silva, vendedora de 
uma loja de eletrodomésticos, 
afirma que para eles é quase um 
Nosso movimen- 
to grande é no Dia das Mães. No 


» ee 


“dia comum”. 


dos pais, geralmente é fraco”. 


Ventos de Serra do Mel Ill S.A. -cnps: 36.862.84410001-99 


DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em milhares de reais) 


Balanço Demonstração dos fluxos de caixa 

Controladora  _ Consolidado _Controladora Consolidado 
Ativo — 2023 __2022 Fluxos de caixa das atividades 2023 2022 2023 2022 
Circulante 2312 8.104 40.125 99.406 Operacionais 
Caixa e equivalente de caixa 341 340 26.679 84.453 O ro ro do IRe cs (27.045) (17.513) (22.367) (14.607) 
impostos a recuperar 156 25 517 237 Rendimentos de aplicações financeiras — (1.399) (1.226) 
Outros ativos 12 1 2469 4.844 Resultado financeiro - provisão de juros 4.299 13728 31815 37561 
Contas a receber 75 - 10405 9.872 Resultado em equivalência patrimonial 21.724 1.644 - - 
Contas a receber - Partes relacionadas - - 55 — Depreciações e amortizações - — 29.967 26.658 
Dividendos - partes relacionadas 1.728 7.738 = — Penalidade contratual $ -= — 11.290 6.851 
Não circulante 285.778 347.501 715.416 740.323 Aumento / diminuição em ativos e 
Titulos e valores mobiliários - -= 13.227 12775 passivos am E go 

ntas a rece! - - g 
Investimentos 285.778 347.501 impostos a recuperar (131) (5) (280) (204) 
Imobilizado — - 673 023 697 079 
Outros ativos (11) (1) 2.320 (2.115) 

Intangivel 7 1 - 29.166 30.469 Contas a receber - Partes relacionadas (75) - -= - 
Total do ativo 288.090 355.605 755.541 839.729 Fornecedores (7) (1) 1.569 (7.510) 

Controladora Consolidado Obrigações fiscais e trabalhistas 1.338 1.987 3.967 973 
Passivo 2023 2022 2023 2022 Contas a pagar - Partes relacionadas 4 = (52) 161 
Circulante 4.514 7.464 52073 52775 Outros passivos = — (1.298) 
Fornecedores 2 9 0442 7.873 ileen Eros ic = — Tiga) (3459 ) 
Dividendos - Partes relacionadas 4.508 4508 4.508 4.528 atividades operacionais 96 161) 48.553 48.181 
Contas a pagar - Partes relacionadas 4 - 324 378 Recs pagos (4.285) (40) (14.604) (4.779) 
Empréstimos e financiamentos - — 25.636 25.448 Juros pagos - = (20.137) (10.166) 
Obrigações fiscais e trabalhistas - 2947 638 6.597 Caixa e equivalentes de caixa liquidos 
Passivos de arrendamento - - 157 131 (aplicado nas) gerados pelas 
Penalidades contratuais - — 11.368 6524 atividades operacionais (4.189) (201) 13.812 33.236 
Outros passivos - — 1.298 Fluxos de caixa das atividades 


Não circulante ça 
Empréstimos e financiamentos - 


94. 520 419.892 533.333 de investimento 


— 398.047 420.573 


Aplicações em titulos e valores mobiliários - - 947 184 


Mútuos - Partes relacionadas — 94.520 — 94.520 ven dry da imobilizado 60 010 = 1 052 (14 28n) 
Passivos de arrendamento E -= 20.940 18240 Aumento (redução) de capital investidas 39999 (3 058) = - 
Obrigações pela desativação de ativos = E 6 - Caixa e equivalentes de caixa líquidos 
Total do passivo 4.514 101.984 471.965 586108 gerados (consumidos) pelas 
Patrimônio liquido 283.576 253.621 283.576 253.621 atividades de investimento 46.009 (3.058) 2.799 (14.103) 
Capital social 313.726 256.726 313726 256726 Fluxos de caixa de atividades de 
Prejuízos acumulados (30.150) (3.105) (30.150) (3.105) financiamento 
Total do passivo e patrimônio liquido 288.090 355.605 755.541 839.729 Recebimento de empréstimos e 

ES EE Es == financiamentos A = — 39. 632 


Demonstração dos resultados 
Controladora _ 
— 2023 2022 2023 2022 


o! i financiamentos 


Pagamentos de empréstimos e 


- — (28.652) (7.638) 


Pagamento de custo de transação 


Receita operacional liquida - — 86.842 82102 de empréstimos e financiamentos — — (98) = 
Custos operacionais = - (67.661) (51.172) Financiamentos com partes 

Resultado bruto — 19.181 30,930 relacionadas - Mútuo (62.947) — (62.947) (61.005) 
Despesas operacionais Dividendos - - (20) - 
Despesas administrativas (72) (16) (3. 838) (3183) grand de ri eo dana Gde asa ls id) Pad ) 
Resultado de equivalência patrimonial (21724) (1.644)  - umento de capital socia -21.128 -21.128 3.530 


Resultado operacional 
Despesas financeiras 
Receitas financeiras 
Resultado financeiro 
(Prejuízo) antes do IR e CS 


(5.731) ( 


(27. 5) ( 


(21.796) (1.660) 15245 27.747 ALT 
— 482 52 6286 19,509 


15.905) (43.898) (61.863) 


17. s13 (22.367) (14.607) 


Caixa e equivalentes de caixa liquidos 
gerados (consumidos) pelas 
atividades de financiamento 

Aumento (diminuição) liquido em 

) caixa e equivalentes de caixa 1 

Caixa e equivalentes de caixa no 


(41.819) 3.530 (74.385) (26.465) 
— 271 (57.774) (7.332) 


340 69 B4453 91785 


Recs (4,678) (2906) início do exercicio 
(Prejuízo) do exercício 127.045 5) 117.513) 513) (27.045) (17.513) Aumento (diminuição) liquido em 
(Prejuízo) por ação (0,10) (0,08) caixa e equivalentes de caixa = 


Demonstração do resultado abrangente 


271 457.774) (7.332) 


Caixa e equivalentes de caixa no 


fim do exercício 341 340 26.679 84.453 
Controladora Consolidado Transações que não afetam o caixa 
— 2023 2022 Passivo de Arrendamento x Imobilizado - - 5.555 - 
Prejuízo do exercicio (27 9 (17 aa) (27 AS) (17. 91%) Provisão de Desmobilização e. = 905 
Outros resultados abrangentes (Baixa) Imobilizado x Fornecedor - - — (26 079) 
Resultado abrangente do exercício (2 127.045 5) 117.513 51 3) 127.045 .045) ass 513) Conversão Mútuo em Capital Social 35.872 — 35.872 
Demonstrações das mutações do patrimônio liquido 
Capital Social _ Reserva a o de o ganga mr — Total _Lucros/prejuizos acumulados Total 
Saldos em 31/12/2021 253.196 — 14.408 "= ATE 
Aumento de capital 3.530 - - - 3.530 
Prejuizo do exercício - - (17.513) (17.513) 
Destinação do lucro 
Absorção do prejuizo - (94; 9) (13,459 9) = 408) 14.408 - 
Saldos em 31/12/2022 256.726 (3.105) 253.621 
Aumento de capital 57.000 — — - 57.000 
Prejuizo do exercício = = = = (27.045) (27045) 
Saldos em 31/12/2023 313.726 (30.150) 283.576 


1 Contexto e mudanças significativas: Esta se- 
ção provê informações gerais sobre a Companhia e 
descreve a base de preparação das demonstrações 
financeiras. 1.1 Informações gerais: A Ventos de 
Serra do Mel Ill S.A. (“Companhia”) é uma socie- 
dade por ações de capital fechado constituída em 
03/04/2021, através da subscrição de ações das 
empresas Voltalia Energia do Brasil Ltda. e Voltalia 
S.A., tem sede administrativa na VL Guanabara 
S/N, loja 54, CEP 59.663-000 no Municipio de 
Serra do Mel, Estado do Rio Grande do Norte. A 
Companhia tem por objeto a participação direta ou 
indireta em sociedades organizadas sob qualquer 
natureza jurídica e, por meio de suas controladas 
(conjuntamente, o “Grupo”), efetua a estruturação, 
o desenvolvimento, a implantação, a geração e a 
exploração de empreendimento de energia elétrica 
por fonte eólica desenvolvido no parque eólico 
denominado Ventos de Serra do Mel Ill, A atividade 
da Companhia é garantida e, quando necessário, 
financiada por seus acionistas. Em 31/12/2023 as 
participações societárias diretas são as seguintes: 
Empreendimento % Participação 
EOL Potiguar B31 SPE S.A 100% 
EOL Potiguar B32 SPE S.A. 100% 
EOL Potiguar B33 SPE S.A 100% 


Autorização do Parque Eólico Potiguar B31: A 
Resolução Autorizativa da Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL Nº 8.709 de 31/03/2021, 
alterada pela Resolução Autorizativa da Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL Nº 9.253 de 
29/09/2021, autorizou a implantação e exploração 
da Central Geradora Eólica denominada EOL 


Potiguar B31, constituida de 13 Unidades Gerado- 
ras, totalizando 45.045KW de capacidade instalada 
A Companhia firmou contrato no Ambiente Livre 
de Comercialização (ACL), o qual prevé início de 
suprimento de energia em 01/07/2021 e tem dura- 
ção de 20 anos. Autorização do Parque Eólico 
Potiguar B32: A Resolução Autorizativa da Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL Nº 8.709 de 
31/03/2021, alterada pela Resolução Autorizativa 
da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 
Nº 9.254 de 29/09/2021, autorizou a implantação e 
exploração da Central Geradora Eólica denominada 
EOL Potiguar B32, constituída de 14 Unidades 
Geradoras, totalizando 48.510kW de capacidade 
instalada. A Companhia firmou contrato no Ambien- 
te Livre de Comercialização (ACL), o qual prevê 
início de suprimento de energia em 01/07/2021 e 
tem duração de 20 anos. Autorização do Parque 
Eólico Potiguar B33: A Resolução Autorizativa 
da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 
Nº 8.709 de 31/03/2021, alterada pela Resolução 
Autorizativa da Agência Nacional de Energia Elé- 
trica - ANEEL Nº 9.253 de 29/09/2021, autorizou 
a implantação e exploração da Central Geradora 
Eolica denominada EOL Potiguar B33, constituída 
de 17 Unidades Geradoras, totalizando 58.905kW 
de capacidade instalada. A Companhia firmou 
contrato no Ambiente Livre de Comercialização 
(ACL), o qual prevé início de suprimento de energia 
em 01/07/2021 e tem duração de 20 anos. Aprova- 
ção das demonstrações financeiras: A emissão 
das demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Administração em 26/05/2024. 1.2 Base de 
preparação e políticas contábeis materiais: As 


Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis em 31/12/2023 


demonstrações financeiras foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil que seguem os pronunciamentos contábeis 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contá- 
beis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC. Desta forma, foram elabora- 
das considerando todas as informações relevantes 
da Companhia, que correspondem áquelas utiliza- 
das pela administração na sua gestão, de acordo 
com o CPC 26(R1) - Apresentação das Demons- 
trações Contábeis. As demonstrações financeiras 
consolidadas foram preparadas de acordo com as 
normas estabelecidas pelo Pronunciamento CPC 
36 (R3) - Demonstrações Consolidadas, aprovado 
pelo CFC (NBC TG 36 - R2) e abrangem a Contro- 
ladora e suas controladas, conforme apresentado 
em Nota 1. As principais práticas de consolidação 
adotadas são as seguintes: * Eliminação do inves- 
timento da Controladora nas suas controladas, 
e * Eliminação dos saldos das contas entre a 
Controladora e suas controladas, bem como dos 
saldos das contas mantidas entre as controladas 
As demonstrações financeiras individuais e con- 
solidadas foram preparadas considerando o custo 
histórico como base de valor. 1.3 Moeda funcional 
e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais (RS), 
que é a moeda funcional da Companhia. Todas as 
informações contábeis apresentadas em milhares 
de Reais foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 


Ricardo Cesar Gonçalves 
CRC: RJ 109.527/0-7 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 


Aos Administradores e Acionistas da Ventos de 
Serra do Mel Ill S.A. Rio de Janeiro - RJ. Opi- 
nião: Examinamos as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas da Ventos de Serra 
do Mel Ill S.A. (“Companhia”), que compreende o 
balanço patrimonial em 31/12/2023 e a respectiva 
demonstração do resultado, dos resultados abran- 
gentes, das mutações do patrimônio liquido e dos 
fluxos de caixa para o exercicio findo naquela data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as de- 
monstrações contábeis individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira, individual e consolidada, da Ventos de 
Serra do Mel Ill S.A. em 31/12/2023, o desempe- 
nho individual e consolidado de suas operações 
e os seus respectivos fluxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercicio findo nessa data 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi con- 
duzida de acordo com as normas brasileiras e inter- 
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à Companhia e suas controladas, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previs- 
tos no Código de Etica Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun- 
damentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demons- 
trações contábeis individuais e consolidadas: 
A administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das de- 
monstrações contábeis individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de de- 
monstrações contabeis individuais e consolidadas 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolida- 


das, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia e de suas contro- 
ladas continuarem operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti- 
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis individu- 
ais e consolidadas, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia e de suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis individu- 
ais e consolidadas. Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, inde- 
pendentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião 
Segurança razoável é um alto nivel de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e intemacio- 
nais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: * Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis individuais e consolida- 
das, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais, * Obtivemos 


entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 
a eficácia dos controles intemos da Companhia; 
* Avaliamos a adequação das políticas contábeis uti- 
lizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração; 
* Concluimos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continui- 
dade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as res- 
pectivas divulgações nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inade- 
quadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional, + Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compativel 
com o objetivo de apresentação adequada; e * Obti- 
vemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades 
ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações contábeis 
individuais & consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela govemança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos 
controles intemos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos 
Rio de Janeiro, 25 de junho de 2024 
Grant Thornton Auditores independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/F-2 
Thiago Bragatto - Contador CRC 1SP-234.100/0-4 


“As demonstrações financeiras completas da Ventos de Serra do Mel III S.A. referente ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor 


independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço tribun: 


m.br/publich 
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AGÊNCIA BRASIL 


Corpos das vítimas estão sendo retirados do local da queda e levados para o IML Central de SP 


Potiguar Thé Maia é 
a 62º vítima da queda 
do avião em Vinhedo 


«< DESASTRE AÉREO » Nome não estava na lista inicial 
de passageiros embarcados. Morador de Mossoró 
também morreu no acidente com avião da Voepass 


Voepass confirmou em no- 

ta divulgada neste sábado 

(10) que o potiguar Cons- 
tantino Thé Maia é uma das víti- 
mas do acidente da queda da ae- 
ronave ATR-72 que ocorreu no 
município de Vinhedo, em São 
Paulo, nestaúltimasexta-feira (9). 
A companhia afirmou que o no- 
me do potiguar não estava na lis- 
ta inicial de passageiros embar- 
cados, divulgada na sexta-feira, 
devido a questões técnicas rela- 
cionadas avalidações decheck-in, 
validação do boarding econtagem 
de passageiros embarcados. A 
empresa, porém, não detalhou 
qual foi o problema técnico que 


causou a divergência nas listas. 
“Em respeito à identidade do 
passageiro e de sua família, a 
VOEPASS decidiu confirmar a 
informação de que Constantino 
estava a bordo do voo 2283 so- 
mente quando não houvesse dú- 
vidas”, disse em nota. 
Constantin atuava como re- 
presentante comercialeretorna- 
va para casa após um compromis- 
so profissional. Ele embarcou no 
interior do Paraná com destino ao 
Aeroporto de Guarulhos eembar- 
caria em um novo voo com desti- 
nofinal a Natal. O potiguareraca- 
sado há 25 anos e deixa doisfilhos. 
OcearenseThiago Almeida Pau- 


VIDIGAL: 


[ANO 2| 


la moradordeMossoró, região Oes- 
tedoRioGrandedoNorte, também 
foi uma das vítimas fatais do desas- 
treaéreo, queéo terceiro com mais 
mortes nos anos 2000 no Brasil. 


IDENTIFICAÇÃO 

Os primeiros corpos das 62 
vítimas do acidente foram retira- 
dos dolocal da quedapelos agen- 
tes dasforças desegurança de São 
Pauloe encaminhados parao Ins- 
tituto Médico Legal (IML) Cen- 
tral de São Paulo. Para auxiliar 
na identificação das vítimas de- 
verão serusadas documentações 
médicas como exames radiológi- 
cos, médicos ou odontológicos. 


A TRIBUNA DO NORTE DISPONIBILIZA 10 NOMES NA LISTA 
PARA SAMBINHA NO VIDIGAL COM THIAGO MARTINS DIA 
17 DE AGOSTO DE 2024 NO ARENA DAS DUNAS ÀS 17H. 


[=] CADASTRE-SE 


Acesse o site do 
Clube do Assinante 
para participar. 


clube.tribunadonorte.com.br 


O CADASTRO DEVE SER FEITO HOJE (12/08/24) A PARTIR DAS 10H. 


Os primeiros assinantes que se cadastrarem serão os contemplados. NÃO É SORTEIO, é por 


ordem de cadastro. 


O acesso é pessoal e intransferível. O assinante deve informar seu nome completo e o nome do 
acompanhante. Caso essa informação não seja fornecida, o acesso será perdido e não poderá ser 


transferido para terceiros. 


As promoções são exclusivas para Assinantes TN, pessoas físicas, com o pagamento em dia. 
O assinante que tiver mais de uma assinatura no mesmo CPF, só terá direito a um cadastro. 


S&S TRIBUNADONORTE 


“Devemos seguir em frente. Não para trás. Para 
cima, não para a frente. Sempre girando, 
girando e girando em direção à liberdade.” 


De Kamala Harris, vice-presidente dos Estado Unidos, 
candidata à Presidência dos EUA. 


Granja Faria/RN começa em 2024 


Nos contatos mantidos com 
setores da economia do RN, o 
empresário Ricardo Faria insis- 
tequeaGranja Faria RN (suces- 
sora da Vitagema) começará a 
produzir em 2024. 

A Granja Faria, uma das 
maiores produtoras de ovos do país, anunciou que adquiriu 90% 
da DPB Avicultura, dona da marca Vitagema, com sede em Parna- 
mirim (RN). O negócio foi fechado por R$ 36 milhões, incluindo 
pouco mais de R$ 1 milhão em dívida líquida. A receita líquida da 
Vitagema, que conta com cerca de 400 mil aves em produção, res- 
ponsáveis por mais de 100 milhões de ovos por ano, alcançou R$ 
51 milhões em 2023, segundo a Granja Faria. A transação foi as- 
sessorada pela RGS Partners. 

A governadora Fátima Bezerra se reuniu com o presidente da 
Granja Faria, Ricardo Faria, conhecido como o “Rei do ovo” no Bra- 
sil. No encontro o empresário confirmou a aquisição da granja Vita- 
gema, localizada em Macaíba e anunciou a expansão da produção 
do plantel de produção das atuais 400 mil para um milhão de aves. 


Maior lançamento 
imobiliário do RN 
apresentado sem festas 


Harmonia, ocupando uma 
área de 240 hectares, no prolon- 
gamento sul da região metropo- 
litana de Natal, será lançada neste fim de semana, sem nenhuma 
festa: 1 — Apresentação do empreendimento para os jornalistas na 
quarta-feira; 2 - Mostra do empreendimento para empresas e cor- 
retores, no dia seguinte; 3 — Inicio das vendas no stand, do Alto da 
Candelária, ao lado do escritório da Ecocil. 

Na verdade se trata de uma cidade dotada de seis grande con- 
domínios e uma proposta inovadora que vai ocupar, apenas 40% 
da área total do imenso terreno. 


Nova comenda da Câmara 
homenageia panificadores 


A Câmara Municipal de Na- 
taldescobriu ainda uma possibi- 
lidade de dotar o legislativo mu- 
nicipal de mais uma comenda, a 
“Santa Izabel”, em homenagem o Dia do Panificador. 

A nova comenda será entregue anualmente. Os indicados po- 
derão ser padeiros, panificadores, proprietários de panificadoras, 
empresas de panificação, pessoas físicas ou jurídicas que se desta- 
caram no ramo da panificação. 

Cadavereador poderá indicar um homenageado por ano. E aen- 
trega será feira no dia 8 de julho. 


Universidade estuda nossas celebridades 


As celebridades permeiam a 
vida detodaa sociedade, seja co- 
mo ícones culturais, fontes de 
inspiração outópicos de conver- 
sas cotidianas. A discente Maria 
Luiza Oliveira, do Programa de 
Pós-Graduação em Psicobiolo- 
gia (Psicobio/UFRN), vinculado ao Centro de Biociências 
(CB/UFRN), está desenvolvendo uma pesquisa de mestrado junto 
com o Laboratório de Evolução do Comportamento Humano 
(LECH/UFRN) sobre o tema. 

A análise tem como título “Como a minha celebridade favorita 
me afeta? Um estudo sobre relacionamentos parassociais e saúde 
mental em fãs”. 


RO 


Eufrázio 


RN é o quarto Estado 
a contratar pesquisas 


O Rio Grande do Norte foi o quarto Es- 
tado do Brasil a contratar pesquisas de in- 
tenção de voto na presente campanha elei- 
toral: 249, representando investimento to- 
tal de R$ 1. 541, 261,99. 

Na presente campanha, já foram investidos R$ 35.244,316,81, num total 
de 3.604 pesquisas distintas. Até a eleição em 9 de Outubro esse número po- 
de dobrar. 


Petrobras já tem estudo 
de petróleo na outra margem 


A Petrobras já tem um estudo porme- 
norizado da capacidade de produção de pe- 
tróleo na chamada Margem Equatorial. 

O primeiro número é impactante: 6 bi- 
lhões de petróleo, que a empresa estatal pretende em seis grandes campos: 
Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão, Pará e Amapá. 

No próximo ano, a Petrobras, vai promover, em Fortaleza, um seminário 
com um detalhado plano de exploração. 


Divulgadas as candidatas da 
Música Potiguar Brasileira 


Divulgadas, as canções selecionadas pa- 
raa112 edição do Festival Música Potiguar 
Brasileira. Ao todo, foram escolhidas 26 
composições para serem apresentadasnos 
municípios de Currais Novos, em 23 de agosto; de Caicó, em 03 de setem- 
bro; de Natal, em 18 de setembro; e Santa Cruz, em 09 de outubro. 

Foram seis músicas selecionadas em Currais Novos; Caicó, por sua vez, 
conta com cinco obras musicais. Em Natal, ocorrerão mais oito performan- 
ces. Por fim, serão executadas outras sete composições em Santa Cruz. 


Frigorífico volta depois de seis anos paralisado 


Na Festa do Bode, realizada em Mossoró, o Governo do Estado reabriu o 
frigorífico de Lajes, especializado no abate de ovinos e caprinos, que estava 
há seis anos sem funcionar. 

Volta a ser operado pela ACOSC, Associação dos Criadores do Sertão-Central. 


Laboratório garante a = =. [mw 
qualidade de energia ] 


A Universidade Federal inaugurou o La- 
boratório de Proteção e Qualidade de Ener- 
gia, vinculado ao Departamento de Engenha- 
ria Elétrica.O equipamento é considerado um 
dos mais avançados do Brasil para o ensino e a pesquisa nas áreas de automação 
e proteção de sistemas elétricos, além de contribuir para o desenvolvimento de 
trabalhos técnico-científicos voltados à geração de energias renováveis. 

O laboratório é composto por uma área de 49m? e está localizado no Nú- 
cleo de Tecnologia do Centro de Tecnologia. Entre os seus principais equipa- 
mentos, estão um simulador digital em tempo real, uma caixa de teste de re- 
lés e dois switches de comunicação usados em subestação de energia elétrica. 


Aumento dos pequenos vai refletir nos grandes 


Dos destaques econômicos, com forte crescimento na produção de melão 
e banana. De acordo com o IBGE a produção de banana aumentou 135% en- 
tre 2021 e 2022, enquanto o melão cresceu 65% no mesmo período. O cresci- 
mento dos pequenos emédios produtores terá reflexo notodo.O RN conta com 
um total de 52.292 produtores rurais com maior ênfase na situação dos 38.437 
pequenos e médios agricultores do segmento. Com esse quadro as perspecti- 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 / 


E Rogério Marinho confirma o ex-presidente 
Bolsonaro no RN, em campanha, quinta e sexta, 
em Natal, Mossoró, Parnamirim e Extremoz. 

E Monsenhor Flávio Medeiros, residente 
no Vaticano, recebeu, em sessão especial, 
Medalha do Mérito Legislativo do RN. 

E RN ganha o “Dia da Caridade”, 16 de outubro, 
em homenagem ao padre João Maria, no dia do 
seu aniversário. 

E Dom João dos Santos Cardoso estará, 
hoje, na paróquia Santuário Nossa 
Senhora de Fátima. Vai ministrar 116 
crismas de jovens. 

E Mary Land Brito foi nomeada Secretária de 
Estado da Cultura do RN, a primeira, de fato e de 
direito. 

E No RN, a taxa de desemprego foi 
reduzida em 6,9%, na última década. 

E O sociólogo Willington Germano será 
homenageado dia 14, no programa Extensão da 
Memória, com um documentário de sua trajetória. 
E 11 de agosto é o Dia do Estudante. Para 
ninguém esquecer. 

E Danielle Mafra substitui Dácio Galvão como 
Secretário da Cultura de Natal. 

E O jornalista Adriano de Souza autografa, 
quinta-feira, o livro “O Mais Querido”. Um 
canto de amor ao ABC. 

E Aluízio Alves, um dos maiores líderes populares 
do RN, nasceu em Angicos, há 130 anos, nesta 
data. 

E O RN tem o Dia da Jurema Sagrada: 2 de 
Julho. 

E O Tradutor e Interprete da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), tem seu diano RN: 26 de 
setembro. 

E Joana Guerra, candidata a vice de 
Paulinho Freire, comemora o 
emagrecimento de 20 quilos. Política faz 
bem. 

E Instituído o “Dia estadual de enfrentamento às 
mudanças climáticas”, a ser comemorado, em 20 
de setembro. 

E A Banda de Música Vicente Fernandes, 
de Luis Gomes, é reconhecida como 
Patrimônio Cultural Imaterial do RN. 

E Instituído, no âmbito do Estado do Rio Grande 
do Norte, o Dia do Frentista, a ser comemorado, 
anualmente, em 4 de março. 

E Aldo Fernandes Neto substitui Admires 
França como secretário municipal de 
Administração. 

E A Festividade de Nossa Senhora da Conceição, 
celebrada em Pau dos Ferros, foi classificada como 
Patrimônio Cultural do RN. 


Universidade ensina o direito dos idosos 


Conscientizar sobre os direitos da pessoaidosa. 
Essa é a proposta da ação extensionista intitulada 
'Dialogando sobre Situações de Violações e Direitos 
com foco na Pessoa Idosa”, realizada na manhã de 
29 dejulho, pelo Instituto do Envelhecer no Centro 
de Convivência Marly Sarney. 

A atividade, que foi conduzida pelo advogado 
Juan de Assis Almeida, teve o propósito de conscien- 
tizar os 52 idosos que estavam presentes sobre si- 


SAIBA MAIS 


Francisco Doege - Leiloeiro Oficial 
(84) 9.9865-2897 | 3223-4146 
R. Pros. Artur Bernardes, 779 B, Alecrim - Natal/RN 


LANCE CERTO 


LEILÕES DESDE 1998 


AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 1/2024-0012 


O Município de Pau dos Ferros, por intermédio do Agente de Contratação da 
Prefeitura Municipal, torna público que às 09:00 horas do dia 27/08/2024, fará 
realizar licitação na modalidade Concorrência Nº 1/2024-0012, tipo menor preço 
global, que tem como objeto Contratação de empresa especializada para a 
execução dos serviços de construção do CMEI Manoel Domingos - Creche 
Prolnfância (Projeto Padrão FNDE) - Tipo 2, no Município de Pau dos Ferros/RN, 
localizado na Rua Projetada - Loteamento Nova Pau dos Ferros, Bairro Manoel 
Domingos, Pau dos Ferros/RN, de acordo com o que determina a legislação 
vigente. O certame será realizado por meio do portal de compras públicas, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br pelo Agente de 
Contratação David Jhenison Soares Fernandes. 

O procedimento licitatório obedecerá ao disposto no Decreto Executivo Municipal 
nº 471/2023, Lei Federal Lei nº 14.133 de 1º de abril de 2021 e demais normas 
aplicáveis e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital. 

O Edital e seus anexos e retificações encontram-se à disposição dos interessados 
no sitehttp://paudosferros.rn.gov.br/licitacao.php 
www.portaldecompraspublicas.com.br e poderá ser solicitado através do e-mail: 


licitapmpfO gmail.com. 
Pau dos Ferros — RN, 08 de agosto de 2024. 


David Jhenison Soares Fernandes 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO 
PORTARIA 008/2024 


vas são positivas nos próximos anos no aumento global da produção. 


PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA 
AVIPEC COMERCIO VAREJISTA DE ALIMENTOS LTDA, 
CNPJ:00.477.534/0002-94. torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte 
IDEMA a Licença Simplificada- LS para criação de animais (Avicultura de 
postura). localizada em Rodovia RN 316, Km 4, s/n, Zona Rural- 
Município de Monte Alegre-RN. 
MARCOS LOPES DE BRITTO 
SÓCIO ADMINISTRADOR 


LEILÃO DE BENS 
PATRIMÔNIO TJRN 


EXCLUSIVAMENTE ONLINE: WWW.LANCECERTOLEILOES.COM.BR 


(LAN CRCERTO. cer hoagos iuraao oida 


LEILÕES DESDE 1998 DR o rom, ra digo x jaN 


Aponte à câmera do 
seu celular aqui. 
E escute agora! 


tuações de violações de direitos da pessoa idosa. 


A empresa Villa Salinas Empreendimentos Imobiliários 
LTDA, inscrita no CNPJ: 52.502.740/0001-20, situada na RN-401, 
259, Sit. Salina da Cruz, bairro Salina da Cruz, Guamaré/RN, torna 
público que está requerendo à Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo de Guamaré/RN a Licença Simplificada (LS), para a 
atividade de um Loteamento Residencial Habitacional, localizado na 
Rua da Felicidade, S/N, bairro Salina da Cruz, Guamaré/RN. 

Empreendedor Responsável 
César Vinícius F. de Medeiros Dantas CPF:074.651.404-20 


ITAPETINGA AGRO INDUSTRIAL S/A - EM 

RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
CNPJ nº 08.331.340/0001-07. NIRE 24300001525 5 
A Diretoria da ITAPETINGA AGRO INDUSTRIAL S/A - EM RECUPERAÇAO 
JUDICIAL, no uso das suas atribuições, na forma do art. 123, caput, da Lei Federal nº 
6.404/1976, convoca os Acionistas para participarem da Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada, em 1º convocação, no dia 20 de agosto de 2024, às 10h30 
(dez horas e trinta minutos), de forma exclusivamente digital, para: 1. Analisar e 
deliberar sobre as matérias previstas nos incisos | e Il do art. 132 da Lei Federal nº 
6.404/1976, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2023, quais sejam: a) 
tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras; b) deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exercício e a 
distribuição de dividendos, se houver. Instruções gerais: 1. A Assembleia Geral 
Ordinária será realizada de forma digital pelo sistema eletrônico de videoconferência 
“Google Meet”, através de acesso ao link a ser obtido pelos Acionistas que 
desejarem participar, com prévia solicitação pelo e-mail: divac(Dnassau.com.br. 2. 
As Assembleias Gerais realizadas de forma digital serão consideradas como 
realizadas na Sede da Companhia, conforme previsto na Seção VIII do Anexo V da 
Instrução Normativa DREI nº 81, de 1º de julho de 2020. Esclarecimentos: 
1.Encontram-se à disposição dos Acionistas na sede da Companhia, no site da 
Central de Balanços - desde 15 de maio de 2024 - 
(https://www.gov.br/centraldebalancos) e por solicitação ao e-mail: 
divac(QDnassau.com.br, as cópias dos documentos relacionados às deliberações 
previstas neste Edital; 2. O Acionista que desejar se fazer presente por meio de 
Boletim de Voto à Distância, deverá solicitá-lo pelo e-mail: divacQDnassau.com.br, 
com devolução à Companhia, pelo mesmo endereço eletrônico, até o dia 15 de 
agosto de 2024, conforme Seção Ill do Anexo IV da Instrução Normativa DREI nº 81, 
de 1º de julho de 2020. 3. Os Acionistas que desejarem participar da Assembleia 
deverão apresentar documento de identidade e, os que se fizerem representar por 
outro Acionista ou por advogado, o instrumento de outorga de mandato com 
especificação dos atos autorizados, nos termos do § 1º do art. 126 da Lei Federal nº 
6.404/1976, além do documento de identidade. Natal/RN, 09 de agosto de 2024. 
Guilherme Cavalcanti Rocha Leitão - Diretor-Presidente | e José Nivaldo Brayner de 
Araújo - Diretor-Presidente Il. 
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Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


Além do canteiro: 


Dois A Engenharia 


doa cadeiras de 
rodas adaptadas 


< CORRENTE DO BEM » Empresa aposta em 
iniciativas que promovam transformação social e 
melhorias de vida nas comunidades que atua 


xtrapolar os limites do can- 
teiro de obras e promover a 
mudança social. Esta é uma 
das principais iniciativas da Dois 
A Engenharia, que investe conti- 
nuamenteem projetos derespon- 
sabilidade social para melhorar a 
vida de comunidades. E uma 
dessa ações foi promovida na úl- 
tima na sexta-feira (9), no bairro 
de Mãe Luiza, zona Leste de Na- 
tal. A Dois A doou cadeiras adap- 
tadas para crianças e adultos com 
dificuldades de locomoção. A en- 
trega ocorreu na Casa do Bem. 
Cercado de bairrosnobres co- 
mo Tirol, Petrópolis e Areia Pre- 
ta, Mãe Luiza surge como tom da 
solidariedade. Na comunidade, o 
projeto Casa do Bem é responsá- 
vel por proporcionar educação e 
ações de esporte, lazer e cidada- 
nia para crianças, adolescentes e 
adultos. A instituição existe há 
mais de 15 anos e acolhe mais de 
500 pessoas. “A Dois A vem fazen- 
do uma grande diferença na Ca- 
sa do Bem, trazendo hoje, um re- 
forço escolar ejá foram realizadas 


várias melhorias, reformas estru- 
turais na nossa entidade e eu te- 
nho certeza que essa parceriaten- 
deacrescer cadavez mais”, expli- 
cou Alana Sales, diretora da Casa 
do Bem. 

AONG recebeuumareestrutu- 
ração no prédio, passou por adap- 
tações de instalações e além deste 
apoio, a Dois A disponibiliza volun- 
táriosparaasatividadesdo projeto. 
“O envolvimento da iniciativa pri- 
vadaparao benefício dacomunida- 
de como um todo, ou é uma ques- 
tão de consciência ou é uma ques- 
tãodesobrevivência. Porqueobem 
comum vai fazer prosperar toda a 
cidade, todo o estado, todo o país. 
Enquanto aspessoasnão saírem da 
sua bolha e pensaremaoseuredor, 
a gente não vai conseguir ter uma 
sociedade mais justa, mais inclusi- 
va, mais participativa e mais segu- 
ra” esclarece Ana Flávia, gestorade 
ações sociais da Dois A. E foi desta 
forma que surgiu a ideia de rever- 
ter parte dovalordavendadosapar- 
tamentos do Jardins do Potengi, 
projeto de alto padrão da constru- 
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Sérgio Azevedo, CEO da Dois A 


tora, para a compra das cadeiras 
adaptadas. Ua espécie de diferen- 
cial que pudesse ser oferecido aos 
clientes que comprassem as uni- 
dades. “Quisemos fugir debrindes, 
lembranças comuns e proporcio- 
narumaexperiênciaúnica. Normal- 
mente, oclientedealtissimo padrão 
já tem a maioria dos presentes que 
imaginamos ofertar, mas também 
sabemosquenossos clientesteriam 
muita satisfação em ajudar algum 
trabalho social. Juntos, estamos 
melhorando a vida de criança que 
necessitam destas cadeiras espe- 
ciais”, disse Gustavo Pinheiro, di- 
retor de Incorporações da Dois A. 
Enquanto algumas cadeiras cus- 
tama partir de R$ 3 mil, outras po- 
demchegaratéa R$ 6mil,a depen- 
der das especificações. A doação 
foi feita em parceria com o Centro 
Estadual de Reabilitação e Aten- 
ção Ambulatorial Especializada, an- 
tigo Centro de Reabilitação Infan- 
til e Adulto (CRI), que disponibili- 
zou alista de pessoas que precisam 
do equipamento. 

Mariados Navegantesémãede 


Unidos pela solidariedade: entrega de cadeiras de rodas adaptadas foi realizada na Casa do Bem 


Rafael, que esperava a cadeira há 
mais de 10 anos. Ela relata que o 
equipamento é imprescindível pa- 
ra o filho de 19 anos, que passava o 
dia deitado e sem sair de casa. “Ra- 
fael não estava indo para as aulas e 
nemparaafisioterapia porquenão 
tinha cadeira. Até para ir ao médi- 
coera difícil. Soumuitogrataa Dois 
Ae ao CERAE pela cadeira”, afir- 
mou. Natural de Carnaúba dos 
Dantas, Maria Rita tem cinco anos 
deidade, nasceu prematura e sofre 
de paralisia cerebral. A mãe Danie- 
li Dantas não escondeu a emoção 
aoreceberanovacadeira. “Vai “me- 
lhora a coluna e a movimentação 
da minha filha. A parte do quadril 
ficabemestáveleaqualidadedaca- 
deira é muito boa porque até o en- 
costo do braço está sendo confor- 
tável para ela”, disse Danieli. 
Desde 2015, o Governo do Rio 
Grande do Nortenão fazia a distri- 
buição de equipamentosortopédi- 
cos como cadeiras de rodas, mu- 
letas, bengalas e andadores para 
pacientes do estado. Apenas em 
agosto de 2023, osistema voltou a 


A atuação da OAB/RN faz 


A ADVOCACIA POTIGUAR 


CADA VEZ MAIS FORTE 


CONFIRA ALGUNS MOTIVOS PARA COMEMORAR O DIA DA ADVOCACIA 


Casa de Apoio à Advocacia em Natal e Mossoró; 


funcionar. De acordo com o CE- 
RAE, oprincipal problema enfren- 
tado é a demora nas licitações dos 
equipamento e há uma demanda 
muito alta pelos equipamentos, o 
que gera longas filas de espera. 


Além do canteiro de obras 

ADoisAéumaempresaquees- 
tá no ramo da construção civil há 
mais de 50 anos. Aém do sucesso 
mercadológico, a proposta é dei- 
xar uma marca na sociedade por 
meio da solidariedade. Com doa- 
ções, oobjetivo éestimular para que 
outras pessoaseempresastambém 
entremnestacorrentedobem. Sér- 
gio Azevedo, CEO da Dois A, expli- 
caque, além de ajudar as pessoas é 
preciso deixar um legado para que 
mais empresas possam aderir a 
ações deste tipo. “A gente sempre 
quisextrapolaroslimites geográfi- 
cos do nosso canteiro e impactar 
positivamente as comunidades ao 
redor dos nossos empreendimen- 
tos. E aqui não foi diferente, mas 
agora estamosfazendo deforma es- 
truturada. Antes, só quem tomava 


Interiorização da Advocacia com a instalação das novas Subseções de Apodi e Mato Grande; 


Recuperação da sede histórica da Seccional Potiguar; 


Fortalecimento das relações institucionais do judiciário, buscando melhoria no atendimento 
aos advogados e respeito às prerrogativas; 


Intensificação da formação profissional através da ESA, com mais de 200 cursos 
disponibilizados durante os últimos 3 anos; 


Valorização e defesa da profissão através da central de prerrogativas que funciona 
de maneira integral, com mais de 5000 atendimentos no último triênio; 


Incentivo ao crescimento da profissão pela Comissão de Seleção e Inscrição, 
com mais de 3000 inscritos no triênio. 


11 de agosto 
Dia da Advocacia 


SAB 


RIO GRANDE DO NORTE 


conhecimento era a Dois A e as co- 
munidades beneficiadas, porqueo 
propósito não era propaganda e, 
sim,fazero bem. Massabemosque 
divulgando essas ações podemos 
inspirar para que outros façam o 
mesmoeformemumagrande cor- 
rente para mudar a vida das pes- 
soas”, explica Sérgio Azevedo. 


Outros projetos 
ADoisAtambémexecutouuma 
ação inovadora na reforma da Pra- 
ça PedroVelho, atradicional Praça 
Cívica de Natal. Durante a obra fo- 
ram colocados avisos nostapumes 
alertando para que que seficassem 
um mês sem pichações, a empresa 
doaria cestas básicas para institui- 
ções de caridade. Outra iniciativa é 
a doação de descartes de materiais 
usadosemobras, respeitandoasus- 
tentabilidade eo meio ambiente. A 
Dois A ainda possui uma partici- 
paçãofinanceiranafundaçãointer- 
nacional Júnior Activement, que 
temunidadeem Nataleleva educa- 
çãoempreendedora para alunosde 
escolas públicas e privadas. 
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Número de empreendedores +60 
cresce 300% no RN em 15 anos 


< MERCADO PRATEADO » No RN, segundo mapeamento do Sebrae, os empreendedores representam 3,3% das pessoas 
que empreendem. Em 2008, esse número era 0%. Dos 238,9 mil pequenos negócios, elas comandam cerca de 7,8 mil 


ÍCARO CARVALHO 
Repórter e 
MARGARETH GRILO 
Editora de Economia | 
pós uma vida inteira de 
serviços prestados para 
A as áreas de educação, ar- 
quitetura e urbanismo, o casal 
Leonardo Tinoco e Conceição 
Varella poderia utilizar o tem- 
po da aposentadoria para des- 
canso, lazer com a família e via- 
gens, sonhos que programa- 
ram durante anos. No entanto, 
o desejo de deixar um “legado 
futuro” para a sociedade os le- 
vou para outro caminho: o em- 
preendedorismo. Com uma 
propriedaderural na família há 
décadas, o casal resolveu inves- 
tir e empreender há quatro 
anos para criar a Fazenda Ma- 
tina, com foco na produção de 
frutas e legumes orgânicos 
num espaço praticamente 
100% sustentável. A realidade 
do casal é um exemplo do quan- 
too conceito de aposentadoria 
tem se transformado nas últi- 
mas décadas. 

Segundo o Mapeamento do 
Ecossistema de Empreendedo- 
rismo Inovador e Startups do 
RN 2023, estudo elaborado pe- 
lo Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas no RN (Se- 
brae-RN), no Rio Grande do 
Norte, o número de empreen- 
dedores e empreendedoras 
com mais de 60 anos cresceu 
300% em um período de 15 
anos. O estudo mostra que o 
número de empreendedores 
com mais de 60 anos passou de 
0%, em 2008, para 3,3% da to- 
talidade, em 2023, que coman- 
dam mais de 7.880 negócios 
no RN. O Estado contabiliza 
238.903 micros e pequenas 
empresas, segundo dados da 
Receita Federal. 

Atualmente, o casal, que 
abre essa reportagem, possui 
uma banca na Central de Agri- 
cultura Familiar (Cecafes), em 
Natal, vendendo vários dos 
produtos produzidos de manei- 
ra orgânica na fazenda. São 
produtos como banana, coco, 
cajá manga, macaxeira, limão, 
ovo caipira, rúcula, tomate, al- 
face, coentro, leite de coco, pes- 
cados, entre outros itens. A 
ideia é ter produtos minima- 
mente processados com o in- 
tuito de reduzir geração de re- 
síduos e reaproveitá-los como 
adubo, ração ou preparo dede- 
fensivos naturais de combate a 
pragas e doençasna plantação. 
Há ainda reuso de água. 

“Comecei a enxergar que 
dentro da fazenda nós tínha- 
mos uma escola, um laborató- 
rio e que podíamos fazer uma 
pedagogia e um trabalho con- 
creto. Começamos a pensar 
num projeto educacional para 
trazer pessoas visando enten- 
der aforma de plantio, trato do 
solo, coletas seletivas, minho- 
cário, etudo isso é conteúdo es- 
colar e curricular”, cita. 

O casal conta ainda que a 
Fazenda Matina, querecebe se- 
manalmente visitas escolarese 
acadêmicas, adota um concei- 
to de sustentabilidade em to- 
das as etapas de produção das 
frutas e legumes, conceitos to- 
dos utilizados durante toda a 
carreira de Leonardo como en- 


o 
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Conceição Varella e o marido empreenderam há quatro anos para criar a Fazenda Matina, com foco na produção de frutas e legumes orgânicos 


ção 
o 
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Márcia Kafensztok, 63 anos 


Começo inesperado, trajetória 
de sucesso e reconhecimento 


Design por formação, Márcia Kafens- 
ztok, 63 anos, vem fazendo a diferen- 
ça na Aquacultura potiguar há quase 
nove anos. O começo foi inesperado, 
com a morte, em 2015, do marido, o 
biólogo marinho e mestre em bioeco- 
logia aquática, Alexandre Alter Wain- 
berg, que idealizou a Primar Aquacul- 
tura. Aos 54 anos à época, ela teve de 
se reinventar, para aprender a gerir 
uma fazenda, que era destaque na 
produção sustentável de camarão e 
iniciava um laboratório de sementes 
de ostras nativas. “Um dos maiores 
desafios foi reaprender tudo. Eu assu- 
mi uma atividade para a qual eu não 
fuitreinada, então eu tive que apren- 
der tudo do zero e em pouco tempo”, 
relembra a empresária, que já con- 
quistou várias premiações nacionais 
em reconhecimento à sua trajetória de 
sucesso no empreendedorismo. “Es- 
tamos hoje com 22 anos de certificação 
orgânica e isso é um diferencial no 
mercado”, comemora a empresária, 
que comanda uma produção anual 
de 40 toneladas de camarão e 690 mil 
unidades de ostras juvenis. 


genheiro agrônomo. A fazenda 
tem estações de produção, com 
minhocário, aquaponia, agroe- 
cologia e hortas orgânicas. Além 
da expertise profissional de sa- 
ladeaula e consultorias ambien- 
tais, a experiência de vida adqui- 
rida em décadas de profissão é 
fundamental no funcionamen- 
to da fazenda, avalia Conceição. 

“Para mimo empreendedo- 
rismo foi sendo algo construído 
a medida que fomos entenden- 
do o projeto”, cita Conceição. 
“Na maior parte da minha vida 
fui autônomo. Então o em- 
preendedorismo sempre esteve 


ADRIANO ABREU 


Lana Souza, 61 anos 


Uma startup para ampliar a 
inclusão da mulher no mercado 


O “mercado prateado”, conceito 
utilizado para definir o empreende- 
dorismo na terceira idade, ganha 
cada vez mais terreno no RN. Uma 
das startups criadas no RN recente- 
mente é a Lana(os, fundada pela 
psicóloga macauense Lana Souza, 61 
anos. Trabalhando durante toda a 
vida na área de Recursos Humanos, 
Lana percebeu as dificuldades da 
inserção feminina no mercado de 
trabalho, e acima de tudo, em fun- 
ções de cargos de liderança nas em- 
presas. Sua startup, que está em fa- 
se de validação para ingressar no 
mercado, consiste numa plataforma 
digital de recrutamento e seleção 
para pequenas empresas que prio- 
rizam a inclusão das mulheres. 
"Mulheres acabam não assumindo 
lideranças em certas oportunidades. 
Elas até são convidadas e acabam 
recusando muitas vezes por não se 
sentirem preparadas. Há uma ques- 
tão histórica em cima disso”, expli- 
ca. Para viabilizar a plataforma, La- 
na Souza conseguiu aporte financei- 
ro em editais do Sebrae-RN. 


no meu cotidiano. O que trou- 
xemos para esse momento é o 
que acumulamos na nossa his- 
tória de vida, que são as expe- 
riências, que vai nos deixando 
menos voluntarista e mais péno 
chão. Acho que quem acumula 
essa bagagem da idade e a vi- 
vência e toda uma dedicação de 
estudos que sempre tivemos, 
juntamos a teoria com a práti- 
caeissonostraz uma visão mais 
qualificada de não só fazer pa- 
ra ganhar dinheiro. Queremos 
também deixar um legado pa- 
raasociedade”, acrescenta Leo- 
nardo Tinoco. 


Terceira idade nos negócios 


Estudo do Sebrae aponta cenário no Rn e Brasil 


MERCADO PRATEADO CRESCE COM EMPREENDEDORISMO 


0% 0% 
2008 2020 
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No Rio Grande do Norte, o 
número de empreendedores e 
empreendedoras com mais de 
60 anos cresceu 300% em um 
período de 15 anos. O RN 
contabiliza 238903 micros e 
pequenas empresas. segundo 
dados da Receita Federal. 


E? 


R$ 1,6 trilhão 


é o valor movimentado pela 3º idade no Brasil 


650 mil idosos 


atuam como empreendedores no Brasil 


Verse rateio Licoma 


7.833 


MPEs no RN são de pessoas +60 


© 


Estudo mostra interesse por 
negócios de base tecnológica 


O estudo Mapeamento do 
Ecossistema de Empreendedoris- 
mo Inovador e Startups do RN 
2023, elaborado pelo Sebrae-RN, 
não se debruçou especificamente 
nas razões para o empreendedo- 
rismo do público 60+, mas aca- 
bou mostrando o interesse desse 
grupo em atuar com negócios de 
base tecnológica e modelos de 
startups. Segundo a gerente da 
Unidade de Desenvolvimento Ru- 
ral do Sebrae-RN, Mona Paula 
Nóbrega, isso mostra que o aces- 
so à tecnologia e inclusão digital 
está acontecendo e se fortalecen- 
do junto à economia prateada. 

“Estemovimento gera inúme- 
ras possibilidades denegócios pa- 
raepelosmaduros, colocando pa- 
ra as empresas uma série de ne- 
cessidades de produtoseserviços 
que precisam ser desenvolvidos 
para suprir o mercado do oceano 
prateado, portanto é fundamen- 
tal conhecer a persona 60+ para 
ofertar as melhores soluções”, 
analisa Mona Paula. 

Segundo ela, serviçosrelacio- 
nados à qualidade de vida, saúde 
ebem-estar, moda, vestuário, tu- 
rismo, serviços de viagens, even- 
tos, setor alimentícios e confecção 
sãos os setores que esse público 
temocupado, masprincipalmen- 
tenaqueles queidentificaram ca- 
rências de produtos eserviços pa- 
ra terceira idade. “Ali encontram 
uma oportunidade denegócio, in- 
serindo ounão uma basetecnoló- 


gica”, diz Mona Paula. 

Segundo David Góes, gerente 
daunidade de tecnologia e infor- 
mação do Sebrae-RN, váriasações 
ajudam nesse avanço do em- 
preendedorismo+60. “Nós arti- 
culamosvários editais desubven- 
ção econômica, onde vários per- 
fis, inclusive, com o público 60+, 
podem desenvolver sua tecnolo- 
gia, desenvolver sua ideia de ne- 
gócio sem necessariamente im- 
pactar suas finanças pessoais, sua 
aposentadoria, e colocar esse re- 
curso junto com sua experiência 
e novos projetos”, explica o ges- 
tor. Ele acrescenta que os editais 
de inovação auxiliam esse perfil 
empreendedor a colocar suas 
ideias e projetos em prática. 

Elelembraqueparaadotarno- 
vas soluções e ferramentas tecno- 
lógicas nenhum empreendedor 
precisa entender profundamente 
detecnologia. “Ele precisateruma 
noção e procurar pessoas que en- 
tendem da parte técnica para que 
elessemantenhamnaparteextre- 
ma. Naparteestratégica, desenvol- 
vendo o negócio, direcionando o 
negócio para aquele caminho que 
eles acham mais efetivo”, afirma. 

David Góes aponta vários be- 
nefícios do empreendedorismo 
para os mais de 60. “Ele estimu- 
la esse público a se manter co- 
nectado, estimula a participar de 
eventos, ampliar a networking, 
ter novos horizontes de vida”, 
analisa o gestor. 


Mercado da 32 
idade movimenta 
R$ 1,6 tri no País 


O mercado de consumo pa- 
ra a terceira idade no Brasil já 
movimenta pelo menos R$ 1,6 
trilhão na economia. Mesmo 
tendo uma alta participação na 
economia nacional, a oferta de 
produtos, serviços específicos e 
oportunidades no mercado de 
trabalho apresenta gargalos. 

O Instituto Locomotiva pro- 
jeta que, até 2045, o Brasil te- 
nhacerca de 90 milhões de con- 
sumidores ativos na terceira 
idade. Esses dados revelam 
uma grande oportunidade de 
nichos de mercado para pro- 
fissionais e para empresas. 

“Com ofim do bônus demo- 
gráfico e o envelhecimento da 
população, esta é a única cama- 
da da população que só vai cres- 
cer, faça chuva ou faça sol. Isso 
abre oportunidades econômi- 
cas e também demandas por 
políticas públicas”, aponta Re- 
nato Meirelles, presidente do 
Instituto Locomotiva. 


Geração prateada: 
mais conectada 
que nunca 


Além de empreender, a ge- 
ração +60 tem se reinserido ca- 
da vez mais no mercado de tra- 
balho, com empresas investin- 
do em ações e iniciativas para 
abarcar este público. 

Deacordo coma gerente de 
Talentos e Cultura do Banco 
Mercantil, Priscila Lopes, a ge- 
ração prateada está mais co- 
nectada do que nunca e tem 
ocupado espaços que, antes, er- 
am dominados pelos jovens. 
Cadavezmaisativo, este públi- 
co explora novas oportunida- 
des no mercado de trabalho, 
empreende e aproveita os re- 
cursos tecnológicos para viver 
melhor, com mais conforto e 
praticidade. 

Segundo Priscila, o Mer- 
cantil tem feito um esforço pa- 
raatrair profissionais nessa fai- 
xa etária e a inversão da pirá- 
mide do IBGE, que mostra o 
aumento da população idosa no 
Brasil, já pode ser notada na 
idade dos colaboradores do 
Banco. “Há 5 anos, a maioria 
dos nossos funcionários tinha 
idade até 25 anos. Atualmente, 
temos mais de 50% do time 
com idade acima de 30 anos”, 
observa. 

O Banco Mercantil, inclu- 
sive, tem apoiado uma série de 
ações focadas neste público, 
como o MaturiFest, evento pa- 
ra profissionais, empreende- 
dores e líderes acima dos 50 
anos. O evento é promovido 
pela Maturi, referência na lu- 
ta pela diversidade etária e 
parceira do Mercantil. Em 
2024, será realizado entre os 
dias 14 e 16 de agosto de forma 
presencial com transmissão 
online. O Mercantil participa 
do evento com a Oficina Ace- 
lera 50+, com possibilidade de 
prêmio de R$ 20 mile 6 meses 
de consultoria para o projeto 
vencedor. 
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Vendas de veiculos no RN crescem 
5% no acumulado do ano até julho 


«í AUTOMOTIVO » No acumulado de janeiro a julho deste ano, foram comercializadas 30.536 veículos no 
Estado, um aumento de 25% ante mesmo período de 2023. No ano passado, foram vendidas 24.415 unidades 
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Balanço patrimonial 

Ativo 2023 2022 
Circulante 9.368 41.644 
Caixa e equivalente de caixa 5.564 37.728 
Contas a receber 3.148 3172 
Outros ativos 656 744 
Não circulante 227.107 228.012 
Titulos e valores mobiliários 4190 3.953 
Imobilizado 213.568 214.291 
Intangível 9.349 9.768 
Total do ativo 236.475 269.656 
Passivo 2023 2022 
Circulante 15.192 14.732 
Fornecedores 2.834 1.682 
Empréstimos e 

financiamentos CP 8.260 8.104 
Obrigações fiscais e trabalhistas 248 617 


Contas a pagar - Partes 

relacionadas 97 106 
Dividendos - Partes 

relacionadas 429 
Penalidades contratuais 3.274 
Arrendamentos 50 43 
Não circulante 135.675 140.436 
Empréstimos e 


financiamentos LP 128.726 134.387 
Arrendamentos 6.661 6.049 
Obrigações pela desmobilização 
de ativos 288 - 
Total do passivo 150.867 155.168 
Patrimônio liquido 114.488 
Capital social 83.693 106.693 
Reserva de lucro 1.915 7795 
Total do passivo e 
patrimônio liquido 236.475 269.656 
Demonstração dos resultados 

2023 2022 
Receita operacional liquida 27.999 25.681 
Custos operacionais (21.335)(16,379) 
Resultado bruto 6.664 9.302 
Despesas operacionais 
Despesas administrativas (1.11). (874) 
Lucro operacional 5.553 8.428 
Despesas financeiras (12.223)(13.421) 
Receitas financeiras 2516 . 7.780 
Resultado financeiro 49,707) (5.641) 
Lucro liquido (prejuizo) 
antes do IR e CS (4.154) 2.787 
IRecs (1.726) (980) 
Lucro (prejuizo) liquido do 
exercício (5.880) 1.807 
Lucro (prejuízo) liquido por ação 
(em reais - R$) (0,07) 0,02 

Demonstração do resultado abi 

2023 2022 
Lucro (prejuizo) liquido do 
exercicio 


(5.880) 1.807 
Outros resultados abrangentes = - 
Resultado abrangente do 
exercicio (5.880) 1.807 


Notas explicativas da administração 

às demonstrações financeiras em 31/12/2023 
1 Contexto e mudanças significativas 

Esta seção provê informações gerais sobre a 
Companhia e descreve a base de preparação 
das demonstrações financeiras. 1.1 Informações 
gerais: Constituida em 25/07/2019, a Companhia 
tem por objeto a estruturação, o desenvolvimento, 
a implantação a geração e a exploração de em- 
preendimento de energia elétrica por fonte eólica 
desenvolvido para o projeto Vila Guanabara. A 
construção foi concluída no primeiro semestre de 
2021. Em 23/05/2021, o parque eólico recebeu 


Aos Administradores e acionistas da EOL Potiguar 
B32 SPE S. A. Rio de Janeiro - RJ. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis da EOL 
Potiguar B32 SPE S.A. (“Companhia”), que com- 
preendem o balanço patrimonial em 31/12/2023 e a 
respectiva demonstração do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio liquido e 
dos fluxos de caixa para o exercicio findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas expli- 
cativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas. Em nossa opi- 
nião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
EOL Potiguar B32 SPE S.A. em 31/12/2023, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercicio findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e intemacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor- 
midade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis”. So- 
mos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Etica Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Fede- 
ral de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outros assuntos: As demonstra- 
ções contábeis da Companhia para o exercício 
findo em 31/12/2019, para fins de comparação 
não foram examinadas por nós e nem por outros 
auditores. Realizamos procedimentos nos saldos 
iniciais. Nossa opinião não está ressalvada sobre 
o assunto. Responsabilidades da administração 
e da governança pelas demonstrações financei- 
ras: A administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práti- 
cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
intemos que ela determinou como necessários para 


EOL Potiguar B32 SPE S.A. -cnpume: 34.327.40910001-39 


DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em milhares de reais) 


Demonstrações das mutações do patrimônio liquido 
Reservas de Lucros 


Capital Reserva 


Reserva Lucro (Prejuízos) 


Social Legal de Lucros Total Acumulados Total 
Saldos em 31/12/2021 105.721 422 5.995 6.417 = 112.138 
Aumento de capital 972 - - - - 972 
Lucro liquido do exercicio -= - - - 1.807 1.807 
Destinação do lucro 
Constituição de reserva legal — 90 — 90 (90) - 
Dividendo minimo obrigatório - - - - (429) (429) 
Lucros retidos a deliberar = = 1288 1.288 (1.288) = 
Saldos em 31/12/2022 106693 512 7.283 7.795. = 114.488 
Aumento de capital (23.000) - - - — (23.000) 
Prejuizo do exercicio - - - - (5.880) (5.880) 
Absorção de Prejuizo - - (5.880) (5.880) 5.880 z 
Saldos em 31/12/2023 83.693 512 1.403 1.915 — _85.608 


Demonstração dos fluxos de caixa 


Fluxos de caixa das atividades 2023 2022 
operacionais 

Lucro (prejuizo) antes do IRPJ 
e CSLL 

Ajustes por 

Rendimentos de aplicações 
financeiras 

Resultado financeiro - provisão 
de juros 

Depreciações e amortizações 


(4.154) 2.787 


(453) (393) 


8.810 
9.488 


5.736 
8.603 


Penalidades contratuais - provisão 3.249 1.980 

Ajuste a valor presente 6 - 

Aumento/diminuição em ativos 

e passivos 

Contas a receber 24 1.254 

Outros ativos 88 (237) 
Fomecedores 1.152 (3.354) 
Obrigações fiscais e trabalhistas (113) (1.144) 
Penalidades contratuais (1.728) (386) 
Contas a pagar - partes 

relacionadas (9) 38 

Recursos provenientes das 

atividades operacionais 16.360 14.884 

Juros pagos (9.971) (1.643) 
IRe CS pagos (1.982) (58) 
Caixa e equivalentes de caixa 

líquidos gerados pelas 

atividades operacionais 4.407 13.183 

Fluxos de caixa das atividades 

de investimento 

Resgates (aplicações) em titulos e 

valores mobiliários 216 216 

(Aquisições) de imobilizado (7.398) (2.255) 


autorização técnica do fornecedor de suas turbinas 
para entrada em operação. Autorização do Parque 
Eólico EOL Potiguar B32 SPE S.A.: A Resolução 
Autorizativa da Agência Nacional de Energia Elėtri- 
ca - ANEEL Nº 8.709 de 31/03/2020, alterada pela 
Resolução Autorizativa da Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL Nº 9.254 de 29/09/2020, 
autorizou a implantação e exploração da Central 
Geradora Eólica denominada EOL Potiguar B32, 
constituida de 14 Unidades Geradoras, totalizando 
48.510kW de capacidade instalada. Contrato de 
Comercialização no ambiente livre - CCEAL: 
A Companhia firmou contrato no Ambiente Livre 
de Comercialização (ACL), o qual teve início de 
suprimento de energia em 01/07/2021 e tem 
duração de 20 anos. Capital circulante liquido: 
Em 31/12/2023, a Companhia encontra-se com 
o capital circulante no montante de R$ 5.824 
Havendo a necessidade de capital giro adicional, 
a administração realizará chamada de capital para 
a sua acionista, a fim de que a Companhia honre 
com suas obrigações de curto prazo. Aprovação 
das demonstrações financeiras: A emissão das 


permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma altemativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Res- 
ponsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demons- 
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acor- 
do com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da au- 
ditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações, 
independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de audito- 
ria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detec- 
ção de distorção relevante resultante de fraude é 


Caixa e equivalentes de caixa _ 2023 2022 
líquidos (consumidos) pelas 

atividades de investimento (7.482) (2.039) 
Fluxos de caixa de atividades 

de financiamento 

Recebimentos de empréstimos e 


financiamentos — 15.176 
Pagamentos de empréstimos e 

financiamentos (4.003) (3.966) 
Pagamentos de custo de transação (34) - 
Passivo de arrendamento (354) (319) 
Dividendos (1.998) -= 
Mútuo - Partes relacionadas — (22.982) 
Aumento (redução) de capital 

social (23.000) 972 


Caixa e equivalentes de caixa 

liquidos (consumidos) nas 

atividades de financiamento (29.389) (11.119) 
Aumento (redução) liquido (a) 
em caixa e equivalentes 

de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício 

Aumento (redução) liquido(a) 


(32164) 25 
37.728 37.703 


em caixa e equivalentes 

de caixa (32.164) 25 
Caixa e equivalentes de caixa no 

fim do exercício 5.564 37728 
Aquisição (baixa) de imobilizado — (10.871) 
Passivos de arrendamento x 

Imobilizado 666 - 
Provisão de desmobilização x 

Imobilizado 282 - 


demonstrações financeiras foi autorizada pela 
Administração em 25/06/2024. 1.2 Base de pre- 
paração e políticas contábeis materiais: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil que seguem os pronunciamentos contábeis 
emitidos pelo Comité de Pronunciamentos Contá- 
beis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade ("CFC"). Desta forma, foram 
elaboradas considerando todas as informações 
relevantes da Companhia, que correspondem áque- 
las utilizadas pela administração na sua gestão, de 
acordo com o CPC 26 (R1) — Apresentação das 
Demonstrações Financeiras. As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo 
histórico como base de valor, 1.3 Moeda funcional 
e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais (R$), 
que é a moeda funcional da Companhia. Todas as 
informações contábeis apresentadas em milhares 
de Reais foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma 


Ricardo César Gonçalves - CRC: RJ 109.527/0-7 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 


maior do que o proveniente de erro, jå que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles intemos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; + Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditona para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropria- 
dos às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
intemos da Companhia; * Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divul- 
gações feitas pela administração; + Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade opera- 
cional da Companhia, Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas di- 
vulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional; e 
* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compativel com o objetivo de 
apresentação adequada, Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance e da época dos traba- 
lhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventual- 
mente, tenham sido identificadas durante nossos 
trabalhos. 
Rio de Janeiro, 25 de junho de 2024 
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/F-2 

Thiago Bragatto - Contador CRC 1SP-234 100/0-4 


“As demonstrações financeiras completas da EOL Potiguar B32 SPE S.A. referente ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor 
independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço tnibunadonorte. com bripublicidadelegal " 


mercado automotivo do 

Rio Grande do Norte tem 

demonstrado um desem- 
penho acentuado em 2024, com 
um crescimento considerável 
nas vendas de veículos. No acu- 
mulado de janeiro a julho deste 
ano, foram comercializadas 
30.536 unidades no estado, um 
aumento de 25% em relação ao 
mesmo período de 2023, quan- 
do foram vendidos 24.415 veícu- 
los. Este crescimento supera de 
formasignificativa as médias re- 
gistradas tanto no Nordeste 
quantono Brasil. Asinformações 
são do monitoramento perma- 
nente do Sindicato dos Conces- 
sionários e Distribuidores de 
Veículos do Rio Grande do Nor- 
te (Sincodiv-RN). 

Os números incluem carros 
de passeio, caminhões, ônibus e 
motosa combustão, elétricos e hí- 
bridos. No levantamento do acu- 
mulado do ano, destaque para os 
crescimentos das vendas de car- 
ros tipo comercial leve (58,2%); 
implementos rodoviários, como 
carretas, semirreboques e grane- 
leiros (30,1%); e motos (27,3%). 
Somente no mês de julho, foram 
comercializados 4.508 veículos 
no Rio Grande do Norte, o quere- 
presenta um crescimento em re- 
lação ao mês anterior de 4,1%, 
quando foram vendidos 4.328 
veículos. O bom desempenho é 
reflexo deum mercado aquecido, 
dizem especialistas. 

O diretor de operações do 
Grupo PG Prime, André Pinto, 
avalia que aalta é puxada por di- 
versos fatores, entre eles, a che- 
gada de multinacionais no mer- 
cado brasileiro. “Temos essa per- 
cepção, que é muito influencia- 
da pelas marcas chinesas e pelo 
crescimento nas vendas de car- 
ros elétricos, mas o mercado co- 
mo um todo teve crescimento. 
Quando a gente fala de autos e 
veículos comerciais leves, nós es- 
tamos falando de um aumento 
de cerca de 13% no acumulado 


geral do ano no País. É um cres- 
cimento muito forte que temos 
observado”, comenta. 

No RioGrande do Norte, den- 
tro dos segmentos auto e comer- 
cialleve, queincluem automóveis 
de passeios e veículos utilizados 
para transporte de cargas e ser- 
viços, como picapes, vans, furgões 
e modelos similares, têm ganha- 
do cada vez mais espaço eimpor- 
tância no mercado automotivo. 
Somadas, as duas categorias tive- 
ram um aumento de 38,4%, pas- 
sando de 9.419 unidades vendi- 
das no acumulado do ano passa- 
do (janeiro ajulho) para 11.744no 
mesmo recorte de tempo em 
2024, também de acordo com o 
estudo do Sincodiv-RN. 

O setor automotivo é um im- 
portante gerador de empregos e 
renda, o que reforça o impacto 
econômico positivo deste cresci- 
mento, dizem representantes da 
área. As projeções parao restan- 
te do ano são otimistas, com ex- 
pectativa de que o ritmo de ven- 
das continue elevado, uma vez 
que, tradicionalmente, a segun- 
da metade do ano é positiva pa- 
ra o comércio como um todo. 

“Historicamente o segundo 
semestre é sempre melhor que 
o primeiro. Porisso mesmo, a ex- 
pectativa é muito boa por causa 
dessa curva histórica que a gen- 
te observa ano a ano”, pontua 
André Pinto. 

“Temos a perspectiva de 
manter esse nível. A gente tem 
os lançamentos, as montadoras 
incrementam as produções e is- 
so traz um crescimento para to- 
do mundo. Isso acontece tam- 
bém porque a gente sempre es- 
pera um maior movimento eco- 
nômico, com décimoterceirosa- 
lário, por exemplo, as pessoas 
aproveitam para mudar de car- 
ro, colocarum planejamento em 
prática, então esse cenário ali- 
nhado com o aquecimento do 
mercado, com a chegada de no- 
vos modelos, a gente espera sim 


Mercado automotivo 


Desempenho registrado de janeiro a julho deste ano em Natal, no RN e Brasil 


Vendas de veículos no RN 

E Acumulado (jan-jul/24): 30.536 
E Acumulado (jan-jul/23): 24.415 
E Variação: +25,07% 


E Julho/24: 4.508 
E Julho/23:3.819 
E Variação: 18,04% 


Vendas de veículos em Natal 

E Acumulado (jan-jul/24): 10.293 
E Acumulado (jan-jul/23): 7.928 
E Variação: 29,83% 


E Julho/24: 1.542 
E Julho/23:1.361 
E Variação: 133% 


que seja um período positivo, 
desde que as condições econô- 
micas também estejam favorá- 
veis”, complementa o diretor de 
operações do Grupo PG Prime. 
Os analistastambém alertam 
para a necessidade de monito- 
rar possíveis mudanças no ce- 
nário econômico nacional que 
possam influenciar o comporta- 
mento do mercado, como a va- 
riação da taxa de juros do País, 
diz o empresário Ronaldo Azeve- 
do, administrador da Duducar. 
“O momento é sim deummerca- 
do bem aquecido. As pessoastêm 
procurado mais, pesquisado, 
mas ainda estão um pouco cau- 
telosos, eu diria. Isso tem a ver 
com o sistema financeiro, que 
também está receoso com a li- 
beração de crédito”, detalha. 
Azevedoressalta ainda queo 
setor automotivo acompanha 
com ansiedade a baixa nataxa de 
juros para crescer ainda mais. 
“Hoje, muitas vendas são 'per- 
didas’ porque a pessoa pesquisa 
tudo direitinho, decide, planeja 
o financiamento, mas encontra 
dificuldade para liberação do 
crédito nos bancos para finan- 
ciamento. Isso adia a compra. A 
gente espera que, obviamenteos 
indicadores dejuros possam bai- 
xar”, comenta o empresário. 


Natal 

Na capital potiguar, o Sin- 
dicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos do 
Rio Grande do Norte (Sincodiv- 
RN) também registrou alta. No 
acumulado de janeiro ajulho, fo- 
ram vendidas 10.293 unidades 
em Natal, representandoum au- 
mento de 29,8% em comparação 
com o mesmo período de 2023, 
quando foram comercializados 
7.928 veículos. Destaque tam- 
bém para oritmo de aumento ob- 
servado emjulho no comparati- 
vo comjunho, quando as vendas 
subiram de 1.388 para 1.542 — 
um aumento de 11,1%. 


Vendas de veículos no Brasil 

E Acumulado (jan-jul/24): 2.607.658 
E Acumulado (jan-jul/23): 2.248.422 
E Variação: 15,98% 


E Julho/24: 419.832 
E Julho/23: 367.159 
E Variação: 14,35% 


Fonte: Sindicato dos Concessionários e Distribuidores de Veículos do Rio Grande do Norte (Sincodiv-RN) 
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Nordeste também registra crescimento 


No contexto regional, o 
Nordeste também registrou um 
crescimento positivo nas ven- 
das de veículos, com um total 
de 536.632 unidades vendidas 
de janeiro a julho de 2024. Es- 
se número representa um au- 
mento de 16,3% em compara- 
ção com as 461.326 unidades 
vendidas no mesmo período do 
ano anterior. Em nível nacio- 
nal, o mercado automotivo bra- 
sileiro acumulou a venda de 
2.607.658 veículos nos primei- 
ros sete meses de 2024, um 
crescimento de 15,9% em rela- 


ção ao mesmo período de 2023, 
quando foram comercializadas 
2.248.422 unidades. 

Dados da Federação Nacio- 
nal da Distribuição de Veícu- 
los Automotores (Fenabrave), 
da qualo Sincodiv-RN évincu- 
lado, mostram que julho últi- 
mo foi o melhor mês do ano pa- 
rao emplacamento de veículos. 
Com crescimento de 4,9% so- 
bre junho, o mês registrou 
419.829 unidades. Todos os 
segmentos, à exceção de moto- 
cicletas, que sofreram um pe- 
queno ajuste, tiveram alta em 


relação ao mês anterior e a ju- 
lho de 2023, impulsionados 
pelo maior número de dias 
úteis do mês (23 em julho an- 
te 20 em junho). 

“Apesar da sazonalidade de 
meio de ano, o resultado foi ex- 
celente, tanto que este foi o me- 
Ihor mês de julho desde 2014. O 
acumulado dos sete meses re- 
vela crescimento em linha com 
nossas projeções para 2024. Ea 
oferta de crédito continua a ter 
influência positiva nas vendas”, 
afirma Andreta Jr., presidente 
da Fenabrave. 


Eufrázio 


Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 
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S&S TRIBUNADONORTE 


RICARDO FARIA 


CEO FUNDADOR E PRESIDENTE DO CONSELHO DA GRANJA FARIA 


“Queremos triplicar a produção 
de ovos no RN e fazer exportação” 


«< AVICULTURA >» Ricardo Faria, CEO da maior produtora de ovos do Brasil, afirma que com o investimento de 
R$100 milhões na Vitagema, em Macaíba, a intenção é triplicar a produção de ovos e fazer do RN um exportador 


ÍCARO CARVALHO 
Repórter 
omum investimento deR$ 
100 milhões na aquisição 
da Vitagema, sediada em 
Macaíba, a Granja Faria, maior 
produtora de ovos do Brasil quer 
triplicar a produção de ovos no 
Rio Grande do Norte. É o que es- 
tima o CEO Ricardo Faria, fun- 
dador e presidente do Conselho 
da Granja Faria. Asobras de am- 
pliação estrutural já estão em an- 
damentoe devem ser finalizadas 
até o fim do ano. É o maior in- 
vestimento da rede de granjas 
para 2024. 

A negociação envolvendo a 
Granja Faria e a Vitagema foi sa- 
cramentada em março deste ano, 
num valor de R$ 36 milhões. A 
Vitagema era uma das líderes do 
segmento na região Nordeste 
comprodução de ovos degalinha 
e ovos de codorna e foi vista pela 
Granja Faria como uma possibi- 
lidade de ampliar as ações no 
Nordeste, sendo a primeira fábri- 
cana região. “A granja está bem 
localizada. Estávamos capenga 
no RN, Ceará, Paraíbae Pernam- 
buco. E a granja fica exatamente 
nomeio desse eixo importante de 
consumo, de população e renda 
do Brasil”, explicou Ricardo Fa- 
riaaàTRIBUNADONORTE. Aas- 
sessoria da negociação foi feita 
pela RGS, assessoria financeira 
com expertise em fusões e aqui- 
sições no Brasil. 

Nestaentrevistaa TN, Ricar- 
do Faria, que tem o empreende- 
dorismo desde a infância quan- 
do vendia picolé nas férias e em 
estádios de futebol, aponta pers- 
pectivas e possibilidades com a 
entrada da Granja Faria no Nor- 
deste e cita que a ideia é ampliar 
cadavezmais a produção, fazen- 
do comqueo RN deixe deimpor- 
tar parte da produção de ovos de 
outros estados. Confira. 


O que explica a decisão de inves- 
tir no Rio Grande do Norte e o que 
definiu essa escolha? 

Somos apaixonados pelo 
Nordeste e achamos que é uma 
região pujante e em alto cresci- 
mento no Brasil. Estávamos fo- 
ra do Nordeste, em especial do 
miolão, que é Ceará, Rio Gran- 
de do Norte, Paraíba e Pernam- 
buco. Conseguíamos atender a 
região por cima, portermos uma 
granja em Tocantins, chegáva- 
mos no Piauí e Maranhão, e ou- 
tragranjano Espírito Santo, po- 
dendoatender a Bahia. Lidamos 
com um produto que o ideal é 
nãotransportar grandes distân- 
cias. Não gostamos detranspor- 
taracima de 800km. Nossaideia 
era abrir algo nesse miolo. Pen- 
samos inicialmente no Ceará, 
mas quando apareceu a oportu- 
nidade da Vitagema, a primeira 
conversa com a família em maio 
de2023, eles não estavam pron- 
tos para fazer a venda, estavam 
amadurecendo a ideia. Quando 
veio essa oportunidade abraça- 
mos comunhas e dentes tentan- 
do ficar próximo da família, que 
era a proprietária da empresa, e 
eles sentiram muita confiança 
nanossa Granja em poder pegar 
o legado que eles construíram e 
dar continuidade. 


De quanto será a ampliação na 
produção de ovos aqui no RN? 
Agranja está bem localizada. 
Estávamos capengano RN, Cea- 
rá, Paraíba e Pernambuco. E a 
granja fica exatamente no meio 
desse eixo importante de consu- 
mo, de população e renda do 
Brasil. Num primeiro momen- 


DIVULGAÇÃO 


Ricardo Faria, engenheiro 
agrônomo por formação, 
iniciou sua carreira empresarial 
com a Lavebras, uma rede de 
lavanderias industriais em 
Santa Catarina, inicialmente 
voltada para atender aviários e 
frigoríficos da região. Hoje, aos 
49 anos, Faria é uma figura 
central no agronegócio 
brasileiro, atuando como 
principal acionista e presidente 
do conselho da Granja Faria, 
com sede em Lauro Miiller, SC, e 
presença em todo o território 
nacional. 


A Granja Faria é a maior 
produtora de ovos do Brasil e 
uma das maiores empresas 
avícolas da América Latina. Com 
2.500 funcionários, 11 unidades 
produtivas de ovos férteis, 13 
de ovos comerciais e um plantel 
de 20 milhões de galinhas. A 
empresa é líder no segmento 
de galinhas criadas soltas, com 
1 milhão de aves no modelo 
free range (galinhas caipiras), 
que produzem ovos da marca 
Ares do Campo. Como parte dos 
negócios, existem a empresa 
FertiFar — de Fertilizantes 
Faria, adubo orgânico gerado a 
partir do esterco das aves; e o 
Eggy, um fast food com 
produtos à base de ovos, 
atualmente com três lojas 
(duas em SP e uma em MG). 


to anunciamos uma granja para 
1 milhão de aves, mas começa- 
mos a operar e a produção da 
companhia vai muito bem, temos 
muita gente boa na Vitagemae a 
região tem capacidade para tra- 
zer mais gente boa, então decidi- 
mos ampliar isso para 1,3 milhão 
de aves. Queremos triplicar a 
produção. A obra está indo mui- 
to bem, de vento em popa. Que- 
remos que até dezembro a Vita- 
gema esteja em sua plena capa- 
cidade de operação. O investi- 
mento foi de R$ 100 milhões, 
aquisição e ampliação. 


Vai aumentar a empregabilida- 
de na região? 

Aumentasim. Claro queago- 
ra o aumento é muito maior por 
conta da construção. A Vitagema 
emsivirou um canteiro deobras. 
Temos equipes de terraplana- 
gem, construção, equipamentos, 
instalações elétricas. Hoje, o mo- 
vimento é de fato desproporcio- 
nal. Mas a sustentação é que, se 
aprodução crescetrês vezes, não 
aumenta os colaboradores nes- 
sa proporção, pois trouxemos 
muitatecnologia e muita eficiên- 
cia para melhorar o processo. O 
movimento econômico cresce 
mais quetrês vezes, masteremos 
nessas áreas novas uma quanti- 
dade expressiva de colaborado- 
res. Serão cerca de 100 famílias 
envolvidas nessas áreas novas. 


Como será a produção no RN? A 
destinação será somente para o 
mercado interno ou exportação? 

O RN hoje é um dos estados 
queproporcionalmente mais im- 
portam ovos. Em especial, o RN 


importa do Ceará, Paraíba e Per- 
nambuco. Dado que foi um es- 
tado muito receptivo a todos es- 
ses produtos por séculos, agora 
agente vai gostar da receptivida- 
de desses outros estados e a par- 
tirdo RN vamosfazer essa expor- 
tação de ovos para esses outros 
estados irmãos vizinhos. 


Quanto o RN importa atualmen- 
te? E quanto vocês querem mu- 
dar a partir de agora? 

O RN tem um plantel de 1,1 
milhão poedeiras, que geram 
950 mil ovos por dia. O Estado 
tem cerca de 3,4 milhões de ha- 
bitantes e seu consumo é de 2,6 
mil ovos por dia. A Granja Faria 
vai produzir mais 1,150 mil ovos 
por dia, então vamos pratica- 
mente suprir essa necessidade de 
importação de ovos do RN. 


Como avalia esse movimento do 
mercado em relação ao preço do 
ovo? 0 ovo tem sido realmente 
essa proteína mais democrática 
em função do preço? Ou tem ou- 
tros fatores? 

A Granja Faria gosta de ser 
uma empresa democrática e con- 
seguir atender a todos os nichos 
de mercado no aspecto do con- 
sumidor. Conseguimos ter o ovo 
comum, o ovo orgânico, caipira, 
o selenium, o ovo vermelho, pa- 
ra quem gosta de academia. Va- 
mos ter condição de produzir 
ovos dealta qualidade para as ca- 
madasmenos favorecidas dapo- 
pulação, mas não vamos deixar 
deolhar para aquele pessoal que 
quer comer um ovo de galinha 
solta, selenium ômega 3, tam- 
bém chegar no supermercado e 


O RN hoje é um dos 
estados que 
proporcionalmente 
mais importam 
ovos. Agora, a gente 
vai gostar da 
receptividade dos 
outros estados e a 
partir do RN vamos 
fazer essa 
exportação de ovos 
para esses outros 
estados irmãos 
vizinhos.” 


encontrar aquele ovo que ele con- 
segue enxergar no Rio, em São 
Paulo, também no Rio Grande do 
Norte. Vamos conseguir ampliar 
essa gama de produtos. 


Como a Granja Faria chegou na 
liderança da produção de ovos do 
Brasil e da América Latina? 
Serviço, gente boa, e acredi- 
tandono potencial do nosso país. 
Time bom, remuneração boa pa- 
ra nosso pessoal para não per- 
dermos o colaborador. Temos 
uma capacidade de retenção 
muito forte. O consumo de ovos 
no Brasilera 9go/pessoa. Hoje são 
260. O consumo naturalmente 
vem crescendo mas quando olha- 
mos para o mundo, vemos que se 
consome mais ainda. O Japão 
consome 400 ovos/dia. Cami- 


nhamos muito, mas temos mui- 
to a crescer. 


Qual expectativa de crescimento 
da Granja Faria e projeção de fa- 
turamento? Vocês exportam ovos 
feitos aqui? 

Somos uma empresa listada 
e por regra da CVM não posso 
dar estimativas. Posso dizer que 
a granja esse ano vai produzir 
mais de 5 bilhões de ovos. E a 
Granja vai crescer emrelação ao 
ano passado. Cerca de 15% dare- 
ceita da Granja advém de expor- 
tação para países como Chile, 
Bolívia, México, Alemanha, Ja- 
pão, Taiwan, Arábia Saudita, 
Emirados Árabes, África do Sul... 
Nossa produção corresponde a 
10% da produção nacional. 


As empresas que o sr lidera es- 
tão fazendo novos investimen- 
tos este ano? 

Temos investimentos, mas o 
nosso maior investimentos no 
quesereferea ampliação éno Rio 
Grande do Norte. Temos outro 
em São Paulo, mas que trata-se 
de uma ampliação do volume de 
produção, mas não étão relevan- 
te quanto a ampliação do RN. 


De vendedor de picolé para se 
tornar o Rei do Ovo, como foi es- 
sa trajetória? 

Essa foi minha parte em- 
preendedora mais organizada 
(vender picolé). Soufilho declas- 
semédia, minha mãeé engenhei- 
ra e meu pai é médico. Não é que 
eu precisava fazer isso por sub- 
sistência, mas fiz por livre inicia- 
tivae porter desdeos 6,7anosum 
espírito empreendedor. Eu ven- 
dia picolé, ia lá no franqueador e 
ganhava comissão, fazia isso na 
época do verão na praia e nos jo- 
gos do Criciúma. Vendi papelão 
parareciclagem. Eraminhabrin- 
cadeira. A beleza disso é que sem- 
pre fiz isso por livre iniciativa, 
nunca foi algo obrigado pelos 
meus pais. Nunca deixei de estu- 
dar, sempre passei direto com 
boasnotas. Sou engenheiro agrô- 
nomo formado na federal, pas- 
sei na primeira chamada, então 
consegui duranteminhainfância 
agregartrabalho com estudo, al- 
go que hoje no Brasil tem outra 
conotação. Vejo que foi uma das 
coisas que me dignificou, tenho 
as mãos cheias de calo até hoje. 
Óbvio que não dá para colocar 
uma criança no garimpo. Com 
16 anos fui emancipado e mon- 
teiminha primeira empresa, que 
era de confecções. Com 21 anos, 
monteiminha primeira lavande- 
ria. Olha quanto tempo eu ganhei 
deexperiência, prasaber aimpor- 
tância do dinheiroevero quão di- 
fícil é ganhar, pra não termos ho- 
jeumageração quenemtrabalha 
nem estuda. 


Como chegou no ramo de ovos? 

Com 21anos montei umala- 
vanderia e um dos meus princi- 
pais clientesera a Perdigão, que 
em determinado momento pre- 
cisava de parceiros para produ- 
zir ovos para eles. Comecei pro- 
duzindo um ovo fértil, que leva- 
se para um incubatório e vira- 
se um pinto deum dia. Em 2007 
comecei a produzir esse ovo fér- 
tile em 2017 comecei a produ- 
zir o ovo que fazemos agora no 
RN. De um negócio fiz outro 
maior ainda. Nunca percebi que 
era vantajoso, só percebi queera 
um ramo que tinha um consumo 
muito grande e que se eu conse- 
guisse fazer algo moderno, efi- 
ciente e com alta qualidade, eu 
iria levar vantagem em relação 
aos meus concorrentes. 
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Thiago 


Cavalcanti 


Gente que acontece 


3 s À A pri 
Este colunista recebendo o carinho de Juliana Dias, Cristiana 


BEBETO TORRES 
2773) l 


Dias, Júlia Arruda, Mariana Dias e Laurita Arruda 


“Eu passei por muitos Dias 
dos Pais apenas planejando 
que presente daria ao meu 
pai. Hoje, entendo que, 
enquanto um filho planeja um 
presente para seu pai, um pai 
planeja todos os dias uma 
vida para seu filho.” 

DANIEL SANT'ANA LEITE 


Quinta Feliz 

Na última quinta-feira, dia 8, 
este colunista celebrou 44 
verões bem vividos na linha 
Marisa “De mulher pra 
mulher”, reunindo várias alas 
do mulherio chique das terras 
de Poti. A festa superou as 
expectativas. Pensada para 
200 pessoas, bateu na casa dos 
quase 350. Entre esse número, 
também teve uma cota para os 
amigos purpurinados. 


JOÃO NETO 


Trio do 
coração, 
Ivanka Nobre, 
Fátima 
Delgado e 
Juliana 
Nobrega 


..Ocair da noite foi pilotado pelo 
top DJ Bruno Porpino, na 
sequência veio o estourado Leo 
Ricci, diretamente de Goiânia, 
para abrilhantar a resenha. 
Fechando com chave de ouro, a 
dupla Sax in The House. A trinca 
perfeita que incendiou o grande 
salão do Chaplin, que por sinal 
estava belíssimo com o décor da 
querida amiga Dani Diniz. Outro 
destaque da festa foi a mesa do 
buffet 360°, uma ideia bacana, 
onde todos podiam se servir sem 
gerar aquelas filas 
inconvenientes. E claro que 
jamais faltaria a ala das formigas, 
com os maravilhosos docinhos 
de Rafaela Fontes, os caramelos 
da Chocolaz e a palhas italiana do 
Engenho Culinário. Refrescando 
as gargantas, espumante 
geladinho da adega Farret, 


drinks do Bar Service e o bom e 
velho amigo Old Parr. 

A turma da vassoura foi 
embora pertinho da meia 
noite, já querendo outra 
resenha para o próximo ano. 
Parafraseando o amigo Mário 
Barreto, festa para decolar 
precisa de 4 ingredientes: 
Comida gostosa, bebida 
geladinha, música de 
qualidade e gente descolada, 
porque com essa fórmula não 
tem como não dar certo. 


Gratidão 

Este colunista teve os olhos 
marejados numa determinada 
hora da festa, quando 

recebeu uma linda surpresa da 
amiga Kilza Medeiros, que 
preparou uma queima de fogos, 
tendo como testemunhas a brisa 


BEBETO TORRES 
Duas queridas! 
Nilza Rêgo e 
Neisa 
Fernandes nos 
embalos da 
festa “Elas 
Com Classic” 


JOÃO NETO 
As irmãs 
Regina e 
Roberta Jales 
na festa “Elas 
Com Classic” 


eomar da Praia dos Artistas. 
Também passando para 
agradecer ao amigo Rodrigo 
Loureiro, que pensou em tudo. 
Toda logística do evento teve 
seus olhares atentos. E finalizo 
com o casal Chaplin, 
Cláudia/Paulo Gallindo, que se 
esmeraram para que tudo saísse 
alinhado. Valeu! 


Parceiros 

Muito OBRIGADO Aqua Coco, 
Clínica Aqua, Instituto Regina 
Jales, Hospital Memorial, 
Ocean Palace, Companhia do 
Mármore, Ivanka Nobre 
Tabeliã, Grupo Rodante, Marca 
Propaganda, Macam 
Engenharia, Beat.co, Dudu Car, 
Alexander Farinas, Fat Guys, 
2M Sonorização, Mahogany e 
colaboradores anônimos. 


As garotas do João & Marilda, Ingrid Ferreira de Souza, Nathasha 


Gelelaite, Gislana Maia, Mariana Dantas e Mara Cavalcanti 


JOÃO NETO 
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Minhas Cascas De Bala: Noya Dias, 
Andrea Viveiros e Kilza Medeiros 


Silvana Gadelha, Ri 


ane Barbosa, Tereza Tinoco e Gilnar Autran 


enfeitando os salões do Chaplin Recepções 


O Complexo Cultural Rampa será cenário 
do desfile moda praia do Exporta 
Mais Brasil, dia 20 de agosto 


MODA PRAIA, 
EM ALTA! 


Empresários do setor de moda praia do Brasil terão 
a chance de expandir seus negócios 
internacionalmente na próxima edição do Exporta 
Mais Brasil: Rodada de Negócios de Moda Praia, 
liderado pela ApexBrasil. O evento ocorrerá de 19 a 
22 de agosto na nossa capital com apoio da ABEST, 
ABIT, FIERN, SEBRAE, SEDEC, CORREIOS e 
realização conjunta com o Governo Federal, 
incluindo os Ministérios das Relações Exteriores e 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços. Entre as principais atividades, visitas 
técnicas de compradores internacionais a marcas 
locais, esuper desfile no dia 20/08 com 40 marcas 
no Complexo Cultural da Rampa. 

O SEBRAE RN estará fomentando 10 marcas 
locais do Rio Grande do Norte para promover 
sua participação na rodada de negócios da APEX 
, como objetivo de impulsionar o crescimento 
do setor por meio de estratégias de mercado. 


Em 


Clara Xavier, também 
para o Estúdio Traça 


Malu Freire para a estilista 
cearense Sheridas Rivas 


CASA 
DOS 
CRIADORES 


A badaladíssima semana 
de moda Casa dos 
Criadores que 
movimentou São Paulo 
entre os dias 24 e 30 de 
Julho contou com a 
presença de quatro 
modelos potiguares do 
cast Tráfego Models. 
Clara Xavier, Maelly 
Jacome e Malu Freire ( 
ANOTHER MEGA 
AGENCY) e Hellen 
Rocha da agência THE 
FACES. “ Um sonho 
realizado,cheguei a 
poucos dias em São Paulo 
e não imaginava pegar 
um evento tão grandioso. 
Desfilei para uma 
estilista que tenho uma 
enorme admiração,a 
baiana Mônica Anjos.Foi 
maravilhoso.” falou 
Hellen Rocha. Para 
Maelly, que saiu da 
cidade de Riacho da 
Cruz, interior do Rio 
Grande do Norte “ 
Participar desse evento 
foi um grande 
aprendizado, pois estou 
me preparando para o 
mercado internacional.” 
Todas essas garotas 
foram reveladas no 
Tráfego Look. 


Maelly Jácome 
pará Estúdio Traça 


Hellen Rocha no desfile da 
estilista Mônica Anjos 


A 


O Fashion Day Tráfego Look 2024 vai acontecer 
dia 27 de agosto no Gérbera Recepções 


FASHION 


DAY 


A agência Tráfego Models agenda para o dia 27 
de Agosto o seu FASHION DAY TRÁFEGO 
LOOK, que vem a ser o lançamento de novos 
modelos e das novas coleções das principais 
marcas do estado. O evento vai acontecer a partir 
de 19h no Gérbera Recepções com a participação 
de um cast de aproximadamente 200 
modelos.Na ocasião serão escolhidos os finalistas 
do baladado TRÁFEGO LOOK 2024 da etapa 
Natal, e os vencedores das categorias sênior, 
curvy e plus size. (“Estarei presente para a 
escolha dos News faces do momento. Esse projeto 
da Tráfego Models é grandioso,e único no 
país.Como parceiro posso afirmar que é um 
trabalho sério e muito profissional.Espero 
revelar muitos talentos nessa temporada.” Falou 
Anderson Meyer, da Another Mega agency de SP. 
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Amamentação: 


saúde que vem do berço 


Na Semana Mundial do Aleitamento Materno e da campanha Agosto Dourado, iniciativas buscam ressaltar a 
importância da amamentação, incentivar e também informar sobre seus beneficios e eventuais problemas 


TÁDZIO FRANÇA 
Repórter 


ato de amamentar é saú- 
0 dequevem doberço. Agos- 

to é o mês do ano em que 
esse procedimento natural ganha 
uma visibilidade maior através da 
Semana Mundial do Aleitamento 
Materno e da campanha Agosto 
Dourado, iniciativas que buscam 
ressaltar a importância da ama- 
mentação, incentivar, e também 
informar sobre seus eventuais 
problemas. Para muitas mães e 
bebês o processo de lactação nem 
sempreésimples, e pode oferecer 
desafios que vão desde a baixa 
produção de leite a dores no mo- 
mento da amamentação. 

Amamentar e ser amamenta- 
do éum processoqueamãeeobe- 
bê devem aprender juntos. O ato 
beneficia a ambos. A pediatra Sa- 
brina Machado, médica precepto- 
ra do Instituto Santos Dumont 
(ISD), explica que leite materno 
nutre o bebê e lhe confere desen- 
volvimento, crescimento e ganho 
depeso adequado, sendotambém 
importante na hidratação erefor- 
ço de imunidade da criança. 

Segundo a Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS), o leite hu- 
mano deve ser o único alimento 
do bebê até pelo menos seis me- 
ses. Aamamentação exclusivare- 
duz em até 63% as internações 
por doenças respiratórias como 
pneumonia, bronquiolite e gri- 
pes. “Ele também diminui o ris- 
code doenças como diarreia, aler- 
gias, eno futuro previne diabetes, 
pressãoalta, colesterol eobesida- 
de”, afirma Sabrina. O leite ma- 
terno evita doenças porque con- 
tém imunoglobulina A. 

As mães também se benefi- 
ciam daamamentação, ressalta a 
pediatra. “O aleitamento mater- 
no feito ainda na sala de parto na 
primeira hora de vida diminui a 
chance dehemorragia. Asmulhe- 
res que amamentam tem menos 
chance de desenvolver doenças 
como diabete tipo 2, câncer de 
ovário, de endométrio e de ma- 
ma. E caso essa mulher desen- 
volva o câncer de mama, o prog- 
nóstico é muito melhor para 
aquelas queamamentaram”, diz. 

Sabrina explica quea questão 
emocional também consta bas- 
tante no processo de amamen- 
tação. “A criação do vínculo da 
mãe com o bebê é muito impor- 
tante. O horário da alimentação, 
o contanto entre ambos através 
do olhar, a participação nos cui- 
dados cotidianos. A criação do 
apegoseguro está muitoligadoao 
processo da amamentação”, diz. 


Desmame problemático 

Nem todas as mulheres têm 
facilidade em amamentar. Além 
disso, vários conceitos equivo- 
cados sobre a amamentação ain- 
da persistem em algumas oca- 
siões. “A mulher no pós-parto es- 
tá muito sensível, então às ve- 
zes uma palavra como 'seu leite 
éfraco'trazuma sensação dein- 
segurança à mulher, levando ao 
desmame”, diz. Outros fatores 
também influem, como uma 
alergia alimentar que impede a 
mãe de seguir dieta específica, 
uma fissura mamária dolorosa, 
e mastite, uma inflamação da 
glândula mamária. 


Amamentar e ser amamentado é um processo que a mãe e o bebê devem aprender juntos 
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MITOS E VERDADES 
SOBREA 
AMAMENTAÇÃO 


Mitos: 

E Amamentar dói sempre: A 
amamentação pode causar 
desconforto no início, mas a dor 
persistente indica que algo está 
errado, como a 'pega' incorreta. 


E Quem tem seios pequenos 
produz menos leite: O tamanho 
dos seios não influencia a 
quantidade de leite produzido. 


E Leite materno fraco: Não 
existe "leite materno fraco". O 
leite materno contém todos os 
nutrientes necessários para o 
bebê. 


Verdades: 

E A amamentação pode 
proteger contra doenças: O leite 
materno contém anticorpos que 
ajudam a proteger o bebê de 
muitas doenças. 


E Amamentar fortalece o vínculo 
entre mãe e filho: O contato físico 
durante a amamentação ajuda a 
fortalecer o vínculo emocional 
entre mãe e bebê. 


E Amamentar pode ser difícil no 
começo: Muitas mães enfrentam 
dificuldades no início, mas com 
o suporte correto, a maioria dos 
problemas pode ser resolvida. 


Fonte: ISD 


O “mito” que mais prejudica 
a amamentação, segundo Sabri- 
na, é o do “leite fraco”. “Isso não 
existe, os leites são diferentes, e é 
algo que depende muito da nutri- 
ção da mãe. Éimportante que ela, 
durantea gestação, tenha uma ali- 
mentação saudável e balancea- 
da. Mas não existe leite fraco, ele 
éfeito parao bebê, eatéos seisme- 
ses a criança não precisa de nada 
além dele”, enfatiza. O pediatra e 
a equipe de saúde é quem vão fa- 
lareorientar sehouvernecessida- 
de de complementar. 


IF É N ji Ghe s 


Após os seis meses, uma ali- 
mentação saudável já pode ser 
introduzida aos poucos. “Mas 
nada demingau”, afirma a pedia- 
tra. “As farinhas em geral tem 
muitos açucares, e o sistema di- 
gestivo do bebê ainda não é tao 
eficiente, podendo trazer aler- 
gias alimentares e riscos futu- 
ros de diabete, pressão alta e co- 
lesterol”, diz. Ela ressalta que o 
leite materno é o mais fácil de ser 
digerido e já possui todos os nu- 
trientes necessários. 

Para que mãe e bebê apre- 
ciem a amamentação, ambos de- 
vem estar confortáveis. As lac- 
tantes são orientadas a criarem 
um ambiente com luz mais bai- 
xa emenos ruídos, sobretudo nos 
primeiros dias. Amãedeve estar 
em uma posição confortável, 
com as costas bem apoiadas, e 
posicionando o corpo da criança 
em uma mesma direção, prefe- 
rencialmente barriga com barri- 
ga, para permitir que ele engula 
o leite com mais facilidade. 

Avoltaaotrabalho, após qua- 
tro ou cinco meses, não significa 
que a mãe precisará diminuir ou 
parara amamentação. A pediatra 
explica que a mãe pode ordenhar 
seuleite com as mãos, bombinha 
manual ou elétrica, e colocar no 
congelador ou geladeira para 
manter sua rotina. “É muito im- 
portante que ela dedique esse 
tempo à ordenha, porque se pa- 
rar, a produção de leite vai dimi- 
nuir”, explica. Nos primeiros seis 
meses ela também não recomen- 
da mamadeiras, pois o bebê po- 
de se confundir com os bicos. 

Sabrina Machadotambém at- 
ua no ISD junto aos grupos Ma- 
ternar e Arte de Crescer, que au- 
xilia orienta gestantes epuérpe- 
ras em seus primeiros meses de 
aleitamento. A pediatra acredita 
que a consciência sobre a impor- 
tância de amamentar está bem 
maior hoje em dia do que há al- 
gunsanos. “As mães dehoje estão 
mais atentas a isso, vejo muitas 
mantendo o aleitamento mater- 
no durante os seis meses, como 
orientaa OMS a Sociedade Bra- 
sileira de Pediatria. Há mães que 
amamentam até os dois anos de 
idade. Isso depende de vários fa- 
tores, mas a informação e educa- 
ção ajudam muito”, conclui. 
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Sabrina Machado diz que a amamentação beneficia mãe e bebê 


Não deixe as dores 
atrapalharem a sua rotina! 


Conte com a 
fisioterapia da Sesc 
Clínica Integrada 


R (84) 3133-0399 
O (84) 3133-0360 


O (www.sescrn.com.br 


Marque 
sua consulta 


Sesc 
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m carro novo, com de- 
| sign impactante eúnico. 
= Idealizado para quem es- 
banja atitude, tem um perfiltec- 
nológico e ousado, e preza por 
um estilo de vida exclusivo e di- 
nâmico. Assim é o Novo PEU- 
GEOT 2008, principal lança- 
mento da Marca na América do 
Sul, modelo com o qual a mar- 
ca fortalece sua identidade ino- 
vadoraefelina, ao passo que ele- 
va os padrões de elegância, tec- 
nologia e robustez entre os uti- 
litários esportivos, segmento de 
relevância absolutamente indis- 
cutível em todos os mercados. 
Outro fator marcante é que 
a chegada da nova gama do 
PEUGEOT 2008 traz consigo 
novas versões da emblemática 
versão GT, que exibem um es- 
tilo ainda mais robusto e impo- 
nente, especialmente destaca- 
do pela esportividade, que é 
marca registrada da PEUGEOT. 
Dotado de eleCmentos in- 
confundíveis — expressão tão 
natural etípicada PEUGEOT ao 
longo do tempo, o Novo PEU- 
GEOT 2008 é um veículo mo- 
derno, com doses de sofistica- 
ção e tecnologia de última ge- 
ração namesma proporção. Um 
automóvel perfeito para quem 
gosta de SUV tanto quanto dese 
destacar por onde passa. 


DESIGN MAGNÉTICO E 
CHEIO DE ATITUDE 

O lançamento do Novo PEU- 
GEOT 2008 representa a estreia 
no Paísdamaisatualidentidadeda 
PEUGEOT, um design assinala- 
do por traços únicos e inconfun- 
díveis, igualmente replicados glo- 
balmente. Sempre criativa e ino- 
vadora, a PEUGEOT apostou em 
reforçara personalidade do mode- 
lo ampliando sua postura no uni- 
verso SUV, eafirmando demanei- 
ra espetacular sua posição de so- 
fisticação. Oresultado éum design 
magnético, paraumapresençaain- 
da mais marcante e poderosa. 

As novidades começam pela 
novaassinatura luminosa, carac- 
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Principal lançamento da PEUGEOT na América do Sul, o Novo 2008 é o primeiro modelo 
a apresentar a nova identidade da Marca no Brasil. O SUV chega com toda atitude 
e sofisticação com um estilo exclusivo, que segue design único no mundo inteiro. 


LANÇADO O NOVO 


PEUGEOT 2008 


terizada por três garras verticais 
que acomodam as luzes DRL em 
LED, integradas nas inserções do 
para-choque. Ao centro, destaca- 
se a belíssima grade frontal que 
apresenta o novo logotipo PEU- 
GEOT - que pode receber trata- 
mento em preto brilhante ou 
bodycolor, dependendo da ver- 
são — ese estendeaté os faróis que 
completam essamarca única, en- 
tregando efeito felinotão carac- 
terístico — etotalmenteinconfun- 
dível - da PEUGEOT. 

A assinatura luminosa tam- 
bém ganhou novas definições na 
traseira, comaintrodução delan- 
ternas em LED que reinterpre- 
tam as emblemáticas três garras 
demaneira muito sofisticada, de- 
finitivamente uma rubrica do 
leão. Elas são interligadas por 
umafaixa em preto brilhante, on- 


de está estampado o elegante let- 
tering PEUGEOT. Para comple- 
tar o conjunto, as luzes de ré e os 
piscas também são em LED. 

Na lateral do Novo PEU- 
GEOT 2008, o destaque fica por 
conta das rodas de liga-leve dia- 
mantadas de 17”, dotadas de um 
ousado e chamativo desenho que 
recebe o novo emblema PEU- 
GEOT ao centro. Disruptivo, o 
visual das rodas não somente 
capta aatenção, como é capaz de 
exprimir a essência do modelo. 

As maçanetas externas 
acompanham a cor do veículo 
emtodasas versões, enquanto as 
capas dos retrovisores são em 
preto brilhante, mesmo trata- 
mento aplicado às barras de te- 
to, também disponíveis para to- 
da a gama. Para as versões GT, 
adicionam-seo teto biton na cor 


PREÇOS 


R$ 119.990,00 
R$ 149.990,00. 


preta, a badge GT e um adesivo 
esportivo aplicado na coluna C. 

A nomenclatura 2008 está 
estampadana porção traseira do 
veículo, em nova grafia. Já acon- 
figuração 100% elétrica conta 
com a aplicação da letra “E” em 
azul e branco, antes da identifi- 
cação do modelo. Apesar do vi- 
sual mais robusto, o Novo PEU- 
GEOT 2008 tem dimensões 
ideais para circular com facilida- 
de nos grandes centros urbanos 
— sem que, para isso, precise 
abrir mão demuito conforto e co- 


modidade. O porta-malas dis- 
põe de 419 litros de volume pa- 
ra acomodar bagagens, além de 
porta-objetos nas laterais que 
permitem melhor organização 
dos objetos (no caso do E-2008, 
o espaço é ampliado para 434 
litros). 


PEUGEOT i-CockpitO 3D: PRAZER 
DE CONDUÇÃO INCOMPARÁVEL 

O PEUGEOT i-Cockpit® é 
um componente fundamental 
do DNA PEUGEOT, amplamen- 
te reconhecido no mercado au- 
tomotivo por representar uma 
verdadeira revolução para a ex- 
periência de dirigibilidade. Tra- 
ta-se de um conceito inédito em 
automóveis e patenteado pela 
Marca, que entrega ergonomia 
única a partir de soluções inte- 
ligentes e funcionais, a fim de 
acomodar o condutor de manei- 
ramuito exclusiva e confortável, 
com o máximo de comandos es- 
trategicamente posicionados pa- 
ragarantirum fácil acessoe, por 
meio dessas particularidades, 
ampliar a segurança de todos 
que viajam a bordo. 

Nãoporacaso,o PEUGEOT - 
Cockpit? há tempos se tornou 
umelemento-chave do habitácu- 
lo dos veículos da Marca — tanto 
quejá soma mais de 10 milhões de 
unidades vendidas ao longo da úl- 
tima década. O conceito do PEU- 
GEOT i-Cockpit(? tem base nos 
seguintes conceitos: Volante S- 
port Drive: compacto, de dimen- 
sões reduzidas e base achatada, 
para melhor manobrabilidade e 
dirigibilidade esportiva e única; 
Painel de instrumentos elevado: 
evita desviar significativamente a 
visão daestrada; Telatouch de fá- 
cil alcance e na linha de visão do 
motorista; Série de teclas de "al- 
ternância": permiteacesso direto 
às principais funções do veículo. 

O volante Sport Drive é uma 
das principais características do 
PEUGEOT i-Cockpit®, um ele- 
mento que reforça significativa- 
mente o prazer de condução ao 
oferecer agilidade e precisão de 
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movimentos únicas. Compacto, 
comregulagem dealturae profun- 
didade, ele traz revestimento em 
couro, apresenta o novo logotipo 
da Marca ao centro e aloja os co- 
mandos do sistema multimídia 
(fontes de áudio e telefone), bem 
como os controles devolumeevoz. 
NasversõesGT, recebecostura ex- 
clusiva na cor verde, além do no- 
vo emblema GT em sua base. 

O painel de instrumentos di- 
gital estrategicamente posicio- 
nado ao nível dos olhos, por ci- 
ma do volante, tem um novo de- 
sign de telas de 10” e alta defini- 
ção, ainda, étotalmente perso- 
nalizável, permitindo a organi- 
zação e disposição das informa- 
ções de acordo com as preferên- 
cias do condutor. As versões Ac- 
tive e Allure contam com painel 
digital 2D, novidade na gama 
PEUGEOT. Paraas versões GT, 
osistema adiciona painel digital 
3D e tecnologia holográfica, re- 
presentando a mais atual gera- 
ção do PEUGEOT i-Cockpit®. 

Nocentrodo painel está oo iné- 
dito sistema de entretenimento 
PEUGEOT i-Connect®, que dis- 
põe de uma tela touchscreen de 
10,3 polegadas de alta definição. 
Comrespostas semelhantes às de 
um smartphone, essa multimídia 
totalmentenova garante uma ex- 
periência de uso extremamente 
intuitiva, tornando muito fácil o 
acesso a todas as informações. O 
sistema multimídia possui, ain- 
da, seis alto falantes (quatro alto 
falantes + dois Tweeters) e quatro 
entradas USB, sendo 3 USB-Ce1 
USB-A. Vale dizer queentreasno- 
vidades para o Novo PEUGEOT 
2008 está o espelhamento sem 
fio dos sistemas Apple CarPlay e 
Android Auto, que permite cone- 
xão com os recursos do smart- 
phone sem o uso do cabo. 


Jeep 


PEDIDO DE (Licença de Operação) 
Faifs Maricultura Ltda, CNPJ: 08.262.766/0003-18, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do 
Rio Grande do Norte — Idema a Licença de Operação Nº 2017- 


116558/TEC/RLO-1346 para a Produção de camarão em viveiros de 
Engorda, localizada na Fazenda Santa Isabel S/N, Zona Rural — 
Galinhos/RN —- CEP: 59.596-000. 
André Luiz Dias Seabra 
Gerente de Operações de Unidades 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 


. AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO COM REGISTRO DE PREÇOS Nº 90025/2024 


O MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS/RN, código UASG 981661, através de seu 
Pregoeiro instituído pela Portaria nº 1.168, de 1º de julho de 2024, comunica aos 
interessados que realizará a licitação na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, dotipo MENOR PREÇO por ITEM, que tem como objeto o registro 
de preços para a futura e eventual aquisição e recarga de extintores, conforme 
especificações constantes no Anexo | do Edital - Termo de Referência. A sessão se 
dará às 08:00 horas (horário local) do dia 28 de agosto de 2024, através do sítio 
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br, conforme Lei nº 14.133/21 e decreto 
federal nº 11.462/23. 


Currais Novos/RN, 09 de agosto de 2024. 
Tiago Jovita Ubaldo 
Pregoeiro — PMCN 


ca, 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA CATEGORIA PRESTADORAS DE SERVIÇOS E 
TABALHADORES ORGÂNICOS EM EMPRESAS CONDOMINIAIS A PARTICIPARES 
DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 


O SINDRATEC-RN Sindicato dos Trabalhadores de Edifícios e 
Condomínios Residencial e Comerciais e das Empresas Prestadoras de 
Serviços e Administradora de Condomínios da Grande Natal e FENATEC 
Federação Nacional dos Trabalhadores em Edifícios e Condomínios, vem 
através do seu presidente e Diretor no uso de suas atribuições legais que 
lhe confere o Estatuto Social da entidade Sindical, de primeiro e segundo 
grau Em consonância com o artigo 52º convoca todos os Trabalhadores 
das Empresa Prestadoras de serviços e locação de mão de obra que presta 
serviço em condomínios e nos prédios edifícios de órgão públicos e os 
trabalhadores em Edifícios e Condomínios Residenciais Comerciais e 
Administradoras no Estado do Rio Grande do Norte. À participarem da 
assembleia para aprovação da pauta de reivindicação reajustando os 
acordos coletivos de trabalho com as empresas. Convocamos todos a se 
fazer presente para participar das seguintes discussões abaixo. 

1º formalizar o reajuste da convenção coletiva de trabalho para o ano de 
2025. com os Sindicatos Patronais, reajustando as cláusulas econômicas e 
sociais. 

2º autorizando a instauração do dissídio coletivo detrabalho. 

3º aprovação da taxa assistencial negocial, nos critérios estabelecido pelo 
STE. 

4º manutenção ou exclusão da escala de trabalho 12x36. 

5º benefício social sindical estabelecido na clausula. 

a ser realizadas no dia 22 de agosto de 2024, com início em primeira 
chamada às 8:00h e em segunda chamada às 10:00h, com qualquer 
número dos presentes, tendo como local a Sede da ULPRN, sito a Avenida 
Rio Branco - nº 829 - Cidade Alta -, Natal-RN. CEP: 59025-003 


sindratecrn.com.br. WhatsApp (84) 99147-7753 
Natal-RN, 07 de agosto de 2024, 


Emanoel dos Santos de Sousa 
Presidente do SINDRATEC-RN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 


E AVISO DE LICITAÇÃ 
PREGÃO ELETRÔNICO COM REGISTRO DE PREÇOS Nº 90026/2024 


O MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS/RN, código UASG 981661, através de seu 
Pregoeiro instituído pela Portaria nº 1.168, de 1º de julho de 2024, comunica aos 
interessados que realizará a licitação na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO por ITEM, que tem como objeto oregistro 
de preços para a futura e eventual locação de carro pipa, conforme 
especificações constantes no Anexo | do Edital - Termo de Referência. A sessão se 
dará às 08:00 horas (horário local) do dia 29 de agosto de 2024, através do sítio 
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br, conforme Lei nº 14.133/21 e decreto 
federal nº 11.462/28. 


Currais Novos/RN, 09 de agosto de 2024. 
Tiago Jovita Ubaldo 
Pregoeiro —- PMCN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS/RN 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 


' AVISO DE LICITAÇÃ 
PREGÃO ELETRÔNICO COM REGISTRO DE PREÇOS Nº 90027/2024 


O MUNICÍPIO DE CURRAIS NOVOS/RN, código UASG 981661, através de seu 
Pregoeiro instituído pela Portaria nº 1.168, de 1º de julho de 2024, comunica aos 
interessados que realizará a licitação na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, dotipo MENOR PREÇO por ITEM, que tem como objeto o registro 
de preços para a futura e eventual aquisição de recarga de tonner, cartucho, 
cilindro e tinta para cartucho, conforme especificações constantes no Anexo | do 
Edital - Termo de Referência. Asessão se dará às 08:00 horas (horário local) do dia 
30 de agosto de 2024, através do sitio Local: https://www.gov.br/compras/pt-br, 
conforme Lei n° 14.133/21 e decreto federal nº 11.462/23. 


Currais Novos/RN, 09 de agosto de 2024. 
Tiago Jovita Ubaldo 
Pregoeiro —- PMCN 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARAÚNA/RN 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2024 
PROCESSO ADM Nº 14060001/2024 


A Pregoeira de Baraúna/RN, torna público que estará realizando Pregão Eletrônico, 
com sessão marcada para o dia 28/08/2024 às 08:01 do horário de Brasília, do tipo 
menor preço por item, cujo objeto é: Registro de preços visando a contratação 
de empresa especializada na prestação de serviços de locação de 2 vans 
(sem motorista e sem combustível) para atender as demandas da Secretaria 
Municipal de Saúde. Informações: Termo de Referência, Edital e seus Anexos. 
Demais especificações e detalhes encontram-se à disposição dos interessados no 
Portal: www.portaldecompraspublicas.com br. 


Baraúna/RN, 09 de agosto de 2024. 
Liana Amaral do Vale 
Pregoeira 


— Conjunto 132, Barro Jardm Paulista - devidamente 
Eco no GRI sab nº 901 TSOIN, com sede na 
Instrumento Particular de Venda e Compra! 
és nº 10183291708, firmado em 01/06/2023, no quai 
brasieiro, solieiro, maior, portador da n? 06535836106-DETRANIRN, CPF/MF nº 100.682.514- 
RN, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 954497, 


devedor fiduciante, lida em instituição financeira 
Da dp GELADO GR a e 


demas condições 
pelo Decreto nº 22427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regda a profissão de egecilões 


PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA - RLS 
A FAZENDA CRUSTAMAR, CNPJ: 54.898.701/0001-19, torna 
público que está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a 
RLS para a exploração de 17,126 ha de Carcinicultura, localizada na 
Fazenda Crustamar, Zona Rural do município de Ceará-Mirim - RN. 

ANDERSON SOARES DE SOUSA - Empreendedor 


EDITAL DE TERCEIRA CONVOCAÇÃO — REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE 
SÓCIOS (RES) 


ATEKGEO TECNOLOGIA EM GEOLOCALIZAÇÃO LTDA., pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob nº 47.277.125/0001-27, com sede na Rua Promotor 
Manoel Alves Pessoa Neto, 1207, Candelária, décimo segundo andar, escritório 
TEKGEO, Natal/RN, CEP: 59065-555, onde exerce suas atividades, devidamente 
registrada com contrato social arquivado na JUCERN sob NIRE 24200983326, vem, 
por meio deste, realizar TERCEIRA CHAMADA DE CONVOCAÇÃO de todos os seus 
sócios para participarem de Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 15 
de agosto de 2024, às 14h (primeira convocação) e, não havendo quórum, às 14:30h 
(segunda convocação), a ser realizada forma hibrida, podendo o sócio optar por se 
fazer presente no endereço supracitado ou ingressar em videochamada através do 
link: https:/meet google com/evd-tpus-otv , conforme prerrogativas estabelecidas no 
contrato social e na legislação vigente. Esta convocação decorre do não cumprimento 
das disposições do artigo 1.078 do Código Civil, que determina a realização de 
assembleia anual nos quatro meses seguintes ao término do exercício social para a 
tomada de contas do administrador e deliberação sobre o balanço patrimonial e o de 
resultado econômico. Além disso, atende ao pedido formal de sócio com participação 
societária superior a um quinto do capital social, conforme disposto no artigo 1.073, 
inciso |, do Código Civil. 
Ordem do Dia: a) Tomada de contas do administrador e deliberação sobre o balanço 
patrimonial e o de resultado econômico, em conformidade com o artigo 1.078 do 
Código Civil. b) Alteração do Contrato Social, especificamente das Cláusulas 1º e 37, e 
inserção de dois administradores não sócios. A concretização deste evento tem como 
amparo os artigos 1.061, 1.071 a 1.077, 1.078 e 1.152, todos do Código Civil. Este 
edital é publicado para ciência de todos os sócios na data de 02 de agosto de 2024. 
Natal/RN, 09 de agosto de 2024. 


PAULO RICARDO MARQUES GUEDES 
Sócio 


SAIBA MAIS 


Francisco Doege - Leiloeiro Oficial 
(84) 9.9865-2897 | 3223-4146 
R. Pros. Artur Bornardos, 779 B, Alecrim - Natal/RN 


LANCE CERTO 


LEILÕES DESDE 1998 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM SUPERMERCADOS E SIMILARES NO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SINDSUPER. 


JUSTIFICATIVA 


Torno público, aos que interessar, que foi constatado que as eleições para o 
quadriênio 2024/2028, ocorridas em 27 de maio de 2024, foram realizadas trinta 
dias depois da data regulamentar. Entretanto, o processo eleitoral transcorreu 
normalmente sem quaisquer intercorrências, com amplo acesso as chapas 
concorrentes e a toda documentação, tendo sido realizada a apuração dos votos 
coletados e posse da chapa eleita, anunciada pela Comissão Eleitoral, com o 
reconhecimento de todos os concorrentes. 

Em função do exposto, declaro aberto o prazo de 5 (cinco) dias a partir da 
publicação, para os interessados se manifestarem, formalmente e pessoalmente, 
na secretaria do sindicato situado na Rua Apodi, 154, Cidade Alta, de segunda-feira 
a sexta-feira no horário de 9:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00 Horas. Natal (RN), 09 
de agosto de 2024. Josenildo Trindade de Sousa. Pte. Da Comissão Eleitoral. 
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“ANELLY MEDEIROS 
anellymedeiros(Ogmail.com ] 
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Barroso pede desculpas a Maria da 
Penha "um pouco por dever moral" 


O destaque da semana foi o pedido de desculpas do presiden- 
te do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Roberto Barro- 
so, à farmacêutica e ativista Maria da Penha, em nome do Estado 
brasileiro e do Judiciário. A retratação, embora tardia e por obri- 
gação, ocorreu em razão da condenação do Brasil pela Corte Inte- 
ramericana de Direitos Humanos (CIDH) por ter sido considera- 
do omisso no caso relacionado às agressões cometidas contra 
Maria da Penha pelo então marido. Barroso afirmou que fez o pe- 
dido em cumprimento ao acordo e "um pouco por dever moral". 


Justiça falhou 


Após tantos anos e erros re- 
petidos por parte dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciá- 
rio, Barroso reconheceu que "A 
Justiça, infelizmente, neste ca- 
so, falhou, foi tardia e, possivel- 
mente, insuficiente. Quando al- 
goerradoacontece, devemosre- 
conhecer e pedir desculpas”. In- 
felizmente, o caso de Maria da 
Penha não é isolado, e Barroso 
tem ciência disso. O pedido de 


desculpas precisa ser acompa- 
nhado de uma ação efetiva do 
Poder Judiciário na luta por mu- 
danças, começando pela menta- 
lidade dentro de casa. Ao menos, 
vemos o Conselho Nacional de 
Justiça afastando desembarga- 
doresejuízes queferem os direi- 
tos das mulheres com discursos 
potencialmente preconceituo- 
sos e misóginos em casos de as- 
sédio e violência doméstica. 


Maria da Penha sofre ataques e é 
incluída em programa de proteção 


Alei que combate a violência doméstica contra mulheres, conhe- 
cida como Lei Maria da Penha, completou 18 anos na última quar- 
ta-feira (07/08). Maria da Penha ficou paraplégica em decorrência 
de duas tentativas de assassinato cometidas por seu então marido, 
o colombiano Marco Antônio Heredia Viveros. Atualmente, a ativis- 
ta foi incluída no Programa de Proteção aos Defensores de Direitos 
Humanos do Ceará, após uma série de ataques de grupos conheci- 


"n ” 


dos como "red pills" e 


masculinistas”, que se reúnem em comuni- 


dades digitais para disseminar ódio contra mulheres. 


Dia da Advocacia 


Hojeédia deparabenizarto- 
dosos advogados eadvogadas do 
Rio Grande do Norte. Neste do- 
mingo, comemora-se o Dia da 
Advocacia. Este ano, a OAB/RN 
lançou a campanha "Conte com 
a Advocacia" para lembrar as di- 
versas situações em que a socie- 
dade pode contar com o apoio 
dosadvogados potiguares. Entre 


os temas abordados estão ques- 
tões relacionadas ao direito do 
consumidor, previdenciário eaté 
imobiliário. "Nestemês deagos- 
to, queremos chamar ainda mais 
atenção para a importância da 
atuação de cada um deles para o 
bom funcionamento danossaso- 
ciedade", afirmou o presidente 
da OAB/RN, Aldo Medeiros. 


TJRN organiza homenagem ao 
desembargador Virgílio Macêdo Jr. 

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte realizará na pró- 
xima quarta-feira (14/08) uma sessão solene em homenagem ao 
desembargador Virgílio Macêdo Jr., falecido no dia 14 de julho. O 
magistrado, muito querido e reconhecido como um grande jurista, 
dedicou mais detrês décadas à magistratura potiguar. Virgílio tam- 
bém era professor do curso de Direito da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e presidiu a Associação dos Magis- 
trados do Rio Grande do Norte (AMARN) no biênio 2003-2004. A 
homenagem será transmitida em tempo real pelo canal do TJRN 
no YouTube (www youtube.com /user/canaltjrn), às 9h. 


A incidência do IRPF em 
herança e em doação 


«< IMPOSTO DE RENDA ? A incidência do IR sobre herança e doação está 
na ordem do dia no STF, que deve uniformizar a orientação jurisprudencial 


E mamatéria tributária re- 
| levante que está na or- 
“a” dem do dia no Supremo 

Tribunal Federal é a discussão 
quanto à incidência do IR — im- 
posto de renda sobre a herança 
e a doação. Trata-se de uma si- 
tuação comum no chamado pla- 
nejamento sucessório, em que 
o particular doa, ainda em vi- 
da, bens aos seus herdeiros, a 
fim de tornar desnecessário o 
inventário. Tradicionalmente, 
os herdeiros devem recolher o 
ITCMD -imposto detransmis- 
são causa mortis e de doação que 
é devido na transmissão da he- 
rança ou da doação. Mas, a Re- 
ceita Federal passou a entender 
que, além do ITCMD — impos- 
to de transmissão causa mortis 
e doação, há a incidência do TR 
- imposto de renda sobre o ga- 
nho de capital que é a diferença 
positiva entre o valor da alie- 
nação eo seu custo de aquisição. 
Assim, se um imóvel custou, em 
sua aquisição, R$ 100.000,00 e 
foi transmitido por R$ 
300.000,00,0 ganho decapital 
será de R$ 200.000,00, sendo 
aalíquota variável de 15% a 22%. 

A Fazenda Nacional defen- 
de que não há a tributação em 
sidaherançaou da doação, mas 
davalorização do patrimônio do 
doador quejá havia ocorrido an- 
teriormente, mas que somente 
foi aferida no momento da ava- 
liação do bem realizada por op- 
ção legal do doador. No âmbito 
do STF, há julgados tanto a fa- 
vor dos contribuintes como 
também da Fazenda Nacional, 
pelo que se torna necessário o 
pronunciamento do Pleno pa- 
rauniformizar a jurisprudência. 

No ARE 1.387.761, 1º Tur- 


ARTIGO 


Supren 


SN a SEE 


em 
Tribunal Fed 


ne: uout JOL 


O ARQUIVO 


No âmbito do STF, há julgados tanto a favor dos contribuintes como também da Fazenda Nacional 


ma do STF decidiu que admitir a 
incidência do IR -imposto sobre 
a renda acabaria por acarretar 
indevida bitributação em rela- 
ção ao ITCMD - imposto sobre 
transmissão causa mortis e doa- 
ção, além de que, na doação, não 
há acréscimo patrimonial dispo- 
nível para o doador. Por sua vez, 
a 22 Turma do STF, no RE 
1.425.609, decidiu que o ganho 
de capital nas transferências de 
bens de falecidos ou doadores 
configura acréscimo patrimonial 
que está sujeito à incidência do 
IR - imposto de renda. 

Em julgamento iniciado em 
março deste ano no Plenário Vir- 
tual do STF (RE 1.439.539), já há 
quatro votos a favor dos contri- 
buintes (relator Min. Flávio Dino, 
e os Ministros Cristiano Zanin, 
Carmen Lúcia e Alexandre de Mo- 
raes). O Min. Flávio Dino destacou 
que, na hipótese, não há a aquisi- 
çãooudisponibilidadederendaou 


acréscimos patrimoniais, motivo 
pelo qualnão há aincidênciadoIR 
— imposto de renda. 

Arigor, tendo em conta que o 
fato gerador do IR - imposto de 
renda é o acréscimo patrimonial, 
a doação não pode em hipótese 
algum gerar a incidência detaltri- 
buto, eisqueo doadorjátinha efe- 
tiva disponibilidade jurídica do 
valor acrescido ao seu patrimô- 
nio antes da doação. Além disso, 
a incidência concomitante do IR 
- imposto de renda acarreta uma 
indevida bitributação, na medi- 
da em que, além do IR - imposto 
derenda, incidiria o ITCMD - im- 
posto detransmissão causa mor- 
tis e doação sobre o mesmo fato 
jurídico econômico. Ou seja, so- 
bre uma mesma materialidade 
econômica, não pode haver a in- 
cidência de mais de um tributo, 
emrazão da vedação constitucio- 
nal da bitributação. 

De outro lado, a cobrança do 


Bem de familia na jurisprudência do STJ 


RODRIGO ALVES ANDRADE 


4º», bem de família consiste 

| | em prédio urbano ou ru- 
is” ral, com suas pertenças e 
acessórios, destinado à preserva- 
ção da residência familiar. É o 
imóvelresidencial, eos bensmó- 
veis a ele vinculados, destinados 
a resguardar o direito de mora- 
dia do núcleo familiar. Concre- 
tiza o direito fundamental demo- 
radia ea dignidade da pessoa hu- 
mana. Podedecorrerdeleiouser 
voluntariamente fixado. Consid- 
era-se bem de família, por força 
delei, oimóvel residencial do ca- 
sal ou da entidade familiar. O 
bem de famíliatambém podeser 
instituído por ato voluntário, por 
meio deescritura pública, outes- 
tamento. Seinstituído portercei- 
ro, a sua eficácia depende do ato 
deaceitação da entidade familiar 
beneficiada. É interessante ob- 
servar que o bem de família po- 
deinclusive envolver valores mo- 
biliários, como ações, devida- 
mente individualizados, como 
meio de garantir a conservação 
do imóvel e sustento da família. 
Nessecaso, os valoresnão podem 
exceder o valor do prédio insti- 
tuído em bem de família, à épo- 
ca de sua instituição, e, em todo 
caso de instituição, o bem de fa- 
mílianão pode exceder 1/3 do pa- 
trimônio líquido familiar. O bem 


de família é impenhorável, salvo 
as exceções legais específicas. 

O STJ decide que é impenho- 
rávelo bem de família do devedor 
que sirva de residência para seus 
familiares, ainda que aquele ha- 
bite em outro imóvel (32 Turma, 
Ag Int na Tut Prv no AREsp 
2.046.365/SP, Rel. Min. Marco 
Aurélio Bellizze,). 15.08.22). Tam- 
bém reconhece a impenhorabili- 
dade do bem de família legal (pa- 
raovoluntário, hálimites devalor, 
emrelação ao patrimôniofamiliar 
à época de sua instituição), ainda 
que se trate de imóvel de alto pa- 
drão, independentemente de seu 
valoreconômico (42 Turma, AgInt 
no AREsp2.469.950/SP, Rel. Min. 
Antonio Carlos Ferrreira, j. 
29.05.24). Admitiu ser possível 
atribuir o benefício da impenho- 
rabilidade a mais de um imóvel 
dodevedor, desde que pertencen- 
tesacadaumadasentidadesfami- 
liares formadas após a dissolução 
daunião estável oudo divórcio (32 
Turma, Ag Int no REsp 
1.835.498/SP, Rel. Min. Marco 
Aurélio Bellize,j. 20.04.20). Nahi- 
pótese de diversas residências da 
entidade familiar, com caráter de 
moradia permanente (não se tra- 
ta de imóvel de veraneio, portan- 
to), a impenhorabilidade poderá 
incidir sob o imóvel de maior va- 
lor, caso instituído por ato volun- 
tário, ou na ausência de institui- 
ção, recairá sobre o imóvel de me- 


nor valor (42 Turma, AgInt no 
AREsp 2.010.681/PE, Rel. Min. 
Luis Felipe Salomão, j. 27.04.22). 
Poroutrolado,aCortetambém ad- 
mite a penhora de fração ideal de 
bem de família, desde que o des- 
membramento não descaracteri- 
ze o imóvel (42 Turma, AgInt no 
AREsp 1.984.493/ES, Rel. Min. 
Raul Araújo, ). 16.05.22), comona 
hipótese de penhora dafração des- 
tinada a uso comercial (42 Tur- 
ma, Rel. Min. Luis Felipe Salomão, 
j. 21.02.22). 

OTribunal considerou impe- 
nhorável bem de família perten- 
cente à sociedade empresária de 
pequeno porte, utilizado como 
moradia de seu sócio ou família 
(32 Turma, REsp 1.935.563/SP, 
Rel. Min. Ricardo Villas Bôas 
Cueva,j. 03.05.22). Com basena 
mesma ordem de raciocínio, o 
STJ reconhece ser impenhorável 
o bem defamília dado em garan- 
tiarealporum dos sócios da pes- 
soa jurídica devedora, cabendo 
ao credor o ônus de provar que o 
proveito econômico se reverteu 
à entidade familiar (4º Turma, 
Ag Int no REsp 1.944.573/SP, 
Rel. Min. Raul Araújo, j. 
09.05.22). Em decisão repetiti- 
va, decidiu ser válida a penhora 
do bem de família de fiador de 
contrato delocação deimóvel, se- 
jaalocação residencialoucomer- 
cial(Temarepetitivo denº 1.091). 

Embora os honorários dos 


IR - imposto de renda concomi- 
tante com oTTCMD -imposto de 
transmissão causa mortis e doa- 
ção rompe com o pacto federa- 
tivo, uma vez que a grandeza eco- 
nômica da herança e da doação 
foi alçada à competência tribu- 
tária dos Estados, não podendo 
a União se imiscuir sobre tais fa- 
tos jurídicos. 

Portanto, diante da impor- 
tância do tema, torna-se indis- 
pensável que o Plenário do STF 
uniformize a orientação juris- 
prudencial, mantendo a sua 
orientação iterativa de que, na 
doação, não há que se cogitar de 
acréscimo patrimonial, pelo que 
não há a incidência do IR — im- 
posto de renda, uma vez que o 
doador já tinha efetiva disponi- 
bilidade jurídica do valor acres- 
cido ao seu patrimônio antes da 
doação, sem prejuízo da confi- 
guração de bitributação vedada 
pela Constituição Federal. 


profissionaisliberaistenham na- 
tureza alimentar, e o bem de fa- 
mília seja penhorável diante de 
pensão alimentícia, o STJ enten- 
deu que tais honorários não se 
aplicam, para fins de exceção à 
impenhorabilidade do bem de fa- 
mília (42 Turma, RESp 
1.361.473/DF, j. 09.05.2017). A 
Corte estendeu a exceção à im- 
penhorabilidade ao novo imóvel 
adquirido, com os recursos 
oriundos do bem original penho- 
rável, em caso de crédito decor- 
rente definanciamento à aquisi- 
ção ou construção de imóvel (32 
Turma, REsp1.935.842/PR, Rel. 
Min. Nancy Andrighi, j. 
22.06.21). Quanto aos bens mó- 
veis que guarnecem o bem de fa- 
mília, a Corte já excetuou aque- 
les em duplicidade, por não se 
tratar deutensíliosnecessários à 
manutenção básica (42 Turma, 
AgRg no Al 821.452/PR, Rel. 
Min. Sidnei Beneti, j. 18.11.08), 
e aqueles não quitados (32 Tur- 
ma, REsp 1.408.918/SC, Rel. 
Min. Paulo de Tarso Sanseveri- 
no,j. 13.05.15). Porfim, caberes- 
saltara relevância de examinar a 
orientação do STJ, especialmen- 
te quando se considera que há 
propostas de alteração do bem 
de família, no anteprojeto de re- 
forma do Código Civil, de modo 
que a moradia de alto padrão 
possaser penhorada, mantendo- 
se 50% do valor de sua arrema- 
tação, para os devedores consti- 
tuírem outro bem defamília, ese 
qualifiquetambém como bem de 
família a sede da pequena em- 
presa familiar. 


Pr 
o EuiradiO 


STRIBUNADOINORTE 


16. 


natal 


Natal ° Rio Grande do Norte * Sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 


FACEBOOK 


do Norte via Facebook 
@tribunadonorteRN 


Acesse notícias da Tribuna 


X 
X Acesse notícias da Tribuna 
do Norte via X 


(Qtribunadonorte 


Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


Apenas 45 municípios 
fazem a destinação 
correta do lixo no RN 


«< DESCASO » No RN, apenas 45 dos 167 municípios 
fazem a destinação dos resíduos sólidos em aterros 
sanitários. Prazo para extinguir lixões acabou 


FELIPE SALUSTINO 
Repórter SA 
o Rio Grande do Norte, 
apenas 45 dos 167 muni- 
cípiosfazem a destinação 
dos resíduos sólidos em aterros 
sanitários, o que significa que 
72,4% (122 municípios) conti- 
nuam fazendo o descarte de re- 
jeitos em lixões a céu aberto. Os 
dados são da Secretaria do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
do RN (Semarh) emostram, por- 
tanto, que a maioria das cida- 
des potiguares descumpriu a de- 
terminação da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, que fixou 
como prazo o último dia 2 de 
agosto para a extinção das estru- 
turas de lixões no País. 
O levantamento da Semarh 


indica, contudo, que apesar de 
somente 26,9% das cidades do 
RN descartarem corretamente 
osresíduos sólidos, 62,4% da po- 
pulaçãono Estado é atendida por 
aterros. Isso porque, de acordo 
com Sérgio Pinheiro, engenhei- 
ro sanitarista da pasta, os mu- 
nicípios com maior contingen- 
te populacional, como Natal e 
Região Metropolitana, além de 
Mossoró, já fazem a destinação 
correta. A atribuição de descar- 
tar adequadamente os rejeitos 
é das prefeituras. 

Segundo fontes ouvidas pe- 
la TRIBUNA DO NORTE, a fal- 
ta de recursos é o principal em- 
pecilho para destinar correta- 
mente lixo produzido nas cida- 
des, mas não apenas isso. Régia 
Lúcia Lopes, presidente da As- 


sociação Brasileira de Engenha- 
ria Sanitária e Ambiental (ABES) 
e professora aposentada do Ins- 
tituto Federal de Educação do 
Rio Grande do Norte (IFRN), 
afirma que há uma resistência 
dos gestores em cobrar pelos ser- 
viços decoleta de lixo, conforme 
preconiza o Novo Marco do Sa- 
neamento. 

“Se os municípios alegam 
que falta recursos e ao mesmo 
tempo se recusam a cobrar pela 
coleta, a gente entende que são 
eles próprios quem estãoimpon- 
do as dificuldades para solucio- 
nar o problema”, frisa. O enge- 
nheiro Sérgio Pinheiro, da Se- 
marh, avalia que questões polí- 
ticas dificultam a cobrança pela 
coleta nas cidades. “Os gestores 
temem que a oposição use isso 


EOL Potiguar B31 SPE S.A. -cnpume: 34.327.393/0001-64 


DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em milhares de reais) 
Demonstrações das mutações do patrimônio liquido 
— Reservas de Lucros 


Balanço patrimonial 

Ativo 2023 2022 
Circulante 24.876 18.918 
Caixa e equivalente de caixa 11.120 12.733 
Contas a receber 3.466 3.181 
Contas a receber - Partes 
relacionadas 
Outros ativos 
Não circulante 
Titulos e valores mobiliários 
Imobilizado 
Intangivel 
Total do ativo 
Passivo 
Circulante 
Fornecedores 
Empréstimos e financiamentos 
Obrigações fiscais e 
trabalhistas 
Contas a pagar - Partes 
relacionadas 108 24.682 
Dividendos - Partes 
relacionadas 1.299 2877 
Arrendamentos 48 65 
Penalidades Contratuais 3.140 
Não circulante 123.126 133.201 
Empréstimos e financiamentos 116.704 124.367 
Obrigações pela desativação 
de ativos - 

6.155 8.834 
138.712 176.552 


9.208 - 
1 oa 3.004 
6: 


3 E 3.572 
205.846 256.032 
9.394 9815 
243.919 288.337 
2023 2022 
15.586 43.351 
3117 4094 
7.530 7.538 


344 2588 


Arrendamentos 
Total do passivo 
Patrimônio liquido 
Capital social 
Reserva de lucro 


405.207 111.785 
102.550 102.550 


2.657 9.235 
Total do passivo e 
patrimônio líquido 243.919 288.337 


Demonstração dos resultados 
2023 2022 

Receita operacional liquida 26.840 27.742 
Custos operacionais 
Resultado bruto 
Despesas operacionais 
Despesas administrativas 
Lucro operacional 
Despesas financeiras 
Receitas financeiras 
Resultado financeiro 
Lucro (Prejuizo) antes 
dolRecs (5.413) 5.681 
Recs (1165) (213) 
Lucro (Prejuizo) do 
exercicio (6.578) 5.468 
Lucro (Prejuizo) por ação 


em R$ (0,06) 0,05 
Demonstração do resultado abrangente 
2023 2022 


Lucro (prejuizo) liquido do exercício (6.578) 5.468 


Resultado abrangente do 
exercício 16.578) 5.468 


Notas explicativas da administração às 
financeiras em 31/12/2023 
1 Contexto e mudanças significativas: Esta se- 
ção provê informações gerais sobre a Companhia e 
descreve a base de preparação das demonstrações 
financeiras. 1.1 Informações gerais: Constituida 
em 25/07/2019, a Companhia tem por objeto a 
estruturação, o desenvolvimento, a implantação 
a geração e a exploração de empreendimento de 
energia elétrica por fonte eólica desenvolvido para 
o projeto Vila Guanabara. A construção foi concluida 
no primeiro semestre de 2021. Em 25/05/2021, 
o parque eólico recebeu autorização técnica do 


(20.497) (14.991) 
— 6.343 42,751 


(1408) (1295) 
4935 11.456 
(11.322) (12.920) 
974 7.145 


(10.348) (5.775) 


Capital 


Social 
Saldos em 31/12/2021 101.646 
Aumento de capital 904 
Lucro do exercicio - 
Destinação do lucro 
Constituição de reserva legal - 
Dividendo minimo obrigatório 
Lucros retidos a deliberar 
Saldos em 31/12/2022 
Prejuizo do exercicio 
Absorção de prejuizo 
Saldos em 31/12/2023 


Reserva 


Reserva 
de Lucros _Total 
— 4733 5.066 


Lucro (Prejuízos) 
= 106.712 
- 904 
5.468 5.468 


3 896 3. 896 (3. e! 
— 8.629 9.235 
(6 578) 


— 16.578) (6.578) = 
-2657 = 105207 


2.051 


emo fluxo de caixa 


— 2022 


Fluxo de caixa das 
atividades operacionais 
(Prejuizo)/Lucro antes do 
IRPJ e CSL 
Ajustes por 

Rendimentos de aplicações 
financeiras 

Resultado financeiro - 
provisão de juros 
Ajuste a valor presente 
Depreciações e amortizações 
Aumento / diminuição 

em ativos e passivos 
Contas a receber 

Contas a receber - partes 
relacionadas 

Outros ativos 

Fomecedores 
Obngações fiscais e 
trabalhistas 
Contas a pagar - Partes 
relacionadas 

Penalidades 

Recursos provenientes das 
atividades operacionais 
IRe CS pagos 
Juros pagos 
Caixa e equivalentes de caixa 
líquidos gerado pelas 
atividades operacionais 
Fluxos de caixa das 
atividades de investimento 
Aplicações em titulos e 
valores mobiliários 
Aquisições (baixa) de 
imobilizado 


5.681 


(377) 
4.221 
7.790 


1.059 


(1.428) 


21781 16.173 
(2.611) (1.253) 


(9.645) (3,476) 


— 9.525 11.444 


178 
— 1873) 15.204) 


fornecedor de suas turbinas para entrada em 
operação. Autorização do Parque Eólico EOL 
Potiguar B33 SPE S.A.: A Resolução Autorizativa 
da Agência Nacional de Energia Elétrica -ANEEL 
Nº 8.709 de 31/03/2020, alterada pela Resolução 
Autorizativa da Agência Nacional de Energia Elė- 
trica - ANEEL Nº 9.253 de 29/09/2020, autorizou 
a implantação e exploração da Central Geradora 
Eólica denominada EOL Potiguar B31, constituída 
de 13 Unidades Geradoras, totalizando 45.045kW 
de capacidade instalada. A Companhia firmou 
contrato no Ambiente Livre de Comercialização 
(ACL), o qual teve inicio de suprimento de energia 
em 01/07/2021 e tem duração de 20 anos. Aprova- 
ção das demonstrações financeiras: A emissão 
das demonstrações financeiras foi autorizada 
pela Administração em 25/06/2024. 1.2 Base de 
preparação e políticas contábeis materiais: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas de 


508 


— Pagamento de arrendamentos 


— 2023 2022 
Caixa e equivalentes de caixa 
liquidos gerado (consumido) 
pelas atividades de 
investimento 
Fluxos de caixa de 
atividades de financiamento 
Recebimento de empréstimos 
e financiamentos - 
Empréstimos e financiamentos 
- pagamento 
Empréstimos, financiamentos 
e mútuos - custo de 
transação pagamento 
Aumento de capital social 
Mútuo - Partes relacionadas 


(695) (4.696) 


5.888 
(5.851) (2.829) 


(33) 


(2.981) 
Dividendos pagos (1.578) 

Caixa e equivalentes de caixa 

liquidos consumido pelas 

atividades de financiamento (10.443) (25.233) 


Redução liquida em caixa 
e equivalentes de caixa (1.613) (18.485) 
12733 31218 


Caixa e equivalentes de 
caixa no início do exercício 

(1.613) (18.485) 
11.120 12.733 


Variação em caixa e 
equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa 
no fim do exercicio 
Transações que não afetam 
o caixa 

Baixa Fomecedor x Imobilizado 
Imobilizado x Provisão 
desmobilização 262 
Imobilizado x Contas a Receber (41.246) 
Contas a Pagar x Contas 
a Receber 


980 


24.560 - 


acordo com as pråticas contábeis adotadas no Brasil 
que seguem os pronunciamentos contábeis emiti- 
dos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
("CPC") e aprovados pelo Conselho Federal de Con- 
tabilidade (“CFC”). Desta forma, foram elaboradas 
considerando todas as informações relevantes da 
Companhia, que correspondem áquelas utilizadas 
pela administração na sua gestão, de acordo com 
o CPC 26 (R1)-Apresentação das Demonstrações 
Financeiras. As demonstrações financeiras foram 
preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor. 1.3 Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Estas demonstrações financeiras 
estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda 
funcional da Companhia. Todas as informações 
contábeis apresentadas em milhares de Reais foram 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma 


Ricardo César Gonçalves -CRC: RJ 109.527/0-7 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis 


Aos Administradores e acionistas da EOL Potiguar 
B31 SPE S.A. - Rio de Janeiro - RJ. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis da 
EOL Potiguar B31 SPE SA. ("Companhia"), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimô- 
nio liquido e dos fluxos de caixa para o exercicio 
findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as politicas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes. a posição patrimonial 
e financeira da EOL Potiguar B31 SPE S.A. em 
31/12/2023, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercicio findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação å Companhia, de acordo com os princi- 
pios éticos relevantes previstos no Código de Etica 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidades da administração e da 
governança pelas demonstrações financeiras 
A administração da Companhia é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práti- 
cas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
intemos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração 


das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Res- 
ponsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demons- 
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acor- 
do com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da au- 
ditoria. Além disso: * Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações, 
independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de audito- 
ria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detec- 
ção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 


pode envolver o ato de burlar os controles intemos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais, + Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditona apropria- 
dos ås circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
intemos da Companhia; + Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divul- 
gações feitas pela administração; + Concluimos 
sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade opera- 
cional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas di- 
vulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional, 
* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compativel com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre ou- 
tros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações signifi- 
cativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi- 
cativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Rio de Janeiro, 25 de junho de 2024 
Grant Thornton Auditores independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/F-2 
Thiago Bragatto - Contador CRC 15P-234 .100/0-4 


“As demonstrações financeiras completas da EOL Potiguar B31 SPE S.A. referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor 
independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponiveis eletronicamente no endereço tribunadonorte com br/publicidadelegal.” 


A maioria das cidades potiguares desampriú a determinação da EFT de Resíduos Sólidos 


como artifício político contra e- 
les, porque isso resultaria em 
mais despesas para os cidadãos. 
Mas a cobrança está estabeleci- 
dano Marco do Saneamento eos 
custos para fazer a destinação 
correta no modelo de regionali- 
zação dos aterros sanitários, não 
seria tão alto”, afirma. 
“Fizemos um cálculo que 
mostra que, para a maioria dos 
municípios potiguares, aque- 
les com uma população de até 
5 mil habitantes, os gastos 
mensais com o descarte corre- 
to não chegaria a R$ 10 mil por 
mês. Este seria o caso de 52 ci- 


ALEX REGIS 


dades do RN”, explica Pinhei- 
ro. Conforme o levantamento 
da Semarh, para outros 47 mu- 
nicípios com populações entre 
5mile10 mil habitantes, o cus- 
to mensal dobraria, chegando 
aquase R$ 20 mil. E para 45 ci- 
dades com população variável 
de 10 mil a 25 mil habitantes, 
o custo nãoultrapassariaos R$ 
50 mil ao mês. 

“Ou seja, para 145 cidades, 
ou 91% dos municípios do Esta- 
do, os custos estariam abaixo dos 
R$ 50 mil mensais”, diz Sérgio 
Pinheiro. O cálculo foi feito com 
basena quantidade de toneladas 


de lixo produzida por dia e o va- 
lor cobrado por cada uma delas 
nos dois principais aterros do Es- 
tado -em Ceará-Mirim e em Ve- 
ra Cruz, na Região Metropolita- 
na de Natal. 

Aregionalização dos aterros 
é feita por meio de um consór- 
cio de municípios, o que pode 
ajudar a reduzir despesas, de 
acordo com Régia Lopes, da 
ABES. “É impossível ter um 
aterro em cada cidade, especial- 
mente, nas menores, por causa 
dos custos, por isso o consórcio 
torna tudo mais econômico”, fri- 
sa a especialista. 


Destinação correta chegará a 70% 


Apesar do cenário atual, o 
índicedemunicípios quefazem 
a destinação deresíduos sólidos 
adequadamente deve chegar a 
70% no próximo ano, segundo 
estimativas da Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hí- 
dricos. De acordo com o levan- 
tamento da pasta, atualmente, 
osresíduos sólidos de nove mu- 
nicípios têm como disposição 
final o aterro de Ceará-Mirim 
(dentre eles, Natal); 30 desti- 
nam para Vera cruz; três (Mos- 
soró, Riacho da Cruz e Upane- 
ma) possuem aterros próprios; 
e três (Equador, Passa e Fica e 
Tenente Ananias) descartam 
em aterros de outros estados. 

Na última quinta-feira (8), 
um aterro particular foi inaugu- 
rado em Rodolfo Fernandes se- 
rá o destino dos resíduos de 44 
municípios do Alto Oeste. O des- 
carte no local será iniciado após 
“o alinhamento de questões ad- 
ministrativas e jurídicas”, con- 
forme disse à reportagem o ge- 
rente técnico operacional do 
aterro, Daniel Santos. “Acredi- 
to que na primeira quinzena de 
setembro, o descarte estará 
acontecendo”, prevê Santos. 

“Comisso, a gente eleva pa- 
ra 90(50%) o número de cida- 
des que fazem o descarte cor- 
reto de resíduos no RN”, subli- 
nha Sérgio Pinheiro da Semarh. 

Além disso, Pinheiro co- 
menta quejá existem movimen- 
tações para a construção do 
aterro de Caicó. “O equipamen- 
to vai atender a 25 municípios 
por meio de um consórcio até 
meados do próximo ano, ele- 
vando o índice [de destinação 
correta de resíduos] do Estado 
para 70%. A Prefeitura já tem o 
projeto, fez a licitação e a em- 
presa vencedora está aguardan- 
do apenas a supressão vegetal 
para iniciar a construção”, ex- 
plica Sérgio Pinheiro. 

“A grande preocupação é 
com Assu e entorno, onde não 
existe nenhuma perspectiva de 
solução no curto prazo. A Se- 
marh, que tem auxiliado na 
questão, fez um projeto de ater- 
ro para a região, mas infeliz- 
mente não houve avanços para 
articulação de um consórcio”, 
pontua o engenheiro da Se- 
marh. A Secretaria integra o Co- 
mitê Interinstitucional para a 
Gestão dos Resíduos Sólidos e 


ARQUIVO TN 


Sérgio Pinheiro afirma que destinação correta vai avançar 


do Saneamento, composto pelo 
MPRN, como Tribunal de Con- 
tas do Estado (TCE/RN), Fe- 
murn, MPT/RN, Idemae outros. 


Gestão integrada 

Para Régia Lopes, presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Ambien- 
tal (ABES), é preciso uma gestão 
integrada para que se chegue a 
uma resolução sustentável re- 
lacionada ao problemas dos li- 
xões nos municípios do Rio 
Grande do Norte. Além das ar- 
ticulações em torno da regiona- 
lização dos aterros, ela afirma 
que outros atores devem atuar 
em conjunto para garantir o 
avanço das ações de descarte 
adequado dos resíduos. 

“Um ponto importante étra- 
balhar a reutilização, o que re- 
quer integração com atores so- 
ciais. O Brasiltem metas parare- 
duzir a 30% até 2040 aquilo que 
vaiparaosaterrossanitários. Is- 
so exigeum trabalho muito gran- 
de, deeducação ambientale ges- 
tão. Os municípios podem esti- 
mular práticas de agricultura ur- 
bana, trabalhar a separação de 
embalagens e instigar o em- 
preendedorismojunto a catado- 
res, por exemplo, os quais podem 
se organizar para atuar na logis- 
tica dos materiais”, sugere. 

Elaafirma quea cobrança pe- 
lo serviço de coleta pode auxiliar 
amanteroscustos da destinação. 
“Geralmente, as pessoas enten- 
dem que a limpeza dos resíduos 


é obrigação das prefeituras, mas 
a própria lei permite a cobrança 
de uma taxa. Acredito que a rea- 
lização de estudos para avaliar 
qual seria o valor adequado para 
cada município, poderia ajudar. 
Játemosalgumas cidades queco- 
bram um pequeno valor, chama- 
do detaxa do lixo, que vai no IP- 
TU”, comenta Régia Lopes. 
Uma das cidades que conse- 
guiu erradicar a situação dos li- 
xões no Rio Grande do Norte é 
Parnamirm, na Grande Natal. 
Desde 2001, o município não 
possui lixões, com 100% da po- 
pulação atendida com a coleta 
domiciliar. Os resíduos sólidos 
são destinados ao aterro sani- 
tário de Vera Cruz. A Prefeitura 
de Parnamirim disse que a des- 
tinação é necessária para aten- 
der questões ambientais, sociais, 
de saúde pública e legais. O mu- 
nicípio desenvolve ações de sus- 
tentabilidadeereaproveitamen- 
to de resíduos com a implanta- 
ção de Unidades de Tratamen- 
to e Compostagem do Projeto 
“Eu Produzo Menos Lixo”. 
Segundo a Prefeitura, três 
dessas unidades já foram im- 
plantadas na cidade. “Além dis- 
so, o Município “está executan- 
do a sondagem mista da área do 
antigo lixão, em Liberdade, pa- 
ra a confecção de um Plano de 
Recuperação de Áreas Degrada- 
das(PRAD), que vai determinar, 
por exemplo, a profundidade das 
intervenções necessárias no so- 
lo da região”, disse o Município. 
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ortrás de uma história 

de sucesso de um dos 

maiores grupos de fran- 
queados do Nordeste, está a 
de uma família empresária. 
Há cerca de 40 anos, Antônio 
Gentil construía os primeiros 
pilares do que posteriormen- 
te seria liderado pelo filho 
Glauber Gentil. Fundada no 
Rio Grande do Norte, a Gen- 
til Negócios está presente em 
quatro estados e hoje adminis- 
tra mais de 120 pontos deven- 
dano mercado brasileiro. Pa- 
ra esses resultados, saber ge- 
rirarelação de pai filho den- 
tro de um contexto de negó- 
cios depende de muito plane- 
jamento e inteligência emo- 
cional, mas também conta 
com muita inspiração. 

A história de Antônio Gen- 
til começa no interior do esta- 
do, no município de Campo 
Grande. Logo cedo, aos oito 
anos de idade, ele já trabalha- 
va para poder ajudar a família 
edoisanos depois chegou aho- 
ra deir para a capital. Foi em 
Natal, no ano de 1960, que ele 
conseguiu o primeiro empre- 
go formal, por onde passou 24 
anos, cinco meses e 14 dias, per- 
correndo a trajetória de Auxi- 
liar de Serviços Gerais até che- 
gar a Vice-Presidente e Sócio 
minoritário dessa empresa. 

No meio desse caminho, a 
vida de Antônio precisou assu- 
mir um novo papel, desta vez 
como pai. Essa função chegou 
pela primeira vezem 1966 com 
o nascimento da primogênita 
Glícia, seguida por Glênia, em 
1970, e, por fim, o caçula Glau- 
ber, em 1978. Em 2024, a 
família já aumentou e Antônio 
Gentil conta com três bisnetos. 

Diferente da infância que 
teve, Antônio buscou aplicar a 
frase “conhecimento que 
transforma” com osfilhos. Pa- 
ra Glícia, Glênia e Glauber, o 
empresário pôde proporcionar 
uma educação de qualidade, 
chegando até a períodos de es- 
tudo em países do exterior, 
sempre abdicando de algo em 
busca domelhor para eles. Não 
demorou muito para que os 
três iniciassem a trajetória no 
que seria a Gentil Negócios. 

“Essa é uma característica 
de famílias empresárias. Elas 
entram no negócio muito mais 
porsedução, gravidadeeneces- 
sidade. Às vezes, você não tem 
o recurso necessário para um 
empacotadorno mês de dezem- 
bro, que é época comemorati- 
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Saber gerir a relação de pai e filho dentro do contexto de negócios depende de planejamento e inteligência emocional 


va. Quem vai empacotar? Ofilho, 
que está de férias. A família era 
muito mais do que convidada, era 
convocada, intimada”, explica 
Glauber com bom-humor. 
Apartir dessa construção de 
relação contínua, o filho come- 
çou a demonstrar uma maior 
identificação, gerando uma bus- 
ca pelo aprofundamento nos es- 
tudos sobre o negócio e queren- 
do deixar a marca na história. 
Compartilhar o quadro societá- 
rio comosfilhos não foi uma de- 
cisão difícil para Antônio, consi- 
derando as competências de- 
monstradas por cada um. “Foi 
umpapel de desprendimento, de 
poder olhar mais adiante nesse 
processo de longevidade e pere- 
nidade do negócio”, relata. 
Com essas ligações ainda 
mais próximas, foi a hora que a 
família Gentil percebeu que pre- 
cisaria saber lidar com as dife- 
renças entre o momento pessoal 


Sucesso 
de pai 
ara filho 


eo momento paratratar dos ne- 
gócios. “Setem um churrasco de 
domingo, a gente mantém viva 
essa agenda familiar e sabe que 
ali é um papel de pai e filho, fi- 
lho e pai. Na quarta de manhã é 
outra agenda. Uma agenda de 
sócios, que eletambém nos pro- 
porcionou”, explica Glauber. 
No ano de 2016, o caçula dos 
filhos de Antônio assumiu a ca- 
deira de CEO da Gentil Negócios. 
A decisão não foi por acaso. Na- 
quele momento, Glauber era do- 
no da competência que permi- 
tiria uma grande visão de proje- 
ção e estruturação consolidada 
da família empresária. Durante 
o primeiro período de cinco 
anos, otrabalho foi validado e ele 
provou que merecia estar onde 
estava, mantendo seu espaço. 
Ao longo desses anos, Glícia 
eGlênia decidiram assumir uma 
vida em São Paulo. Antônio se- 
guiu o mesmo caminho, mas fre- 


Por trás de uma história de sucesso, 
está uma família empresária. 

Há cerca de 40 anos, Antônio Gentil 
construía o grupo empresarial 


quentemente vem ao Rio Gran- 
dedo Norte para acompanhar de 
perto o andamento dos projetos 
com orgulho. 

Sem deixar com que a famí- 
lia empresária seja mais um nú- 
mero entre os altos índices de 
mortalidade de negócios, Glau- 
ber estudou quais foram asestra- 
tégiasutilizadas por empresas de 
sucesso entre pais e filhos para 
aplicá-las no grupo familiar. “A 
gente soube aprender a biogra- 
fia, aprender ajornada, a valori- 
zar essas entregas geracionais pa- 
ra poder fazer um equilíbrio de 
família e empresa. Temos um 
protocolo de família, um docu- 
mento que constituímos que são 
os valores morais da condução 
das relações”, aponta o CEO da 
Gentil. 

Assim comona empresa, os €- 
los da família são constituídos a 
partir desete fundamentos: “nes- 
tacasasó entra fruto donossotra- 


que hoje é liderado pelo 
filho Glauber Gentil 


balho”, “fazer mais com menos”, 
“conhecimento que transforma 
vidas”, “buscar a excelência nos 
detalhes, pois o bom não nos sa- 
tisfaz”, “tera liberdade para dizer 
o que pensa e sente com sabedo- 
ria”, “sentir prazer em servir com 
atenção egratidão”, eporfim “ter 
a consciência que juntos somos 
mais fortes”. 

No papel de liderança, Glau- 
berlevatodos esses ensinamen- 
tos e experiências de vida do pai 
como pilares essenciais nas pró- 
prias conexões. “Um exemplo é 
o desprendimento. Hoje eu já 
penso naminha sucessão. Ains- 
piração vem desses atos e ges- 
tos práticos. Por conta dessas in- 
fâncias diferentes, temos com- 
petências complementares”, diz. 

Na busca por uma palavra 
para definir o pai, Glauber não 
parece pensar duas vezes e esco- 
lhe “força”, atrelado a toda his- 
tória percorrida por Antônio e 


Aponte a câmera e 
acesse o portal da 
Tribuna do Norte 


que hoje colhe frutos com mais 
de 1,1 mil colaboradores e 40 
mil revendedores porta-a-por- 
ta. Entre toda a paixão e vonta- 
de de crescimento, essa deve ser 
uma trajetória contada de pai 
para filho e que promete ultra- 
passar mais gerações. 


Propósito de família 
Com muita emoção nos ol- 
hos durante a entrevista, An- 
tônio não consegue deixar dela- 
do a história do Instituto Gen- 
til, construída em 1996 na cida- 
de de seu nascimento. Com o 
valor do “conhecimento que 
transforma”, o espaço propõe 
qualificação e oferecimento de 
oportunidades, entre leitura, 
arte, música e informática, que 
o empresário não teve durante 
a infância em Campo Grande. 
“Entre os 160 municípios [do 
estadoJna época, agenteocupa- 
va a 14322 posição [no Indice de 
Desenvolvimento Humano - 
IDH]. Eutenho o hábito de con- 
versar com otravesseiro, eotra- 
vesseiro me disse que ou eu fi- 
zesse alguma coisa ou nunca 
mais fosse até lá. Então criamos 
ahistória do Instituto Gentil, que 
hoje émotivo de orgulho para to- 
da família”, afirma. 
Após10anos deatuação, nu- 
ma iniciativa compartilhada 
com Marluce Gentil, Neuraci 
Vieira e Graça Souza (em memó- 
ria), Antônio conta queo IDH de 
CampoGrandesaltouparaa 99? 
posição. Hoje está em 672. “Evi- 
dentemente que não foi somen- 
te o Instituto Gentil que contri- 
buiu paratanto, maslevou o co- 
nhecimento, motivando as pes- 
soas”, afirma. Parte dessa his- 
tória também contou com a co- 
laboração de Glícia e Glênia. 
“O primeiro fax e o primei- 
ro computador [de Campo 
Grande] foi a família Gentil que 
levou. Nossa escola de música 
tem histórias lindíssimas”, rela- 
ta com orgulho. Com um gran- 
de cuidado e apreço, uma ma- 
quete do Instituto Gentil ganha 
um espaço especial em um dos 
andares principais da sede da 
Gentil Negócios. Deacordo com 
Antônio, hoje a sede atende mais 
de 100 pessoas diariamente. 
Parte da história da vida de 
Antônio Gentiltambém está re- 
tratada no Instituto, através de 
artes de óleo em tela. O mate- 
rial está distribuído por um dos 
andares da sede, querecebe de- 
zenas de obras brasileiras com 
grande representatividade da 
rotina sertaneja. 
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[INSTRAGRAM (Dalexmedeiros1959] | 


Poetas aniversariantes 


Eternizados em suaartee atemporais na força literária da poe- 
sia que nunca morre e que aproximam todas as eras fazendo que 
cada poeta de ontem e de hoje e de amanhã sejam atemporais, 
como os três nascidos em 11 de agosto: Tomás Antônio Gonzaga. 
Portugal, 1744; Enid Blyton, Inglaterra, 1897; e Fernando Arra- 
bal, Espanha, 1932. Viva a poesia e viva os pais brasileiros. 


LAURA 
(Tomáz Antonio Gonzaga) 


Ainda que de Laura esteja ausente, 
Há-de a chama durar no peito amante; 
Que existe retratado o seu semblante, 
Se não nos olhos meus, na minha mente. 


Mil vezes finjo vê-la, e eternamente 
Abraço a sombra vã; só nesse instante 
Conheço que ela está de mim distante, 
Que tudo é ilusão que esta alma sente. 


Talvez que ao bem de a ver Amor resista: 
Porque minha paixão, que aos Céus é grata, 
Por inocente assim melhor persista; 


Pois quando só na ideia ma retrata, 
Debuxa os dotes com que prende a vista, 
Esconde as obras com que ofende, ingrata. 


O MAR 
(Enid Blyton) 


As ondas levantam suas cabeças para ver 
Quão longe está a costa, 
Então elas se enrolam e correm para mim 
Com um respingo estrondoso e rugido! 
Elas fazem cócegas em meus pés e cobrem meus dedos 
Com mil bolhas de espuma, 
E eu digo "Eu não vou deixar você molhar minhas roupas, 
Vão para casa, suas ondas, vão para casa!" 
Então elas correm de volta para o mar assustadas, 
Com um barulho tagarela e borbulhante, 
Elas desaparecem em um momento, fora de vista, 
Como meninas e meninos travessos! 
Mas então em um piscar de olhos elas estão de volta mais 
uma vez, 
Elas estão muito, muito maiores do que nunca, 
Oh, não me derrube, por favor! 


RECLAMAÇÃO DA RUA DESERTA 
(Fernando Arrabal) 


Pior que a modernidade 
Sem pata... ou pânico 
O pesadelo do confinamento 


Pior que a horrível lepra 
Sem Teresa de Calcutá 
A provação do confinamento 


Pior que as prisões cubanas 
Para poetas dados 
Atortura do confinamento 


Pior que gota a gota 
Para tuberculosos limitados 
O martírio do confinamento 


Pior que a nossa sociedade 
Sem Debord ou shows 
A crueldade do confinamento 


Pior que o gelado Goulag 
Para rebeldes teimosos 
O inferno do confinamento 


Pior que a Inquisição 
Para rebeldes indisciplinados 
O fogo celestial do confinamento 


Petrobras Foi só o chefe vol- 
tarà cena, como disse Alckmin, 
eas empreiteiras corruptas vol- 
tarem a operar para o ambien- 
te ser afetado como por contá- 
gio. A Petrobras já tem um bu- 
raco de R$ 2,6bilhões. É um re- 
make do fracasso civilizatório. 


Macau Enquanto isso, na cida- 
de de Macau, o artista plástico 
epoeta Alfredo Neves foi convi- 
dado e aceitou a missão de com- 
por a chapa do professor Albi- 
mar Mello, que disputa a prefei- 
tura. Alfredo é vice-presidente 
da Academia de Letras local. 


Liberdade Da escritora Ayn 
Rand, cidadã norte-americana 
esoviética, autora do clássico A 
Revolta de Atlas: “A menor mi- 
noria na Terra é o indivíduo. 
Aqueles que negam os direitos 
individuais não podem se dizer 
defensores das minorias”. 


Debate Não foi apenas o can- 
didato Carlos Eduardo a se au- 
sentar do debate na Band. Mi- 
lhares de eleitores também fal- 
taram por causa do horário. No 
canal do YouTube, o que mais 
tinha era militantes dos qua- 
tro postulantes à prefeitura. 


Teatrinho O professor Tassos 
Lycurgo alerta quanto aos valo- 
resmorais envolvidos noteatri- 
nho das escolas, se são contrá- 
rios ao que os pais ensinam aos 
filhos. Diz que o ataque é sutil e 
passa pela promoção cognitiva 
na cabeça das crianças. 


Formato Eu sei que as regras 
e o andamento do debate têm 
a assinatura da Band nacional, 
mas convém registrar — em 
maisumano eleitoral — afirme- 
za de Anna Ruth na condução 
do programa, sem necessidade 
de jornalista da matriz. 


Q TRIBUNADONORTE 


Natal é a 112 cidade brasileira 


com mais celulares roubados 


«< INSEGURANÇA » O Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2024 apontou que, das cidades 
com mais de 100 mil habitantes, Natal é a 113 com mais celulares roubados e furtados no País 


, Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2024 
apontou que, das cida- 

des brasileiras com mais de 100 
milhabitantes, Nataléa 11% com 
o maior registro de celulares 
roubados e furtados. O estudo 
mostra que a capital potiguar 
apresentou uma taxa de 1.265,5 
roubos e furtos de celular para 
cada 100 mil habitantes. Quem 
lidera oranking é Manaus/AM, 
com taxa de 2.096,93. Os dados 
são referentes ao ano de 2023. 

O Rio Grande do Norte ain- 
da tem outras duas cidades no 
Top50. Parnamirim aparecena 
162 posição, com taxa de 1.134,1 
aparelhos subtraídos a cada 100 
mil habitantes. A outra cidade 
potiguar é Mossoró, na 47º po- 
sição, com taxa de 769,2. 

Alista apresenta cidades de 
19 Unidades da Federação. O es- 
tado com mais cidades entre as 
maiores taxas de roubo e furto 
decelulares do país foi São Pau- 
lo, com 15 municípios no ran- 
king das 50. 

Em relação ao Estado como 
um todo, os dados são difer- 
entes. O Rio Grande do Norte 
registrou uma crescente nos 
furtos de celulares no ano pas- 
sado. O Estado teve um aumen- 
to de 4,7%, passando de 6.720 


Balanço patrimonial 
Ativo 2023 2022 
Circulante 14.452 39.088 
Caixa e equivalente de caixa 9.654 34.258 
Contas a receber 3.715 3.519 
Outros ativos 1.083 1.311 
Não circulante 269.333 265.779 
Títulos e valores mobiliários 5234 4.644 
Imobilizado 253.676 250.248 
Intangível 10.423 10.887 
Total do ativo 283.785 304.867 
Passivo 2023 2022 
Circulante 27.662 18,397 
Fornecedores 3488 2255 
Empréstimos e financiamentos 9846 9.807 


Obrigações fiscais e trabalhistas 47 447 


(Prejuízo) liquido do exercicio (9.266) (8.919) 
Outros resultados abrangentes z z 


Resultado abrangente do 
(9.266) (8.919) 


exercício 
Notas explicativas da administração 
às demonstrações contábeis em 31/12/2023 

1 Contexto e mudanças significativas: Esta se- 
ção prové informações gerais sobre a Companhia e 
descreve a base de preparação das demonstrações 
financeiras. 1.1 Informações gerais: A EOL Poti- 
guar B33 SPE S.A., constituida em 25/07/2019, é 
uma Companhia por ações de capital fechado com 
propósito específico, com sede no Lote 01, Vila 
Ceará, Zona Rural, CEP 59.663-000, no Município 
de Serra do Mel, Estado do Rio Grande do Norte. 
A Companhia tem por objeto social a geração de 
energia elétrica de fonte solar, e, em razão da ati- 
vidade exercida, integram o objeto da Companhia 
todas as ações necessárias à estruturação, ao 
desenvolvimento, à implantação e à exploração 
do parque solar denominado “UFV Serra do Mel l", 
com potência instalada de 100 MW. Autorização 


Aos Administradores e acionistas da EOL Poti- 
guar B33 SPE S.A, Rio de Janeiro - RJ. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis da 
EOL Potiguar B33 SPE S.A. (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patnmó- 
nio liquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da EOL Potiguar B33 SPE S.A. em 
31/12/2023, o desempenho de suas operações 
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e intemacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Companhia, de acordo com os princi- 
pios éticos relevantes previstos no Código de Etica 
Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditona obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião 
Responsabilidades da administração e da go- 
vernança pelas demonstrações financeiras: A 
administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das de- 
monstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
intemos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração 


ALEX RÉGIS 


O Rio Grande do Norte ainda tem outras duas cidades no Top 50: Parnamirim e Mossoró 


em 2022 para 7.038 em 2023. 
Já emrelação aos roubos de apa- 
relhos celulares houve redução 
de 8,6%, caindo de 11.656 para 
10.648, no mesmo recorte de 
tempo. Somados os doiscrimes, 
o Estado contabilizou 17.686 
roubos e furtos em 2022, o que 
representa uma queda de 3,8% 
em comparação a 2022. 


Apesar dos dados revela- 
rem uma melhora tímida nos 
índices, os crimes ainda são 
uma preocupação constante, 
uma vez que, nos dias atuais, 
com aparelhos cada vez mais 
modernos, é comum que arqui- 
vos e documentos pessoais es- 
tejam concentrados no celular. 
Portanto, a perda vai além do 


EOL Potiguar B33 SPE S.A. -cnrme: 34.327.41710001-85 


DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (Em milhares de reais) 


Demonstrações das mutações do patrimônio liquido 
Reservas de Lucros 


Capital Reserva Reserva Lucro (Prejuizos) 

Social Legal _de Lucros Total Acumulados Total 
Saldos em 31/12/2021 121.217 513 7.303 7.816 — 129.033 
Aumento de Capital 1.182 - - — 1.182 
Prejuizo do exercicio - - - - (8.919) (8.919) 
Destinação do lucro 
Absorção de Prejuizo = (513) (7.303) (7.816) 7.816 = 
Saldos em 31/12/2022 122.399 = = (1.103)_121.296 
Redução de Capital (17.000) - = - - (17.000) 
Prejuízo do exercício - -= = = (9.266) (9.266) 
Saldos em 31/12/2023 105.399 - - - (10,369) 95.030 

Demonstração dos fluxos de caixa 


Fluxos de caixa das atividades 2023 2022 


Mútuos - partes relacionadas | 9.153 - operacionais 
Contas a pagar - Partes Prejuízo antes do IRPJ e CSLL (7.480) (7.208) 
relacionadas 115 147 Ajustes por 
Dividendos - Partes Rendimentos de aplicações 
relacionadas — 2454 financeiras (393) (456) 
Penalidades contratuais 4.954 3.264 Resultado financeiro - provisão 
Arrendamentos 59 23 de juros 10.562 13.878 
Não circulante 461.093 165.174 Depreciações e amortizações 11.224 10.266 
Empréstimos e financiamentos 152.619 161.818 Ajuste a valor presente 8 as 
Arrendamentos 8124 3.356 aumento/diminuição em ativos 
Obrigação pela desmobilização e passivos 
de ativos 350 - 
Total do passivo 188.755 183.57 ans a receber es; 2 ço 
Patrimônio líquido 95.030 121.296 Outros ativos (853) 
Capital social 105.399 122.399 Contas a receber - partes 
Prejuizos acumulados (10.369) (1.103) Felacionadas (32) 85 
Total do passivo e Fomecedores 1.233 (4.598) 
patrimônio líquido 283.785 304.867 Obrigações fiscais e trabalhistas (679) (824) 
OST Penalidades 1.690 291 
Demonstração dos ua Recursos provenientes das 

R a -aR A atividades operacionais 16.165 13.545 
seia eim ole a 25.859) (19.810) 'R e CS pagos (1.507) (1.843) 
Resultado bruto 61 8.868 Juros pagos — (12830) (4,218) 
Despesas operacionais Caixa e equivalentes de caixa 
Despesas administrativas (1.322) (994) líquidos gerado pelas 
Lucro operacional 4.828 7.874 atividades operacionais 1.828 7.484 
Despesas financeiras (14.622) (19.615) Fluxos de caixa das atividades 
Receitas financeiras 2.314 _ 4533 de investimento 
Resultado financeiro (12.308) (15.082) Aplicações em titulos e valores 
pará antes do IR e CS -ARD ea mobiliários (197) 86 

DO meira és —(1.786). (1.711) Aquisições de imobilizado 196 (3.089 
Prejuízo liquido do exercicio (9.266) (8.919 Pirih equivalentes de caixa t ) 
Prejuizo por ação — 10,08) (0,07) liquidos consumido pelas 

Demonstração do resultado ab atividades de investimento (1) (3.023) 

2023 2022 


do Parque Eólico EOL Potiguar B33 SPE S.A.: 
A Resolução Autorizativa da Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL Nº 8.709 de 31/03/2020, 
alterada pela Resolução Autorizativa da Agência 
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL Nº 9.253 de 
29/09/2020, autorizou a implantação e exploração 
da Central Geradora Eólica denominada EOL Po- 
tiguar B33, constituida de 17 Unidades Geradoras, 
totalizando 58.905 kW de capacidade instalada 
A Companhia firmou contrato no Ambiente Livre 
de Comercialização (ACL), o qual prevê início de 
suprimento de energia em 01/07/2021 e tem dura- 
ção de 20 anos. Capital circulante líquido: Em 
31/12/2023, a Companhia encontra-se com o capital 
circulante negativo no montante de R$ 13.210 
(R$ 20.691, em 31/12/2022 como capital circulante 
positivo). Havendo a necessidade de capital giro 
adicional, a administração realizará chamada de 
capital para a sua acionista, a fim de que a Com- 
panhia honre com suas obrigações de curto prazo 
Aprovação das demonstrações financeiras: A 
emissão das demonstrações financeiras foi autori- 
zada pela Administração em 25/06/2024. 1.2 Base 


das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações 
contábeis, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela govemança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Res- 
ponsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demons- 
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acor- 
do com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da au- 
ditoria, Além disso: * Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações, 
independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de audito- 
na em resposta a tais riscos, bem como obtivemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detec- 
ção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 


Fluxos de caixa de atividades 2023 _ 2022 
de financiamento 
Recebimento de empréstimos e 


financiamentos — 18.568 

Empréstimos e financiamentos - 

pagamento (6.485) (3.258) 
Pagamento Custo de transação de 

empréstimos e financiamentos (31) - 

Aumento (redução) de capital 

social (17.000) 1.182 

Dividendos pagos (2454) 

Mutuo - Partes relacionadas — (9.293) 
Pagamento de arrendamentos (461) (197) 
Caixa e equivalentes de caixa 

líquidos gerado (consumido) 

pelas atividades de 

financiamento (26.431) 7.002 

Aumento (redução) liquido(a) 

em caixa e equivalentes 

de caixa (24.604) 11.463 

Caixa e equivalentes de caixa no 

início do exercício 34.258 22.795 

Variação em caixa e 

equivalentes de caixa (24.604) 11.463 

Caixa e equivalentes de caixa no 

fim do exercício 9.654 34.258 

Transações que não afetam 

o caixa 

Aquisição (baixa) de imobilizado x 

fornecedor — (10.833) 
Provisão de desmobilização 2 - 

Registro de arrendamento e 

direito de uso 4.889 - 

Direito de Uso - Custo x 

Depreciação Acumulada - 38 

Imobilizado x Mútuos - Partes 

relacionadas 9.153 - 


de preparação e políticas contábeis materiais: 
As demonstrações financeiras foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil que seguem os pronunciamentos contábeis 
emitidos pelo Comité de Pronunciamentos Contá- 
beis (“CPC”) e aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (“CFC”). Desta forma, foram 
elaboradas considerando todas as informações 
relevantes da Companhia, que correspondem 
aquelas utilizadas pela administração na sua ges- 
tão, de acordo com o CPC 26 (R1) - Apresentação 
das Demonstrações Financeiras. As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo 
histórico como base de valor. 1.3 Moeda funcional 
e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais (R$), 
que é a moeda funcional da Companhia. Todas as 
informações contábeis apresentadas em milhares 
de Reais foram arredondadas para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma 


Ricardo César Gonçalves 
CRC: RJ 109.527/0-7 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 


pode envolver o ato de burlar os controles intemos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; * Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropria- 
dos às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia; + Avaliamos a adequação 
das políticas contabeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divul- 
gações feitas pela administração; + Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, 
com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade opera- 
cional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas di- 
vulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não 
mais se manter em continuidade operacional; e 
* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compativel com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre ou- 
tros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações signifi- 
cativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi- 
cativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Rio de Janeiro, 25 de junho de 2024 
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. 
CRC 2SP-025.583/F-2 
Thiago Bragatto - Contador CRC 15P-234.100/0-4 


“As demonstrações financeiras completas da EOL Potiguar B33 SPE S.A. referente ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor 
independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço tribunadonorte com br/publicidadelegal " 


valor financeiro do aparelho, 
que funciona como um baú de 
informações pessoais, com da- 
dos de contatos, mensagens, 
fotos, e-mails e até mesmo se- 
nhas de acesso a aplicativos e 
contas bancárias. A exposição 
dessas informações pode abrir 
as portas para uma série de gol- 
pes financeiros. 


Sesed vê avanços 
no combate aos 
roubos e furtos 


O secretário de Estado da Se- 
gurança Pública e Defesa Social 
(Sesed), Francisco Araújo, disse 
em entrevista à TRIBUNA na úl- 
timasemanaqueo resultado sig- 
nificaumavançono RN. Eleatri- 
buiadiminuiçãonosroubos a im- 
plementação do Sistema de Pro- 
cedimentos Policiais Eletrônicos 
(PPE).“Depoisde2021,nós con- 
seguimoscolocarinternetemto- 
das as delegacias e computado- 
res, então qualquer pessoa queti- 
vero celular furtado ou roubado 
tem a facilidade de fazer o bole- 
tim eletrônico. Na semana pas- 
sada, em Brasília, nós participa- 
mos de uma reunião eo RN ade- 
riu ao protocolo do Procel, para 
termos um controle maior dos 
furtos e roubos de celulares”, co- 
menta. 

O Protocolo Nacional de Atua- 
ção Unificada de Recuperação de 
Celulares Furtados ou Roubados 
(Procel) formula diretrizes gerais, 
baseadasno projeto Recuperação 
de Celulares do Estado do Piauí, 
equeabrangem váriasfasesdecu- 
nho investigativo e operacional. 
De acordo com o governo, o ob- 
Jetivo éarecuperação do bemsub- 
traído/roubado, comaidentifica- 
ção dos receptadores, cessando 
assim o ciclo criminoso para ge- 
rar uma maior sensação de segu- 
rança e paz social. 

Apesar de serem confundidos 
comosinônimos, roubo efurto são 
dois termos distintos no âmbito 
legal, cada um caracterizado por 
diferentes circunstâncias e ele- 
mentos. O roubo envolve a aqui- 
sição de bens ou propriedades de 
outra pessoa mediante o uso de 
ameaça, violênciaou coerção. Por 
outro lado, o furto consiste na 
apropriação de propriedade al- 
heia sem o uso de força direta ou 
ameaça imediata. Araújo alerta 
para a necessidade de fazer o re- 
gistro por meio do boletim, seja 
eletrônicooufisiconas delegacias. 

“A gente tinha bastante sub- 
notificação e acredito que agora 
não temos mais por causa dessa 
facilidade. É importante que as 
pessoas façam esse registro por- 
que só assim o sistema vai poder 
computar e, posteriormente, até 
mesmo recuperar o celular rou- 
bado ou furtado dessa pessoa. O 
ideal seria não ter nenhum, mas 
essa diminuição já representaum 
avanço”, pontua. 
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JL renovado 


É fato que há um pacto sobrenatural entre o redator e os fan- 
tasmas do velho Estádio Juvenal Lamartine. Lá, vi meus primei- 
ros jogos de futebol, quando já havia Castelão(Machadão), assis- 
ti encantado jogos amadores ou dos clubes mais fracos de Natal 
me sentindo acolhido como em uma cabana no meio do deserto 


da minha memória. 


Sobre o JL, pesquisei e pes- 
quisei duramente, escrevi um li- 
vro Estádio Juvenal Lamartine 
— Primeiro Estádio, lançado em 
2022 eo vento que sopra quan- 
do passo em frente ao meu tem- 
plo em miniatura, acreditem, 
sopra mais leve. O Juvenal La- 
martine é a minha terceira ca- 
sa depois que assassinaram o 
Machadão. 

Quando o visito, sinto arre- 
pios como se existisse um due- 
to entre o fã e o palco silencio- 
so. Imagino as botinadas de Pia- 
ba, as corridas velozes de Ba- 
gadão, os dribles humilhantes 
de Jorginho, o Professor, a ca- 
nhota elástica de Cezimar Bor- 
ges, os gols impossíveis de Sa- 
quinho. 

Bato papo pensando sozi- 
nho com Petinha dando suas bi- 
cicletas, Véscio cadenciado ojo- 
go comseu pé esquerdo feiticei- 
ro, Vasconcelos estourando até 
parar no Palmeiras e Interna- 
cional(RS). É possível sentir 
Paulo Izidro batendo seus es- 
canteios tentando o gol olímpi- 
co, pode-se saborear o requin- 
te de Wallace Costa, a veloci- 
dade de Burunga pela ponta-es- 
querda ea categoria de Ivan Ma- 
tos(ainda vivo) driblando ata- 
cantes dentro de sua área na 
função de quarto-zagueiro. Co- 
có irrequieto e artilheiro. 

E Ele? Por que você não ci- 
ta o Deus? Porque não quero 
blasfemar. Alberi mudou o fu- 
tebol potiguar para A.A e D.A. 
simplesmente porque Alberi, ao 
jogar no Machadão, campo que 
lhe deu a Bola de Prata de Pla- 
car em 1972, Alberi provou que 
não era um jogador de quatro 
cantos de terra, alambrado co- 
lado e torcida bafejando ao pé 
do ouvido. 

Imagino Alberi com a cami- 
sa do ABC, centro e coroa vi- 
giando e liderando campeona- 
tos exclusivos aos ausentes físi- 
cos porque há noite, pela ma- 
drugada, os mortos se manifes- 
tam. Saem dastumbas para vol- 
tar ao JL. Invisíveis, sem emi- 
tir sons, repetem as jornadas 
gloriosas de cada década a par- 
tir de 1928. 


Certa vez, na década retra- 
sada, a TV Câmara me pergun- 
tou qual o local de Natal mais 
fascinante. Não respondi Mor- 
ro do 

Careca, Praia dos Artistas, 
Redinha, nada. A reportagem 
foi feita no Juvenal Lamartine 
onde pisei, orgulhoso, no can- 
to do gol de entrada em que 
Henrique, ponta-direita vindo 
de Mossoró, marcou o gol do 
ABC campeão na última fi- 
nal(1997), disputada no monu- 
mento histórico, tombado por 
sinal. 

É difícil explicar comoe por- 
que defendo tanto oJL. É aque- 
le amor tórrido de paixão, sem 
ciúme, amor que evoca os ho- 
mens de cada ano, ostimes cam- 
peões, osartilheiros, os brigões, 
os apostadores, João Machado 
com sua imensa hérnia coman- 
dando tudo. Contam que a ca- 
dela velha de João Machado 
provou do doping do massagis- 
ta Zózimo do ABC etentou ata- 
car dois policiais militares. 

Há boas notícias. Dentro do 
possível, a Federação está fazen- 
do melhorias como a instalação 
de novos refletores para jogos 
de categorias de base. Éum bom 
saber que ainda mais quando se 
conta que veteranos de ABC e 
Américairão inaugurar as luzes. 

OJuvenal Lamartine, silen- 
cioso, responde aos seus algo- 
zes e aos olhos maus que o que- 
riam derrubado para finalida- 
des absurdas como um parque 
em plena mancha criminal de 
Mãe Luiza. Em dia de jogo, te- 
remos a Polícia Militar. Quan- 
dorecebi asboas notícias do Es- 
tádio Juvenal Lamartine, esta- 
va de cabeça inchada. A vida 
dando-me cutucadas. 

Aosaber das boas novas, só 
me resta apelas para que o JL 
abra para jogos profissionais, 
recuperando uma era de ouro 
em que o Riachuelo virava Re- 
al Madrid, o Atlético, setraves- 
tia de Flamengo, o Ferroviário 
de Fluminense e o Força e Luz 
de Atlético. Estou envelhecen- 
do e preciso de um canto para 
mim. Esse refúgio é o Juvenal 
Lamartine. 


Reforma A Federação de Futebol está fazendo uma reforma no 
estádio com a construção de salas, pintura do estádio inteiro e 
iluminação de estádio de verdade. A reforma está em fase final e 
está sendo custeada apenas com verba da Federação. 


Jogos O JL cala a boca dos seus verdugos quando se revela: é o es- 
tádio com omaior número dejogos defutebolno Rio Grande do Nor- 
te: foram 127 realizados em 2024, número que será superado com 
os jogos da Divisão Sub-20 e do Campeonato estadual feminino. 


TV FNF É o veículo de maior audiência do Estado com a transmis- 
são das categorias de base no Juvenal Lamartine e também com 
jogos fora, como ocorreu em Retrô x América com 133 mil curti- 
das. O segundo melhor público foi América 1x0 ABC com 130 mil. 
Ao todo, 5 milhões de visualizações. 


Treinos Além disso, o gramado, que está um brinco, é cedido aos 
clubes para treinamentos ejogos-treinos sem a presença de público. 


Arbitragem Está sendo formada nova turma de árbitros com 
76 integrantes que estão usando o JL para aulas práticas. Os ár- 
bitros em atividade também treinam lá. 


Eufrázio 


Sábado e domingo, 10 e 11 de agosto de 2024 
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Paris se despede e passa o 
“bastão” para Los Angeles 


«< JOGOS OLÍMPICOS » A Cerimônia de Encerramento será realizada em 
um palco de 2.800 m? no Stade de France, com início às 15h (Brasília) 


s Jogos Olímpicos de Pa- 
ris chegam ao fim neste 
domingo (11), às 15h (Bra- 
sília). A Cerimônia de Encerra- 
mento está sendo montada em 
um palco de 2.800 m? no espa- 
ço fechado do Stade de France. 
Para o encerramento, o diretor 
artístico francês Thomas Jolly, 
responsável também pela aber- 
tura do megaevento, promete 
trazer uma jornada ao passado, 
às origens dos Jogos, mas tam- 
bém ao futuro com um show in- 
titulado “Records”. 
Os ingressos para assistir di- 
retamente do Stade de Franceem 


Parispodem variar entre1.600,00 
euros (cerca de R$10.200,00) no 
setor mais próximo do palco e 
45,00 euros (cerca de R$ 290,00) 
no setor mais afastado. 

Asurpresa mais aguardada é 
a presença do astro da Holly- 
wood, o ator americano Tom 
Cruise. De acordo com o TMZ, o 
artista participará da cerimônia 
de encerramento de Paris 2024. 
E não só isso, mas o plano é que 
Tom Cruise desça de rapel do to- 
po do Stade de France, pousan- 
do no gramado do estádio e car- 
regando a bandeira olímpica in- 
ternacional. 


Depois disso, atransmissão de- 
ve cortar para um filme gravado 
anteriormente, com o ator em um 
avião com a bandeira olímpica da 
França rumo a Los Angeles 2028, 
sededos próximosJogos, onde ele 
salta de paraquedas até o letreiro 
de Hollywood. Casoseja confirma- 
da, a participação do ator na ceri- 
mônia de encerramento será épi- 
ca. Tom Cruiseseriaoresponsável 
por fazer a “passagem” da bandei- 
ra de Paris para Los Angeles. 

O Stadede France será ocupa- 
do por mais de 100 artistas, dan- 
çarinos e circenses, que estarão 
ao lado de artistas famosos. D- 


uas bandasfrancesas vencedoras 
do Grammy já estão confirmadas: 
Phoenixea dupla eletrônica AIR. 

Thierry Reboul, o diretor de 
cerimônias de Paris-2024, con- 
versou coma imprensa oficial so- 
bre as expectativas para a festa 
deencerramento. Deacordo com 
o francês, o evento será uma “on- 
da de alegria”. 

“Na abertura tivemos que 
marcar o tom. Na cerimônia de 
encerramento, temos que man- 
ter o ímpeto e terminar com o 
mesmo espírito destes Jogos 
Olímpicos, nesta onda de alegria 
que nos cerca”, disse 


GETTY IMAGES COB 
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A ginasta Rebeca Andrade se tornou a maior medalhista olímpica do Brasil e deu show no ginásio de Paris com muita técnica 


Rebeca foi a grande destaque do Brasil 


Acompetição ficou marcada, 
paraos brasileiros, pela bela par- 
ticipação das mulheres, com des- 
taque para Rebeca Andrade, a 
rainha olímpica do País. Maior 
medalhista do Brasil na histó- 
ria dos Jogos Olímpicos, Rebe- 
ca Andrade já tem seu nome es- 
crito na história do esporte do 
País desde Tóquio, quando con- 
quistou suas duas primeiras. Na 
Olimpíada de Paris-2024, a gi- 
nasta levou mais quatro pódios, 
sendo um ouro, duas prataseum 
bronze. 

As conquistas de Rebeca são 
relevantes para ela não só pela 
importância esportiva no cená- 
rio mundial, mastambém finan- 
ceiramente. Assim como as ou- 
tras federações do Comitê Olím- 


CURIOSIDADES 
DE PARIS 2024 


Novo recordista 

A Olimpíada de Paris-2024 
foi palco de algo histórico no 
wrestling. O cubano Mijaín Ló- 
pez se tornou o primeiro atleta a 
se sagrar campeão olímpico em 
cinco edições consecutivas dos 
Jogos Olímpicos, nesta terça- 
feira, ao derrotarnafinalda cate- 
goria acima dos 130 quilos o chi- 
leno Yasmani Acosta por 6 a 0. 
López, de 41 anos, que também é 
pentacampeão mundial, repetiu 
os feitos de Pequim-2008, Lon- 
dres-2012, Rio-2016ede Tóquio, 
Olimpíada disputada em 2021. 
Com isso, a lenda cubana supe- 
rouseis estrelas que conseguiram 
o ouro em quatro olimpíadas se- 
guidas: os americanos Michael 
Phelps, Carl Lewis, AlOertereKa- 
tie Ledecky, o dinamarquês Paul 
Elvstrom e ojaponês Icho Kaori. 


Isaquias Queiroz brilha 
A grande arrancada na de- 
cisão do C1 1000m nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, 
subindo do quinto lugar para a 
medalha de prata serviu de su- 
peração e alívio para Isaquias 


pico Internacional (CON), o Co- 
mitê Olímpico do Brasil (COB) 
premia seus atletas com dinhei- 
ro a cada conquista de medalha. 

Naedição de Paris, o COBin- 
formou que pagaria prêmio má- 
ximo de R$ 350 mil para as pro- 
vas individuais e de R$ 700 mil 
para provas em equipe (compos- 
ta de dois a seis atletas), dividi- 
do entre os competidores. Assim 
cada medalha de ouro individual 
tem premiação de R$ 350 mil. 
A prata vai render R$ 210 mil e 
o bronze, R$ 140 mil. 

Rebeca Andrade, por ter le- 
vado um ouronosolo, duas pra- 
tas (salto e individual geral) eum 
bronze (por equipes), totaliza 
uma premiação máxima de R$ 
826 mil. 


Competições deste domingo 


3h30 — Maratona feminina 

4h - Handebol Masculino Jogo Dis- 
puta medalha de Bronze 

4h - Polo Aquático Masculino Final 
6h - Ciclismo de Pista Omnium Femi- 
nino Scratch 

6h - Pentatlo Moderno Individual 
Feminino Final - Hipismo 

6h30 - Basquete Feminino Jogo pela 
Medalha de Bronze 

6h40 - Pentatlo Moderno Individual 
Feminino Final - Rodada de Bônus de 
Esgrima 

Th - Luta Livre 65kg Masculino Jogo 
Disputa medalha de Bronze 

7h25 - Luta Livre 65kg Masculino Par- 
tida da Medalha de Ouro 


Cubano Mijaín López medalhou em cinco Olimpíadas seguidas 


Queiroz. Esperança de pódio 
brasileira, o canoísta chegou pres- 
sionado à França, vinha da frus- 
tração pelo último lugar no C2 
500m e não escondeu que tam- 
bémteve de superar decepções e 
problemas psicológicos para 
subir ao pódio pela quinta vez e 
poder homenagear o filho. 
Muitos atletas de alta perfor- 
mance vêm sofrendo para man- 
ter a cabeça boa antes de com- 
petições importantes como a 
Olimpíada e com Isaquias não foi 
diferente. "Sensação de alívio, de 
felicidade. 2023 foi muito especial 
para mim, percebi o que é não ser 


campeão mundial (terminou em 
sexto), o que é ser humano, ter 
problemas mentais e psicológi- 
cos", desabafou. Isaquias igualou 
Torben Graele RobertScheidtcom 
cinco medalhas, os maiores entre 
os homens. 


0 bom de jogar em casa 
EUA, China, Austrália e... 
França. Oquadro demedalhas da 
Olimpíada de Paris tem um novo 
país entre os primeiros colocados 
do ranking. O sucesso do país- 
sede, por sua vez, é comum nas úl- 
timasedições dosJogos. A questão 
é o sucesso esportivo da França 


8h - Vôlei Feminino Partida da Meda- 
lha de Ouro - Estados Unidos x Itália 
8h30 - Handebol Masculino Partida 
da Medalha de Ouro 

9h - Polo Aquático Masculino Partida 
da Medalha de Ouro 

10h30 - Basquete Feminino Jogo pela 
Medalha de Ouro 


—- 


PARIS 2024 


oron 


3h:Maratona Feminina Final 
8h:Vôlei Feminino Final 


8h30:Handebol Masculino 
Final 


10h30:Basquete Feminino Final 


em 2024, que obteve um aumen- 
to de 60% no número de medal- 
has conquistadas até agora. A 
marca é o superior ao que a Chi- 
naobteveem 2008, quando ficou 
à frente dos EUA em ouros. 

A França éa quarta delegação 
quemaisconquistoumedalhasem 
Paris,com54. Teddy Riner, um dos 
queacendeu a pira olímpica neste 
ano, é a referência nessa campan- 
ha francesa, com duas medalhas 
de ouro no judô (individual e por 
equipes). Em Tóquio, em 2021, ter- 
minou com 33 pódios. Isso acon- 
tece em todas as últimas 
Olimpíadas, desde Sydney-2000. 
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É ROPER 
Aponte a câmera e ouça 
a JP News Natal 93.5 


m 2013, quando Natal se 
preparava para sediar a 
| Copa do Mundo de 2014, 
o então secretário da Secopa- 
RN, Demétrio Torres, afirmou 
queaArena das Dunasseriaum 
equipamento multiuso, capaz 
de receber diversos tipos de 
eventos e, eventualmente, par- 
tidas de futebol. O que, à épo- 
ca, chegou a soar como uma “ga- 
fe”, atualmente parece uma es- 
pécie depremonição, dada a eli- 
minação precoce do Américano 
Brasileirão. 

Das 818 atividades realiza- 
das na praça esportiva, o Amé- 
rica, entrea data defundação do 
novo espaço, até os dias atuais, 
participou de 216, o que corres- 
ponde a 26,72% do total de ati- 
vidades. Este número aponta 
que a média anual de jogos do 
Alvirrubro na Arena das Dunas 
chega a 18 por temporada, um 
fato quecorrobora a previsão do 
ex-secretário da Secopa-RN. 

A queda do clube no dia 27 
de julho para o Retrô fecha a 
temporada de competições na- 
cionais em Natal, uma vez que 
o ABC disputa seus jogos no es- 
tádio Frasqueirão. O futebol 
pode voltar à Arena com a Se- 
gundona do Estadual, amisto- 
so da Seleção Brasileira femi- 
nina, ou um possível jogo das 
Eliminatórias. 

Jánocaso da equipe alvirru- 
brasão muitas dificuldades pa- 
ra manter uma campanha sóli- 
da em competições como o 
Campeonato Brasileiro. Tanto 
que passou mais tempo na Sé- 
rie D, que se trata de uma com- 
petição mais curta, que nas de- 
mais séries, o que vem afetando 
a sua parcela de participação 
dentro do universo de eventos 
sediados no espaço construído 
pararecebera Copa de 2014. Fo- 
ram 110 jogos ate aqui na Quar- 
ta Divisão nacional. 

Agrandeverdade é que des- 
de quando transferiu sua resi- 
dência para Arena das Dunas, 
a equipe americana não vem 
conseguindotirar o proveito de- 
sejado ao utilizar uma praça 
com padrão Fifa. E a principal 
deficiência está dentro das qua- 


GABRIEL LEITE 


Resultados ruins do América tornam o futebol atividade "menor" para 
a Arena das Dunas. Das 818 atividades realizadas no local, desde 2014, 
o Alvirrubro participou de 216, sendo 26,72% do total de eventos 


tro linhas, ondeos grupos forma- 
dos não conseguem motivar a 
massa como o esperado. 

Os números são impiedosos 
em mostrar que o clube estánum 
grande débito com os seustorce- 
dores, que quando convocados e 
motivados, costumam dar res- 
postas fortes. Não é por acaso 
que o América detém os dois re- 
cordes de arrecadação e de pú- 
blico da praça esportiva, no pe- 
ríodo pós-Copa, emjogos contra 
o Flamengo (2014) e o Corin- 
thians (2024), ambos pela Copa 
do Brasil. 

O América, atolado na última 
divisão do futebol nacional, ca- 


minhaparaaoitava participação 
na Série Dem 2025, evidencian- 
doo abismo entre o potencial da 
Arena das Dunas earealidade do 
clube. Depois de cair para quar- 
ta divisão em 2017, a equipe con- 
seguiu sair apenas em 2028, 
quando ingressou na Série C co- 
mo campeão da Série D, mas es- 
sa parada para recuperação de 
fôlego durou apenas uma tem- 
porada. De volta ao “lar indese- 
jado”e comarecente eliminação, 
o clube iniciou outra contagem 
progressiva que o torcedor dese- 
ja ver encerrada o quanto antes. 
A última divisão do futebol na- 
cional, apesar de um lar indese- 


ABC se arma para trazer pontos 
do Maranhão na luta contra o Z4 


é BRASILEIRO SÉRIE C » O Alvinegro volta a campo nesta segunda-feira 
(12) para encarar o Sampaio Corrêa, no estádio Castelão, em São Luís 


m uma situação equidis- 
tanteentreo caminho para 
asalvação eatrilha parain- 
gressarna luta para manter ava- 
ga na Série C, o ABC volta a cam- 
po nesta segunda-feira para en- 
carar o Sampaio Corrêa, no es- 
tádio Castelão, em São Luís-MA. 
O adversário é um rival direto na 
luta para se manter fora da zona 
de rebaixamento, já que os mes- 
mos três pontos que separam os 
potiguares desta batalha inglória 
são o que o clube necessita para 
carimbar presença na competi- 
ção em 2025. O jogo tem início 
programado para as 20 horas. 
Otreinador Roberto Fonseca 
sabe que, para manter um clima 
de aparente tranquilidade, terá 
de trazer pontos dos confrontos 
diante do Sampaio Corrêa e do 
Caxias, ambos na condição devi- 
sitante. Porque, a essa altura da 


competição, tudo que o ABC não 
necessita é mergulhar em águas 
turbulentas e voltar a correr um 
sério risco de rebaixamento. De- 
vidoàproximidade do Alvinegro 
comazonadesegurançatraçada 
pelos sites especializados em es- 
tatísticas, o site Chance de Gol 
aponta que o risco de o clube po- 
tiguar perder a vaga na terceira 
divisão é de apenas 9,7%. 
Fonseca sabe que, para man- 
tereaté aumentar essa distância, 
além de evitar qualquer tipo de 
pressão externa sobreo grupo de 
atletas, o ABC terá de fazer um 
bom papelno Maranhão. E para 
tanto, vem trabalhando bem 
aquele quea comissão técnica en- 
tendeser o principal ponto falho 
da equipe: abaixa média de apro- 
veitamento ofensivo. 
Assimcomoo Alvinegro, otime 
maranhense não realiza uma boa 


50% de desconto em até 02 ingressos (valor 
inteiro) por assinante em qualquer setor do 
Teatro, de acordo com a disponibilidade. E 
obrigatória a apresentação da carteira do 
Clube do Assinante. 
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campanha como mandante. O 
aproveitamento do Sampaio Cor- 
rêa no Maranhão é exatamente o 
mesmo que os potiguaresapresen- 
tam no Frasqueirão, 40,7%, o que 
aponta paraum oponente desespe- 
radopelavitória, natentativadees- 
capar da zona de rebaixamento. 

Porém, o retrospecto do con- 
fronto é favorável ao adversário. 
Foram 13jogos disputados, com 
gvitórias maranhenses, 2 empa- 
tese 2 vitórias do ABC. Pela Sé- 
rie C, as equipes só se enfrenta- 
ram duas vezes, com uma vitó- 
ria do Sampaio e um empate. 

No desespero, os donos daca- 
sa, que vêm de um empate con- 
tra o Ferroviário, em Fortaleza, 
sabem da importância de con- 
quistar os três pontos nesta 172 
rodada. O desempenho foi con- 
siderado satisfatório no último 
confronto. 


jado, tem sido a realidade desse 
clube na última década. 

Levando em consideração 
que a equipe realizou apenas se- 
te partidas pela competição na- 
cional em Natal na atual tempo- 
rada, a situação também confir- 
ma a "premonição" do ex-se- 
cretário da Secopa-RN, Demétrio 
Torres, sobreo uso esporádico do 
estádio para o futebol. Por pos- 
suir o Frasqueirão, são raras as 
vezes que o ABC recorre à Arena 
durante o ano, umlocal que o Al- 
vinegro já está habituado a atu- 
ar apenas como visitante. 

E assim, a Arena das Dunas, 
que nasceu para ser um símbo- 
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lo do futebol potiguar, está se 
vendo privada de sua razão de 
existir, uma vez que, apesar de 
ser um equipamento multiuso, 
primordialmente ela foi proje- 
tada para abrigar partidas de fu- 
tebol. Resta agora esperar que 
o futuro lhe reserve dias melho- 
res, equeo futebol voltea reinar 
no gramado perfeito com o Amé- 
rica conseguindo escalar as sé- 
ries do futebol nacional e o equi- 
pamento servindo como palco 
na Copa do Mundo de futebol fe- 
minino, em 2027, que será se- 
diada pelo Brasil. (Com colabo- 
ração do pesquisador Marcos 
Trindade) 
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ABC deve aparecer com mudanças no time titular, segunda (12) 
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Flamengo 
e Palmeiras 
fazem mais 
um duelo 


» duelo entre Flamengo e 
Palmeiras tem um novo 
episódio neste dominigo 

(11). Desta vezojogo é válido pe- 
la Série A do Campeonato Bra- 
sileiro e a disputa é para ficar na 
ponta databela de classificação. 
A partida está marcada para as 
16h, no estádio do Maracanã. 
NaCopado Brasilo Rubro-ne- 
gro se deu melhor e avançou. Na 
soma dos resultados dos dois jo- 
gos, um no Rio de Janeiro e outro 
em São Paulo, o clube carioca fez 
2a1(2a0no Maracanãe1a 0 pa- 
raospaulistas, no Allianz Parque). 
Empolgado, o Flamengo quer 
mais uma vitória sobre o rival. O 
timeéoúnicotimedo G-4 do Cam- 
peonato Brasileiro que continua 
nabrigapelostrêstítulos possíveis 
neste segundo semestre: Série A, 
Copa do Brasil e Libertadores. 
Olíder Botafogo acabou eli- 
minado pelo Bahia nas oitavas 
definal da Copa do Brasileficou 
agora só com Brasileiro e Liber- 
tadores. Assim como o Palmei- 
ras, quarto colocado do Brasi- 
leiro e desclassificado pelo Fla- 
mengo no torneio mata-mata. 
Alvinegro e Alviverde ainda vão 
se enfrentar nas oitavas da Li- 
bertadores, e um deles em bre- 
ve ficará só com a Série A. 
Oproblema de seguir emtrês 
frentes é que atemida maratona 
de jogos vai aumentar ainda em 
agosto. As oitavas da Libertado- 
res são nos dias 15 e 22, enquan- 
to as quartas da Copa do Brasil 
estão previstas para começar na 
semana do dia 28, deixando seis 
partidas para serem disputadas 
em um intervalo de 18 dias. 
Ojogo em São Paulo aumen- 
touaindamaisarivalidade entre 
Flamengo e Palmeiras. Em um 
momento debrigas, Titefalou pa- 
raa comissão técnica do Palmei- 
ras: “fala muito, fala muito”, uma 
frasequeficoumuito famosa en- 
quantoaindaeratreinador doTi- 
mão. Os internautas não 'deixa- 
ram passar”, e relembraram do 
comportamento do técnico Ru- 
bro Negro. Titenãose “intimida”, 
econfronta os adversários, mes- 
mo estando fora de casa. 
Entretanto, Tite conseguiu 
se conter, diferentemente de A- 
bel Ferreira, que foi expulso na 
partida após fazer gestos obsce- 
nos, após uma análise do VAR, 
que resultou no vermelho. 


Juventude x Botafogo 
Aeliminação na Copa do Bra- 
sil contra o Bahia ainda está enta- 
ladanagarganta dostorcedoresal- 
vinegros. Mas agora é a hora de 
virarachaveefocarno Brasileirão, 
onde o time da Estrela Solitária é 
lídereenfrentaoJuventudeas11h, 
no Rio Grande do Sul. O Juventu- 
dejogou contra o Fluminense co- 
mogentegrandeeagora estáclas- 
sificado paraas quartasdefinalda 
Copado Brasil. No Brasileirão, es- 
tá na 132 colocação, mas possui 
dois jogos a menos e pode subir. 


Outros jogos: 

16h — Bahia x Vitória 

16h — São Paulo x Atlético/GO 
19h — Inter/RS x Athletico 


